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Fala  ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  o  professor  Eduardo  I JX  DfOHibiCàO  ti  9 

R4UIU  j: _ l _ «_  *  •  i  o  •  '' 


Um  decreto  do  Governo  Provisorio 
servindo  de  entrave  á  normalidade 
dos  serviços 

Ha  cílios  na  administração 
publica  brasileira,  verdadeira- 
mente  singulares,  que,  nos 
tempos  que  correm,  se  elles 
não  fossem  autheiiticos,  se¬ 
riam  tomados  por  pilhéria. 

O  que  occorrc  com  o  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Saude 
Publica  é  um  delles. 

Senão  vejamos: 

O  chefe  do  Governo  Provi¬ 
sorio  baixou  o  decreto  19.855, 
de  3  de  abril  de  1931,  do  teór 
seguinte: 

“Não  serão  preenchidas  iu- 
lerinamente  as  vagas  que  se 
verificarem  dos  diversos  car¬ 
gos  de  funccionarios  do  De¬ 
partamento  Nacional  de  Sau¬ 
de  Publica,  quer  de  efíectivos, 
quer  de  eommissionados." 

Tal  decreto  velu  servir  de 
entrave  á  normalidade  dos 
serviços  do  referido  Departa¬ 
mento,  que,  actuaimente,  luta 
com  a  falta  de  pessoal  e,  em¬ 
bora  exista  um  saldo  de  70 
contos  proveniente  de  cargos 
vagos,  o  dr,  Raul  de  Maga- 


saida  de  capiiaes 

- III - 

A  situação  dos  brasileiros  residentes  na  França 

PARIS,  14  (U.  P.) 


O  embaixador  Dantas  entregou  a 
nota  do  governo  brasileiro 

PARIS,  14  (U.  P.)  —  O  embaixador  do  Brasil,  sr.i 
Luiz  de  Souza  Dantas,  fez  entrega  ao  Quai  d’Orsay  ria 
nota  do  governo  do  Rio  de  Janeiro,  em  torno  dns  nego¬ 
ciações  comnierciaes  franco-brasileiras. 

Noticia-so  que  já  se  chegou  a  um  accordo  cm  prin¬ 
cipio,  embora  devam  ser  estudados  ainda  alguns  deta¬ 
lhes.  O  sr.  Souza  Dantas  lembrou  ao  Quai  d’Orsay  que 
o  Brasil  espera  que  o  fundo  de  compensação  seja  nova- 
inenlc  suspenso  na  sexla-feira,  até  que  se  chegue  a  um 
accordo  de  caracter  definitivo. 


Sr.  Raul  de  Magalhães 


,.len!  despertado  vivo  interesse  o  congresso  que  se 
íaía  breve“enke. uesta  capital,  com  ò  ohjectivo  de  ser 
estudada  a  uniformização  da  campanha  contra  a  lepra 

" Hn  tj*  °  íi,re1?tor  technico  do  alludido  certamen  será 
^?,  ME,dUard?rRJ?¥1°.  Professor  de  Dermatologia  na 
j  de  Medicina,  anli8°  inspeclor  da  lepra  c  Je- 
prologo  dos  mais  acatados.  _ I _ 1 

P  DIARIÒ  DE  NOTICIAS  I  Prof.  Eduardo  Rabello  I 

teve  opporlunidadc  de  ouvir  - - - ) 

hontem.  o  illuslre  professor 
aubre  0  Palpitante  assumpto,  : 

que  representa,  incontesta-  i  t  1 

velmenlc,  um  dos  mais  gra-  [  \ 

paLPr0b,Cmas  sanHarlos  do  t 

A  .^'tPANRA  CONTRA  A  ! 

LEPRA  E  OS  ESTADOS  j  J 

-A ^ Ti °  que  ha  evidente  r;e-  1 

cessidade  de  se  uniformizai-  a  * HP  jK’-  ^  ÍÀ 

campanha  contra  a  lepra,  sobre-  I  /  Wk  '  \ 

tudo  no  Brasil,  onde  as  nossas  )  £  3  f>J 

condições  políticas,  de  Estados  •  Wt  MEZZT*»  ^  fl 
tederaidos,  deram  causa  a  di-  >•' '  WÈ  * 

acng-encias.  E’  pi-eciso  aue  se  b  I 


A  decisão  do  governo  brasileiro 
dc  impedir  categoricamente  a  exportação  de  capitaes  veiu 
affectar  profundamente  os  elementos  restantes  da  colonia 
brasileira  em  França,  muitos  dos  quaes  se  vêcm  forçados 
a  regressar  ao  Brasil,  inclusive  pessoas  que  residiam  cm 
França  ha  quarenta  annos. 


i  tentes,  de  modo  que  são  gran- 1 
[  des  as  dlfficuldades  em  que  se 
debate  a  Saude  Publica  para 
attender  aos  serviços  que  es¬ 
tão  afíectos. 

Falando  ao  DIÁRIO  DE 
NOTICÍAS,  o  illustre  scientis- 
ta  dr.  Raul  de  Magalhães, 
que  vem  dirigindo  o  nosso 
principal  departamento  de 
hygiene,  disse-nos  o  seguinte: 

—  Realmente,  o  decreto 
19.855,  de  3  de  abril  de  1931, 
não  se  justifica,  do  vez  que 
vem  crear  se  rios  embaraços 1 
aos  serviços  da  repartição  que 
dirijo. 

O  Departamento  luta  com  a 
falta  de  pessoal  para  attender 
aos  seus  diversos  misteres, 
obrigando-me  a  esforças  sur- 
prehendentes  no  sentido  de 
attenuar,  em  parte,  essa  defi¬ 
ciência  de  funccionarios,  des- 
locando-os  consfcantemente  de 
uma  parte  para  outra,  onde  a 
acção  da  Saude  Publica  se 
faz  mais  necessária. 

Desde  que  entrou  em  exe¬ 
cução  o  decreto,  foram  fican¬ 
do  vagos  diversos  cargos,  mis 
por  demissão  e  outros  por 
fallecluiento.  Como  até  agora 
esses  logares  não  foram  pre¬ 
enchidos,  o  que  nos  forneço 
ura  saldo  de  70  contos  da  ver¬ 
ba  destinada  ás  despesas,  tem 
-eidgtdo-doe-domoãa-fuucoioh»- 
rios  grande  dispêndio  de  ener¬ 
gias,  por  vezes  exhaustivas, 
afim  de  attender  ao  accumu- 
lo  do  serviço  no  Departamen¬ 
to. 

A  uma  pergunta  nossa,  res¬ 
pondeu  o  illustre  hygienista 
dr.  Raul  de  Magalhães: 

—  Estou  envidande  esfor¬ 
ços  no  sentido  de  obter  do 
chefe  do  Governo  Provisorio 
a  revogação  do  referido  decre¬ 
to.  Espero,  entretanto,  que, 
deante  das  razões  que  me  le¬ 
vam  a  solicitar-lhe  tal  medi¬ 
da,  ella  seja  concedida. 

—  E  a  reforma  do  seu  De¬ 
partamento? 

—  A  reforma  da  Saude  Pu-  I 
blica.  graças  á  actlvidade  e 
interesse  do  sr.  Washington 
Pires,  titular  da  pasta  da 
Educação,  acha-se  prompta, 
aguardando  apenas  a  assigna- 


novos  dentro  da  reforma,  ten¬ 
do  esta  louvável  finalidade 
que  é  a  de  simplificar  os  ser¬ 
viços  de  ordem  interna  e  ga¬ 
rantir,  sobretudo,  os  actuues 
funccionarios  do  Departamen¬ 
to  Nacional  de  Saude  Publica 


O  Governo  Provisorio  dev* 
revogar,  immediatamente,  ■> 
decreto  19.855,  para  que  > 
Saude  Publica  possa  cumprir 
finalmente,  o  seu  programms 
Seu  direclor,  o  dr.  Raul  dtv 
Magalhães,  está,  graças  á  le¬ 
tra  daquellc  decreto, impossl- 
billtado  de  agir,  o  que  não 
deixa  de  ser  lamentável,  pois 
nlngueiTr-~t»eliior  do  que  eilc 
sabe  das  dlfficuldades  em  que 
se  encontra  para  dotar  a  nos¬ 
sa  capital  de  solidas  garantias 
para  a  Saude  e  a  Hygiene,  o 
que,  apesar  de  todos  os  pesa¬ 
res.  nao  tem  faltado  ã  cidade, 
embora  aquello  scientista  se 
encontre  a  braços,  o  que  pa¬ 
rece  incrível  numa  repartição 
publica,  com  a  falta  dc  pes¬ 
soal  ! 


( Conclua  na  5.»  Pag.) 


Um  flagrante  do  almoço  nffcrecido  aos  jornalistas  na  praia  de  Tamha 

parte  o  dictador 


se  poderia  fazer,  em  fuce  das 
leis  daquellc  tempo.  Penso  que 
devemos  procurar  um  processo 
melhor,  pois  ha  exemplo  de  Es¬ 
tados  que  denunciaram  o  accor¬ 
do,  extinguindo  serviços  em 
pleno  funccionaiuento . 

O  PONTO  DE  VISTA  TECH¬ 
NICO 

Prosegue  o  dr.  Eduardo  Ea- 
bollo: 

— •  Do  ponto  de  vista  technico, 
resaltn,  evidente,  &  necessidade 
do  um  entendimento  e  conse¬ 
quente  uniformização  da  cam¬ 
panha  dã~Tej)fà,  állendendo-séj 
como  jã  declarei,  ás  condições 
peculiares  ã  cada  Estado  ou  re¬ 
gião.  De  1930  para  cá,  pode-se 
dizer,  a  prophylaxia.  da  lepra 
teve,  pela  primeira  vez,  o  apoio 
unanime  de  um  grande  con¬ 
gresso  de  especialistas,  em 
Bangk-oln,  assentadas  as  bases 
geraes  em  que  devia  ser  posta 
em  pratica.  Ainda  pela  primei¬ 
ra  voz.  essa  pvophyiaxia  era 
apoiada  cm  todos  os  ensina¬ 
mentos,  nu  verdade  não  muito 
vastos,  que  nos  são  dados  pelo 
que  conhecemos  da  cpidemiolo- 
gia  daquella  enfermidade.  Um 
mez  depois,  reuniu-se  nas  Pliil- 
lippinas  um  outro  congresso, 
para  assentar  a  uniformização 
do  certas  questões  de  ordem  to- 
ehnica  referentes  ao  assumpto. 
As  conclusões  desses  certaraciis 
vuo  sendo  admittidn,s  gradual- 
mento  nos  grandes  focos  endê¬ 
micos  do  mundo,  quer  nas  suas 
legislações,  quer  mesmo,  no  que 
se  refere  á  execução  do  pro- 
gramma  aconselhado.  Era  na- 


11  •  na  Pnrnhyba  do  Norte,  no  qual  tomou 
(Ver  o  noticiário  na  5*  pagina) 


o  Brasil.  Deve  competir  ao 
congresso  formular  as  regras 
gerais  dentro  das  qnaes  tem  de 
ser  effcetuado  todo  esse  traba¬ 
lho  prophylatico. 

Unia  das  coisas  mais  impor¬ 
tantes  a  unificar  peida,  talvez, 
a.  questão  dos  recursos  finan¬ 
ceiros  para  uma  campanha  do 
tal  ordem. 

Taes  recursos  poderiam  ser 
icrrnecidoti-  pelo  governo  federal, 
regularizando-se,  tanto  quanto 
possível,  o  que  devesse  ser  feito 
pelos  Estados  e  Municípios.  Um 
eystema  como  este  está  sendo 
posto  cm  pratica  com  euccesso 
no  Japão.  Se  é  exacto  que  al¬ 
guns  Estados,  como  o  de  São 
Paulo,  que  é  modelar,  e  até  cer¬ 
to  ponto  os  de  Minas.  Pará,  Pa¬ 
raná  e  o  Districto  Federal,  sou¬ 
beram  organizar  bases  seguras 
e  executar  os  princípios  regula¬ 
dores  dessas  mesmas  bases  na 
campanha  contra  a  lepra,  ou¬ 
tros  ha  que,  sendo  fócos  impor¬ 
tantes,  têm  menosprezado  esse 
problema-,  E’  natural  que  qual¬ 
quer  coisa  que  nesse  assumpto 
hc  resolva  deva  ter  a  latitude 
necessária  para  auxiliar  Esta¬ 
dos  como  o  de  São  Paulo,  já  tão 
bem  organizado,  e  para,  por 
outro  lado,  interessar  na  cam¬ 
panha  os  que  não  têm  cumpri¬ 
do  esse  dever.  Na  administra¬ 
ção  do  dr.  Carlos  Chagas,  esse 
serviço  erR  feito  por  accordo 
com  os  Estados,  unica  coisa  que 


LONDRES.  14  (U.  P.)  — 

Uma  cormnissão  de  juristas 
intemacionaes.  reuniu-se  ho¬ 
je  em  unj  dos  salões  da  Socie¬ 
dade  de  Direito  desta  capital, 
afim  do  abrir  um  inquérito 
sem  caracter  officiaJ.  tenden  ¬ 
te  a  apurai’  as  responsabili¬ 
dades  pelo  incêndio  do  Rei- 
chstag. 


QUINZE  MINEIROS  MORTOS 
PHILADELPHIA,  14  (U.  P.) 

—  Sabc-se  de  fonte  autoriza¬ 
da  que  o  governador  deste 
Estado  —  Peunsylvannia  — 
resolveu  enviar  dois  bata¬ 
lhões  para  a  zona  das  mi¬ 
nas  de  carvão,  onde  quinze 
pessoas  foram  mortas  a  tiro, 
e  muitas  outras  ficaram  feri¬ 
das,  em  consequência  dos  en¬ 
trechoques  verificados  no  cor¬ 
rer  do  dia  de  hoje. 


cargos 


commemorou,  hontem,  o  iNSTi- 1 0 s  turistas  brasilei- 

IfTflWA  Tt  A/l  ■  nvTA  n  ■ma*;  I  ^0  ^0  ■  wA  ^0  ■  ■  ^0  I  j 

ros  em  Nova  York! 


Foi  liquidado  o  caso  da  The  Aircraft 
Operating  Company  Limited 

Na  administração  Prado  Ju¬ 
nior,  foL  resolvido  que  se  fa¬ 
ria  o  levantamento  topogra- 
phico  da  cidade,  tendo-se, 
para  tal,  aberto  uma  concor¬ 
rência  publica,  na  qual  foi  es¬ 
colhida  a  firma  The  Aircraft 
Operating  c.“  Ltd.,  para  fa¬ 
zer  o  referido  serviço.  O  custo 
desse  trabalho  foi  estipulado 
em  libras  por  unidade,  va¬ 
riando  segundo  a  escala  do 
levantamento.  Trata-se,  pre- 
senteniente,  da  liquidação  do 
debito  da  Municipalidade,  de¬ 
pois  de  serem  ouvidos  os  pe¬ 
ritos  competentes. 

Esclarecendo  o  assumpto  foi 
expedida,  do  gabinete  do  in¬ 
terventor  Pedro  Ernesto,  a  se¬ 
guinte  nota: 

“Alguns  jornaes  desta  capi¬ 
tal  ,  têm  commentado  a  reso¬ 
lução  do  interventor  de  liqui¬ 
dar  com  a  The  Aircraft  Ope¬ 
rating  Ltd.  uma  divergência 
que  já  se  vinha  alongando 
demais.  Os  ataques  á  inter- 
ventoria  são  feitas  com  com¬ 
pleto  desconhecimento  do  as¬ 
sumpto,  que  uma  vez  esclare¬ 
cido  não  deixará  margem  a 
reparos . 

Sem  entrar  nu  indagação 
dos  motivos  que  levaram  a 
passada  administração  a  con- 
tractar  com  a  compnnhla  in- 
gieza  o  levantamento  acro- 
pIiuLographlco  da  cldadc  do 
Rio  dc  Janeiro,  teve  a  actual 
administração  o  encargo  dc 


O  sr.  Silveira  Martins  fez  Interessan 
te  conferencia  sobre  esse  grande  vul 
to  político  do  segundo  Império 

Transcorre  hoje  o  centenário 
<lo  nascimento  de  FoUx  Xavier  da 
Ounha,  uma  das  personalidades 
lllustres  da  política  liberal 
no  Segundo  império. 

Afim  de  commemornr  oondigna- 
monte  essa  data  hletorlca,  reeol- 
veu  o  Instituto  dos  Advogudoa 
rcoUzar  hontem  uma  sessão  d. 
homenagem  a  esse  vulto  do  nosso 
passado.  Para  laso.  incumbiu  o 
seu  consoclo.  sr.'  Silveira  Martins, 
de  fazer  uma  conferencia  sobre 
Fellx  da  Cunha,  cujos  trechos 
mais  Interessantes  reproduzimos 
abaixo: 

Começou  o  conferencista,  dizen¬ 
do: 

"Relembrar  a  vida  de  Fellx  da 
Cunha  é  fazer  o  retrospecto  de 
uma  das  mata  brilhantes  phases 
da  política  do  Rio  Grande  do  Bul; 

Ç  rememorar  as  lutas  renhidas  do 
espirito  liberal  contra  o  coneerva- 
tismo  Intolerante  então  Implan¬ 
tado  na  terra  gloriosa  dos  farra¬ 
pos.  Avivar  eplsodloe  deesa  epoca, 
em  que  se  modelam  nas  lutus  da 
imprensa,  da  tribuna  e  dos  connl- 
nin.  homens  educados  nu  male 


Sr.  Pedro  Ernesto 


Um  banquete  no  Waldorf-Astorla 

NOVA  YORK,  14  —  (U.  P,)  —  A  Sociedade  Pan-Ame¬ 
ricana  e  a  Associação  Americano-Brasileira  vão  offerecer  um 
jantar,  no  Waldorf-Astoria,  a  28  do  corrente,  em  honra  dos 
cento  e  vinte  e  sete  turistas  brasileiros  ora  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  Preside  a  commissão  organizadora  da  homenagem  o  sr. 
Carson . 


33  médicos  e  estudantes  de  medicina  de  Bue¬ 
nos  Aires  a  caminho  do  Rio 

estuda^tes°daASSlade(dê  Medidnrde^BuenS  Ahes°em- 
barcaram,  com  destino  ao  Rio  de  Janeiro,  a  bordo  do  Òranla 

e&jzssl:  vjs“a  ,eita  m  ““ 

Espera-se  que  a  delegação  permaneceJPio  Brasil  duran- 
rJE*  as  cidad€#<le  S.  Paulo  e  de 


Sr.  Silveira  Martins 


momento  em  quo  ema  cidade  na¬ 
tal  vlctoilnvn,  aos  sons  de  hymnos 
e  acclamaçòes,  o  triumpho  daa  ar¬ 
mas  brasileiras  com  a  tomada  de 
Paysandu',  deixando  brilhante 
prole,  na  qual  se  Inscreve  o  no¬ 
me  de  Oodofredo  Cunha,  o  seu  di¬ 
gno  filho,  herdeiro  e  contlnuodar 
da  sua  tradição  lntellcctual". 

O  POLÍTICO  liberal 
Depois  de  se  referir  longamente 
A  personalidade  de  Fellx  da  Cunha 
como  poeta,  o  orador  poeoou  a  re¬ 
ferir-se  As  suas  qualidades  de  po¬ 
lítico. 

"Devotado  com  sinceridade  aos 
princípios  Uberaee  entregou-se  de 
corpo  e  alma  ao  partidarismo  que 
lhe  ahsorveu  o  pensamento. 

Bctndlra-se  o  Partido  Liberal. 
Os  seus  Inestimáveis  serviços  na 
tribuna  e  na  imprensa  o  indica¬ 
ram  para  chefo  do  partido  de 
IdCna  avançadas. 

Dez  annos  perdurou  a  campa¬ 
nha  política  de  lutas  absorventes 
o  ferinos;  dez  annos  de  exhaustl- 
vos  wforços.  sacrlílctos  o  dissabo¬ 
res  sem  numero,  nos  comícios 
clcllornrs.  na  tribuna  parlamentar, 
da  prortnrla  «  ria  Camará  dos  De¬ 
putados.  na  Imprensa  dlarla,  jwln- 
nu  çtpitimeabc  no  ''Mercantil”,  dc 


co-proprledade  de -seu  Irmão  Fran¬ 
cisco  Xavier  da  Cunha. 

Tinha  a  política  reinante  entro 
os  partidos  da  monarchla  no  Rio 
Grande  do  Sul  especlalmente,  com 
senho  feros  de  lnvectlvas  peesoaes 
e  do  Imputações  degradantes,  fru¬ 
to  amargo  das  paixões  sublevados 
nas  lutas  eleltornes,  em  que  não 
raras  vezes  corria  o  sangue  de 
prestigiosos  e  estimáveis  cidadãos 
de  um  e  outro  crédo  político. 

Ao  caracter  altivo  de  Fellx  da 
Cunha  repugnava  fugir  ãs  uggTes- 
aões  partldarias  por  violentas  que 
fessem;  Impetuoso  revidava  o  the- 
ma  da  discussão  sem  pollulr  a  sua 
attltude  de  combatente  resoluto. 

Durante  mais  de  dez  annos,  Fe¬ 
llx  da  Cunha  consagrou-se  á  gran¬ 
deza  do  Partido  Liberal  Rio  Gran- 
dense.  nté  ao  dia  em  que  rompeu 
com  Teixeira  Lopes  e  travou  com 
este  memorável  campanha  na  tri¬ 
buna  e  na  imprensa.  A  vlctorla 
coube  ItquclJe  nfto  porque  fosso 
mais  lntelligentc.  mas  porque  cru 
mais  pratico,  mala  cauto,  tinha 
mais  manha  e  não  luzia  versea. 
Dessa  luta  sahlu  o  Partido  Liberal 


de  não  se  conseguir  a  neces¬ 
sária  cobertura  tomando-se 
como  taxa  a  que  vigorar,  offl- 
cialmente,  para  compra  de 
saques  á  vista,  sobre  Londres. 

O  procedimento  da  inter- 
ventoria  poz  termo,  assim,  a 
uma  questão  desagradavel  que 
vinha  tendo  repercussão  in¬ 
ternacional,  com  reflexos  em 
o  credito  do  municipio  no  es¬ 
trangeiro. 

Cumpre-nos  agora  informar 
que  o  assumpto  ficou  comple¬ 
tamente  liquidado,  importan¬ 
do  a  despesa  total,  juros  in¬ 
clusive,  em  £181.674-10-11. 

Como  se  deprehende  da  no¬ 
ta  do  gabinete  da  intervento- 
na  municipal,  a  attltude  do 
dr.  Pedro  EmtsLo,  resolvendo 
essa  antiga  pendência,  ao  me¬ 


rece  encomios,  sendo  infunda¬ 
dos  os  commentarlos  que  fo¬ 
ram  feitos  sobre  o  caso,  uma 
vez  que  não  se  o  deve  respon¬ 
sabilizar  por  actos  do  passado 
para  os  quaes  não  contribuiu. 


BERLIM,  14  (U.  P.)  —  In¬ 
formações  recebidas  de  Mu- 
nlch  por  intermédio  da  “Te- 
legraphcn  Union”,  dizem  que 
dois  ayiões  austríacos  da  pa¬ 
trulha  de  fronteira,  voaram 
sobro  :i  cidade  aHcmã  de 
FreJIasslne  próxima  a  Bnlz- 
burgo. 


(Concluo  ri  a  6 .•  Pag.) 
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Sexta-feira,  15  de  Setembro  de  1933 


HARBIN,  14  ÍU.P.)- Vários  passageiros  foram  feridos  pelos  bandidos  que  atacaram 
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e  fizeram  descarrilar  um  trem  de  Vladivostock  a  Harbin,  na  localidade  de  Kaolintse 

>  T-y  -  T  .  T  T  >  .-g-yvr.  . i~,~i 

Legislação  para  fabri¬ 
cas  na  Grã-Bretanha 


Oirector  —  O.  R.  Dantas 
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Aurélio  Bllea,  ■ecretarlo. 
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cia  economia  de  tempo.  Eis  o 
que  precisamos  de  ter  bem  em 
vista.  &  policia  e  a  população 
da  cidade,  a  primeira  levan¬ 
do  além  as  novas  ordens  esta¬ 
belecidas  e  a  segunda  contri¬ 
buindo,  no  seu  proprio  pro¬ 
veito,  para  Que  tudo  se  exe¬ 
cute  sem  attiitos.  Como  es¬ 
tava  é  que  não  poderia  conti¬ 
nuar  o  referido  serviço  de 
transportes,  principalmente 
no  centro  da  aldade. 


A8SIGN  ATURAS 
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Anno,..,  80$  |  Trlm*»tr*..  *6$ 
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Palaea  algnaiarloa  da  Convenção 
Poatal  Universal 
Anno,,..  140$  |  Trlmeaire..  40$ 

Semestre  76$  |  Mas . .  10$ 


A  visita  do  presidente  Justo  ao  Brasil 

O  Congresso  argentino  concedeu  licença  ao  presidente 
Justo  para  visitar  o  Brasil,  no  mez  vindouro.  Durante  o  de¬ 
bate  teve  ensejo  de  falar  o  chanceller  Saavedra  Lamas,  que, 
em  termos  claros  c  precisos,  mostrou  o  sentido  transcendente 
dessa  viageni,  que  não  visa  só  uma  maior  união  entre  a  Ar¬ 
gentina  e  o  Brasil,  mas  a  approximaçâo  entre  todos  os  povos 
americanos  e  a  consolidação  dos  benefícios  recíprocos  da  paz. 
Durante  a  estada  aqui,  do  presidente  Justo,  vários  actos  in - 
ternacionaes  de  grande  alcance  serão  firmados,  dentre  os 
quaes  o  pacto  anti-bellico,  de  iniciativa  do  chanceller  Lamas, 
que,  pela  sua  importância,  deverá  ser  um  codigo  de  direito 
internacional  americano,  alicerce  porventura  de  uma  nova 
ordem  jurídica  entre  as  nações  deste  continente. 

O  Brasil  prepara-se  para  receber  a  honrosa  visita  e  oxalá, 
nesse  ensejo,  como  accentuou  outro  dia  o  ministro  Mello 
Franco,  falando  aos  universitários  argentinos,  já  se  tenha 
chegado  a  um  entendimento  em  torno  da  questão,  que  affll- 
ge  a  America  e  faz  correr  o  sangue  generoso  de  dois  povos. 
Como  quer  que  seja,  o  Brasil  se  sente  orgulhoso  de  receber 
o  chefe  da  nobre  nação  argentina,  cuja  presença  é  um  au¬ 
gúrio  da  vlctoria  da  politica,  que  seguem  as  duas  chancella- 
rias  amigas,  de  concordia  o  entendimento,  não  só  em  benefi¬ 
cio  proprio,  senão  em  favor  de  toda  a  obra  pan-americana. 
Allds,  testemunho  de  irrecusável  significação  desse  esforço, 
está  na  mediação  actual  em  torno  do  Chaco,  feita  de  accordo, 
igualmente,  com  os  governos  do  Chile  e  do  Perú,  empenhados 
todos  nos  mesmos  anseios  de  paz. 

Certa  vez,  foi  dito  por  um  presidente  argentino  que  o 

Na  realidade  o  é, 


fllNGUEM  pense  que  não  ha, 
na  musa,  ardor  bellicoso. 
As  musas  também  brigam. 
Não  as  incarnassem  homens 
e  mulheres...  Agora  mesmo 
um  poeta  moço,  da  Bahia, 
chama  aos  tribunaes  varias 
pessoas  envolvidas  num  con¬ 
curso  de  poesia,  allegando 
que.  tendo  sido  largamente 
votado  no  alludido  concurso 
para  "o  maior  poeta  moço  do 
Brasil”,  foi  injustamente  des¬ 
bancado  por  um  concur rente 
que  só  reuniu  suffragios  lo- 
caes.  A  coisa  vae  ser  feia, 
porque  a  acção  è  criminal  e 
pôde  dar-se  que  algumas  das 
referidas  pessoas,  inclusive  o 
vate  victorioso,  sejam  con- 
demnadas  a  pagar  indemni¬ 
zações  pecuniárias  ao  queixo¬ 
so.  Em  todo  caso,  preparemo- 
nos  para  rir! . . . 


Para  >er  substituído»  por 
cedulai  novas 

Estão  sendo  recolhidas  ao 
Banco  do  Brasil,  as  cédulas  ve¬ 
lhas  de  duas  emissões,  afim  de 
serem  substituidas . 

H ontem,  com  a  presença  do 
Conselho  Fiscal  daquelle  esta¬ 
belecimento  de  credito,  repre¬ 
sentado  pelos  srs.  dr.  Guilher- 
mo  Guinle,  Sevaphim  Valland ro 
e  Ernani  Coelho  Duarte,  foi 
procedida  a  incineração  dc  qui¬ 
nhentos  nvil  contos,  num  total 
de  onze  mil  quinhentas  e  treze 
notas. 

A  incineração  foi  feita  nos 
fundos  da  Caixa  de  Conversão, 
onde  foi  construído  um  forno, 
depois  do  escândalo  das  cédulas 
recolhidas . 

O  dinheiro  foi  transportado 
em  carrinhos  de  mão  puxados 
por  dois  carregadores,  acompa¬ 
nhados  pelo  cel.  Frederico  Re¬ 
go,  chefe  das  emissões  daquelle 
estabelecimento. 

Feita  a  verificação  foi  pro¬ 
cessada  a  queima  das  notas  di¬ 
laceradas  ou  remendadus. 

Depois  da  ceremonia  lavrou- 
se  a  acta  que  foi  assignada  pe¬ 
lo  Conselho  Fiscal  do  Banco  do 
Brasil. 


JOSEPH  MARTIN 

Especial  para  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS) 

berta  da  força  motriz  da  para  o  governo  central.  A 
o  subsequente  desen-  primeira  lei  das  fabricas,  a  de 
do  systema  indus-  1802,  tinha  tornado  necessário 
irã-Bretanlia  trouxe  á  que  as  autoridades  locaes  no¬ 
na  os  maiores  bene-  meassem  inspectores  que  visí- 
agi naveis.  Permittiu  tassem  as  fabricas,  mas  tinha 
>  paizes,  que  se  apro-  permanecido  praticamente  inap- 
a  sciencia,  invenção  c  plienda.  O  novo  methodo,  se- 
iritannicos,  o  suppor-  gundo  o  qual  ficava  em  existen- 
ores  populações,  com  cia  um  pessoal  independente  e 
de  vida  mais  elevado,  centralizado,  que  dava  todo  o 
nha  jáinais  sido  pos-  seu  tempo  á  fiscalização  das 
ü,  ao  mesmo  tempo,  condições  nos  estabelecimentos 
msigo  certas  diffieul-  fabris  e  á  confecção  dos  relato- 
esvantagens.  rios  respectivos,  tornava  paten- 

ma  das  fabricas  de-  le, uma  *_mP°rtnnte  collecção  de 
se  tão  rapidamente,  c  ,nfo™iaÇues  dignas  de  toda  a 
lidades  que,  de  repen-  confiança,  que  podiam  servir  de 
esentaram  aos  pionei-  kase  Para  *eRIslaÇao  subsequen- 


DOIS  PESOS  E  DUAS 
MEDIDAS 

jS  SABIDO  que  os  sovlets,  desde 
Jby  que  se  I natal! eram  na  Ruaalo, 
consideraram  como  Inexistentes  aa 
dividas  externas  contrahldae  pe¬ 
los  govsrnca  tsarlstae  e  Incorpo¬ 
raram  ao  thesouro  moscovita  os 
capltaes  estrangeiros  Invertidos  no 
palz. 

Todas  as  reclamações  diplomáti¬ 
cas  ou  orriclosas  foram  baldados. 
Para  todos  os  eífeltos,  a  Ruesla 
eovletlca  nada  deve  no  exterior  e. 
consegulntemente,  nada  paga. 

Admire,  portanto,  uma  curiosa 
•xcepção  feita  6.  Suécia.  Com  ef- 
felto.  Em  1017,  ainda  ao  tempo 
do  Nlcolau  U,  um  banco  russo 
depositou  no  Stockolmo  Euskllda, 
Importante  Instituição  bancaria 
da  Suecla,  5  milhões  de  rublos 
ouro,  equivalentes  a  2.500.000 
doUaree. 

O  deposito  cfestlnava-se  a  ope¬ 
rações  de  credito  que  a  Russla 
pretendia  negociar  na  Suecla. 
Com.  a  quéda  dos  Romanoíf,  os 
eovlets  recusaram-se  a  pagar  aos 
portadores  de  bonus  russes  o  o 
banco  sueco,  que  também  tinha 
cm  carteira  valores  russos,  rc- 
eufiou-se  a  devolver  o  deposito 
feito  ao  tempo  do  tear  o  depois 
reclamado  pelas  autoridades  so¬ 
viéticas. 

Estas,  porém,  entenderam  que 
não  podiam,  nem  deviam  perder 
o  dinheiro  russo  depositado  na 
Suecla,  sem  embargo  do  numero 
Incontável  do  valores  estrangeiros 
Investidos  na  Russla  terem  ficado 
completamento  perdidos.  E  de¬ 
mandaram.  e  agiram  por  todos 
os  meios  durante  muitos  annos. 

Final  mente,  submettldo  o  caso 
no  Parlamento  sueco,  chegou-se  a 
um  accôrdo:  o  banco  sueco  rece¬ 
beu  ou  receberá  5. 500. 000  coróss, 
dinheiro  nacional,  equivalentes, 
Ro  par,  a  um  milhão  c  melo  de 
dollars . 

Felizes  suecos!  Quo  Inveja  não 
lifio  de  ter  os  infelizes  portadores 
de  valores  da  velha  Russla,  esca¬ 
moteados  peles  sovletsl 


Oa  pedidos  de  asslgnaturas  devem 
•cr  endereçados  ARA.  DIÁRIO 
DD  NOTICIAS  —  Rua  Buenos 
Aires,  154  —  Rio  de  Janeiro  — 
As  aselcnaturas  começam  em 
qualquer  dia. 


Telcpkones:  4-4802  —  4-4303  • 
4-4104  (R6de  de  ligações 


StICCUlkSAl,  EM  SÃO  PAUTO  — 
Praça  do  Patrlarcha  6 -2°  andar, 
Telephone:  2-7078. 


TRAFEGO 

URBANO 


H' i  poucos  meses,  um  cam¬ 
ponês  dc  Bunestl,  Ruma - 
nia,  despertou,  alta  noite,  sol¬ 
tando  gritos  terríveis.  Falta¬ 
va-lhe  a  respiração.  Levou  a 
mão  ü  bocca  e  verificou  que 
por  ella  acabara  de  entrar 
uma  cobra  de  pequeno  tama¬ 
nho.  Correu  immediatamen - 
tc  ao  medico,  que  lhe  disse : 
—  “ Nada  posso  fazer.  Tome 
sem  demora  um  forte  vomi- 
torio  e  um  purqanle  não  me¬ 
nos  energlco.  A  serpente  terá 
de  sair  por  um  lado  ou  por 
outro.”  —  Voltando  á  casa,  o 
cumponez  abasteceu-se  dc 
vo7nítorios  e  purgantes  fortes, 
que,  naturalmcnte,  o  limpa¬ 
ram  a  valer  por  dentro.  Mas 
a  cobrinha  não  saiu  nem  nor 
um  lado,  nem  por  outro.  Re¬ 
sistiu  mesjno  ao  estratagema, 
de  um  macumbeiro,  que  se 
pôz  a  tocar  flauta  deaiite  da 
bocca  aberta  do  pobre  ho¬ 
mem,  pois  consla  que  na  AsU i 
as  serpentes  adoram  a  musi¬ 
ca  e  saem  das  suas  tocas  para 
ouvil-u.  Nada.  O  infeliz  fi¬ 
cou  com  o  reptil  no  bucho. 
Curioso!  Graça  a  Deus,  no 
Brasil,  paiz  de  cobras,  nin¬ 
guém  as  engole . . . 


Em  breve  se  tornou  obvio  que 
o  numero  de  inspectores  era  in¬ 
adequado,  especialmente  devido 
ao  facto  que,  ao  principio,  elles 
não  eram  bem  recebidos  pdna 
industrias  interessadas.  As  re¬ 
giões  manufactureiras  estavam 
a  crescer,  e  o  systema  de  insp;. 
ctores  tinha  de  ser  alargado. 
Em  1875  um  Comité  Regio  in¬ 
vestigou  a  situação,  sendo  reor¬ 
ganizado  o  corpo  de  insperio- 
res.  O  paiz  foi  dividido  em  33 
districtos,  cada  um  delles  en¬ 
tregue  a  um  inspector,  que  nos 
districtos  mais  populosos  era 
auxiliado  por  um  inspector  aju¬ 
dante.  Segundo  Sir  Malcolm 
Delavigne,  o  bem  conhecido  pe¬ 
rito  em  legislação  Industral, 


O  desenvolvimento  que  vae 
apresentando  o  Districto  Fe¬ 
deral  póde  ser  inferido,  ava¬ 
liado  e  medido  por  indlce  bem 
significativo.  E’  o  que  diz  res¬ 
peito  ao  desdobramento  da 
própria  capacidade  do  trafe¬ 
go  a  cargo  das  empresas  que 
fazem  os  serviços  de  transpor¬ 
tes  urbanos.  ‘ 

Citemos  um  caso  caracte¬ 
rístico:  o  da  viação  por  melo 
de  auto-omnibus.  Data  de 
multo  pouco  tempo  o  empre¬ 
go  desse  systema  de  vehlcula- 
ção  no  Districto  Federal. 

Lembramo-nos  sempre  do 
que  elle  foi  em  começo. 
Anarchico  ao  extremo,  moti¬ 
vava  accidentes  que  se  succe- 
diam  num  crescendo  e  numa 
gravidade  extraordinárias. 

Embarcar-se  em  auto- 
omnlbus,  sobretudo  nas  linhas 
que  demandam  os  pontos 
mais  afastados  da  cidade, 
correspondia  a  uma  resolução 
temerarla.  Occorre  ainda  a 
aggravante  de  que  nem  ao 
menos  economia  de  tempo  ha¬ 
via  a  lucrar-se,  com  a  utili¬ 
zação  dos  referidos  transpor¬ 
tes,  tamanha  a  desordem  com 
que  vinham  sendo  feitos.  _ 

porém,  de 


Brasil  era  o  amigo  dilecto  áo  seu  paiz 
para  que  possam,  dentro  dessa  fiel  amizade,  trabalhar  pela 
grandeza  commum,  trabalhar  pela  paz  e  pelo  crescimento  da 
America,  como  agora  o  estão  fazendo,  com  ardor  e  boa  von¬ 
tade.  Essa  politica  será  sellada,  mais  uma  vez,  no  mez  vin¬ 
douro,  não  só  nos  tratados  que  se  firmarem,  mas  na  acolhida 
enthusiastica  com  que  o  nosso  povo  receberá  o  presidente 
Justo. 


Dinheiro  remettido  aos 
banqueiros  de  Londres 

O  sr.  Oswaklo  Aranha,  por 
determinação  do  governo,  re- 
metteu,  no  dia  de  hontem,  aos 
seus  banqueiros  em  Londres, 
por  intermédio  do  Banco  do 

Brasil,  a  quantia  de . 

£155.763-0-0,  para  atteuder  aos 
serviços  do  "fundhig”. _ 1 


rito  em  legislação 
durante  os  primeiros  dez  ânuos 
havia  quatro  inspectores  e  14 
sub-inpectores;  em  1878  o  nu¬ 
mero  de  todas  as  patentes  ti- 
nlia_  augmentado  para  55;  em 
1905  para  153;  actualmente  o 
pessoal  eleva-sc  a  234  pessoas, 
entre  as  quaes  57  mulheres. 
“Neste  pessoal  eucontram-sc 
homens  e  mulheres  de  qualifi¬ 
cações  c  experiencins  diversas 
O  engenheiro,  o  chimico,  o  ?le- 
ctricista,  o  medico,  o  homem  ou 
mulher  de  capacidade  adminis¬ 
trativa,  ou  com  bons  conheci¬ 
mentos  da  vida  nas  fabricas,  to¬ 
dos  encontram  uni  logar  no  de¬ 
partamento,  e  uma  carreira  que, 
devido  á  sua  variedade  e  ás 
opportunidadcs  que  offerece  pa¬ 
ra  trahaiho  constructivo,  c  tão 
interessante  e  util  como  qual¬ 
quer  outra  em  serviço  do  Esta- 


Foi  alterado  o  program- 
ma  para  os  exames 

Alterando  o  programma 
para  os  exames  do  curso  de 
sargento  aviador,  a  Directo- 
ria  da  Aviação  Militar  baixou, 
hontem,  o  seguinte  aviso: 

“1.*  Divisão  —  Curso  de 
Sargento  -  Aviador  —  Altera¬ 
ção  no  programma  do  exa¬ 
mes. 

O  ministro  da  Guerra  re¬ 
solveu  revigorar  o  program¬ 
ma  baixado  em  30  de  abril  de 
1928.  para  os  exames  do  “Cur¬ 
so  de  Sargento  -  Aviador”,  da 
Escola  de  Aviação  Militar, 
com  a  suporessão  de:  na  letra 
"i”  (regulamentos  militares): 
Regulamento  para  os  exercí¬ 
cios  de  combate  da  aviação 
—  Regulamento  para  o  ser¬ 
viço  em  campanha;  na  letra 
“a”  —  topographia.  —  (a.) 
Amilcar  Sérgio  Velloso  Peder¬ 
neiras,  tenente-coronel  chefe 
da  1*  Divisão.” 


Em  sessão  do  conselho  deli¬ 
berativo  da  Camara  de  Com- 
mercio  c  Industria  do  Brasil, 
foi  escolhida  a  embaixada  que 
representará  a  Camara  na 
conferencia  americana  a  re¬ 
unir-se  em  Valparaiso,  no 
Chile,  a  12  de  outubro  do 
corrente  anno. 

Por  proposta  do  dr.  Aristó¬ 
teles  Pereira,  subscrlpta  pela 
maioria  do  Conselho  de  Admi¬ 
nistração  Geral  da  Camara, 
ficou  assim  constituída  essa 
delegação: 

Presidente,  general  Fructuo- 
so  Mendes;  j.  B.  Azeredo  e 
Oscar  Argello. 

Consultores  technicos:  V. 
A.  dc  Argollo  Ferrão,  enge¬ 
nheiro  agronomo,  e  Dllerman- 
do  de  Assis,  bacharel  em  sci- 
enclas  physlcas  e  mathema- 
tlcas. 

Quaesquer  informações  ás 
co-irmãs  brasileiras,  bem  co¬ 
mo  as  suggestões,  quer  das  fi¬ 
liadas,  ou  não,  sorão  recebi¬ 
das  na  secretaria  da  camara, 
á  rua  Sete  de  Setembro  nu¬ 
mero  209,  3°  andar,  podendo, 
outrosim,  os  interessados  nos 
vários  e  complexos  problemas 
que  se  vão  discutir,  dlrigirem- 
se  ã  embaixada  do  Chile,  onde 
serão  ministradas  as  Informa¬ 
ções  Indispensáveis. 


O  mniistro  da  Fazenda,  em 
vista  do  processo  relativo  ao 
requerimento  em  que  o  ex- 
segundo  officlal  aduaneiro  da 
Alfandega  do  Rio  Grande,  Ju¬ 
venal  Cancero  de  Lima,  pe¬ 
dindo  a  sua  nomeação  para 
4°  escripturarlo  de  qualquer 
alfandega  do  referido  Estado, 
resolveu  que  o  interessado  de¬ 
ve  habilitar-se  em  concurso. 


POETAS  POR  POETAS  . . . 

ESTA’  na  berlinda  Judiciaria  o 
concurso  do  maior  poeta  moço 
no  Brasil.  Não  ó  sem  surpresa 
que  vemos  um  torneio  gentil  de 
Musa  desfechar  cm  lltlglo  no  pre- 
torlo. 

Mus  a  surpresa  tiosapparcce, 
quando  vertílcamoa  que  o  torneio 
gentil  não  desdenhou  do  sórdido 
azlnha/vro.  Baseou-se,  com  oífol- 
to,  o  pleito  poético  sobre  a  venda 
dc  coupons  dc  uma  revista,  Isto  é, 
assoclou-eo  Apollo  a  Mercúrio. 

Não  se  qulz  ver  que  a  Incom. 
pntibllidade  entre  essea  famosca 
magnates  data  do  Olympo,  onde 
Já  encontrava  Júpiter,  apesar  da 
possança  futmlnatorJa  do  todos 
os  seus  ralos,  sérlns  dlfXlculdadcs 
para  conter  a  cupidez  do  deus  da 
mercancia  apostada  em  explorar 
universal 


A  policia  do  Districto  Fe¬ 
deral  interveiu,  porém,  de 
modo  a  fazer  cessar  uma  si¬ 
tuação  que  se  ia  tornando  ln- 
quietante  para  o  espirito  ca¬ 
rioca.  Interveiu  não  sem  per¬ 
da  dc  tempo  c  sacrifícios  Inú¬ 
teis,  quando  lhe  cabia  inter¬ 
ferir  dentro  do  critério  da 
maior  opportunidade. 

Seja  como  fõr,  todavia  lou¬ 
vemos  essa  intervenção.  De¬ 
vemos-lhe  a  organização  dos 
serviços  de  transportes  urba¬ 
nos  mediante  auto-omnibus . 
Isso  é  Incontestável.  Todo  o 
mundo  o  sabe  e  não  ha  melo 
de  desfigurar  a  verdade  dns 
factos. 

Mas,  a  cidade  se  foi  desdo¬ 
brando  espantosamente.  A’  se¬ 
melhança  de  duas  parelhas 
que  visam  a  um  idêntico  re¬ 
sultado,  os  transportes  em 
íóco  também  se  foram  desen¬ 
volvendo,  tangidos  pelo  pro¬ 
prio  surto  do  Districto  Fe¬ 
deral. 

Ora,  de  par  com  as  suas 
vantagens,  isso  teria  de  pro¬ 
duzir,  por  outro  Indo,  os  seus 
Inconvenientes.  E’  da  ordem 
natural  das  coisas.  Eis  o  que 
aconteceu. 

De  modo  que  novos  proble¬ 
mas  de  trafego  se  lam  crean- 
tio  para  os  tíansportes  urba¬ 
nos,  a  exigirem  outra  vez  a 
Intervenção  policial,  afim  de 
removel-os  ou  de  soluclonal- 
os  sem  maiores  perdas  de 
tempo.  Deu-se,  então,  a  con¬ 
gestão  dos  auto-omnibus  so¬ 
bretudo  na  zona  urbana  cen¬ 
tral  e  de  tal  maneira  esse 
congestionamento  passou  & 
aggravar-se  ao  ponto  de  se 
fazerem  sentir  a  cada  passo, 
em  todos  os  ângulos  da  cida¬ 
de,  os  appellos  para  que  a  po¬ 
licia  de  trafego  tratasse  de 
normalizar  a  situação. 

Tardando,  conforme  da  ou¬ 
tra  vez  aconteceu,  a  acção  po¬ 
licial,  comtudo  ella  agora  deu 
Indicio  de  vida.  Dahi  as  pro¬ 
videncias  tomadas  e  postas 
em  vigor  com  o  novo  postea- 
mento  das  paradas  de  auto- 
omnibus  no  centro  da  cidade, 
os  quaes  Já  começam  a  pro¬ 
duzir  os  seus  naturaes  e  ex- 
cellentes  resultados. 

B’  preciso  que  a  policia  de 
trafego  continue  a  cumprir 
tnfcranslgentemente  o  seu  de¬ 
ver,  como  até  agora.  Qual¬ 
quer  transigência  que  se  abra, 
qualquer  excepção  que  se  es¬ 
tabeleça,  virá  forçosamente 
perturbar  a  efflciencla  de  um 


EPHEMERIDES  brasileiras  de 
hoje,  15  c le  setembro.  — 
Em  1636,  morre  em  Cameti, 
no  Pará.  o  primeiro  aoverna - 
dor  do  Estado  do  Maranhão, 
Francisco  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho.  —  Em 
1793,  nasce  em  Congonhas  do 
Sabará,  Minas.  Cândido  José 
de  Araújo  Vianna.  depois 
Marquez  de  Sapucahy.  —  Em 
I52Í,  começa  a  circular  no 
Rio  de  Janeiro  o  “ Reverbero 
Constitucional  Fluminense”, 
periodico  político  redigido  por 
Gonçalves  Ledo  c  Januarfo 
da  Cunha  Barbosa.  —  Em 
1830,  morre  nesta  capital  o 
tenente-general  Joaquim  Xa¬ 
vier  Curado,  conde  dc  S.  João 
de  Duas  Barras,  nascido  em 
Jaruguá,  Goyaz,  chefe  militar 
dc  altíssimo  valor  que  prestou 
ã  patria  eminentes  serviços. 
—  Em  1890.  é  eleita  a  Consti¬ 
tuinte  Republicana. 


Em  grande  parte,  devido  ás 
leis  promulgadas  na  Grã-Breta¬ 
nha  para  regulação  do  trabalho 
nas  fabricas,  e  tanibem  devido 
ao  trabalho  dos  inspectores,  as 
fabricas  o  as  officinas  tém-se 
tornado  muito  mais  saudaveis 
do  que  eram  no  passado,  as  bo¬ 
ns  de  trabalho  têm  sido  redu¬ 
zidas,  as  operarias  e  as  crian¬ 
ças  de  ambos  os  sexos  foram 
protegidas  de  varias  maneiras, 
salvaguardas  foram  adoptadas 
no  caso  dc  machinas  perigosas, 
e  as  condições  de  trabalho  em 
geral  foram  bastante  humaniza¬ 
das  durante  o  século  passado.  E 
o  que  é  verdade  é  que  a  influ¬ 
encia  benefica  destas  medidas 
tem-se  sentido  em  toda  a  parte, 
pois  as  leis  hritannicas  relati¬ 
vas  ao  serviço  das  fabricas  fo¬ 
ram  copiadas  em  quasi  todas 
as  outras  nações  que  têm  entra¬ 
do  no  campo  industrial. 


No  Conselho  National  do 
Trabalho  realizar-se-á,  hoje, 
ás  15  horas,  a  reunião  da 
cominissão  que  está  organi¬ 
zando  o  Codigo  do  Trabalho. 

Presidirá  a  reunião  o  dr. 
Deodata  Mala.  presidente  do 
Conselho. 


a  fama  universal  do  deus  da 
poesia. 

O  mal  do  concurso  em  referen¬ 
cia  foi  esse.  Um  concurso  de 
poetaa,  maiores  ou  menores,  não 
deve  eer  análogo  a  um  concurso 
de  batatas  ou  bacalhau.  Poetaa 
por  poetas  sejam  lidos  —  acon¬ 
selhou  o  vate.  E  nós  accreeoen- 
t aremos:  poetes  por  poetaa  sejam 
Julgados  —  e  dc  graça. 

Dlr-se-á  quo  a  classe,  como.  de 
resto,  todas  as  classes,  é  des¬ 
unida,  e  que  a  rivalidade  acaba¬ 
ria  entravando  ou  impossibili¬ 
tando  a  eleição.  Seja.  Mas, 
quando  menos,  não  haveria  escân¬ 
dalo,  offenslvo  das  Musas,  e  chei¬ 
ro  do  azinhavre,  grato  a  Mercúrio 
achluc&lhante  a  Apollo... 


O  titular  da  pasta  da  Fa¬ 
zenda  autorizou  o  director  do 
Dominlo  da  União,  a  admlttlr 
Plauto  do  Vai,  para  servir  na 
baixada  fluminense. 


QS  começos  cinemáticos  de 
Hollywood  foram  interes¬ 
santes.  Um  jornal  francez  re¬ 
lata  succmtamente  como  se 
iniciou  o  cinema  na  “ Mecca 
da  celluloide ”  de  hoje.  Foi 
em  1904  que  se  projectaram 
as  primeiras  fitas.  A  um  can¬ 
to  do  Third.  um  tramwaij 
(bonde)  fora  transformado 
em  salão  e  abria  suas  portas 
ao  publico.  A  lotação  era  de 
25  a  30  pessoas.  Um  "portei¬ 
ro”  mantinha-se  de  pé  num 
dos  degráos  da  escadinha  do 
carro  e.  mediante  um  bilhete 
do  valor  de  100  réis,  deixava 
entrar  os  “fans".  O  espectá¬ 
culo  durava  um  quarto  de  ho¬ 
ra,  salvo  interrupção  vela 
ruptura  da  pellicula.  o  que, 
aliás,  era  frequente.  E  as  en¬ 
chentes  succediam-se.  Mae, 
em  breve  o  "bonde”  não  maia 
servia.  O  progresso  cheaava. 

Abriram-se  varias  salas.  O 
cinema  começava  a  encontrar 
a  sua  patria... 

sfc  * 

CREIO  que  uma  bella  al¬ 
ma  não  pode  esperar  re¬ 
pouso  cà  em  baixo  senão  cm 
Deus.  que  é  o  nosso  derradei¬ 
ro  Hm:  nella  própria  e  em  sen 
trabalho  interior  e  numa  al¬ 
ma  amiga  que  seja  sua  irmil 
pela  semelhança —  Petrarca: 


chafurdaç&o  moral  e  material,  vl- 
cttmos,  assim,  do  nosso  egoísmo 
e,  já  então,  da  nossa  falta  de 
loglca. 

Defendamos  as  origens,  no  que 
delias  resta,  e  procedamos,  então, 
á  tupyfleação  grainmatlcal  e  mo¬ 
netária  do  paiz... 


A  bordo  do  paquete  “Bagé” 
segue  hoje,  para  Recife,  o  dr. 
Prudenciano  de  Lemos,  ad¬ 
vogado  e  jornalista  dos  mais 
competentes  e  que  vae  che¬ 
fiar  na  capital  pernambuca¬ 
na  a  suocursai1  do  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS. 

Espirito  activp  e  emprehen- 
dedor.  servido  por  uma  intel- 
ligencia  vivaz  e  constructora. 
certo  a  sua  actuação  como 
profissional  de  imprensa  em¬ 
prestará  á  representação  des¬ 
ta  folha  naouelle  Estado, 
uma  phase  brilhante,  dado  o 
seu  incontestável  prestigio  em 
todos  os  círculos  sociaes  da 
grande  capital  nortista. 

Por  occasião  do  seu  embar¬ 
que  serão  prestadas  ao  dr. 
Prudenciano  de  Lemos  justas 
e  significativas  manifestações 


A  Inspectoria  da  Alfandega 
encaminhou  ao  presidente  do 
Conselho  do  Contribuintes  o 
processo  de  recurso  da  firma 
Atlantic  Rofinmg  Company  of 
Brasil  que  acompanhou  o  offi- 
cio  da  Aduana  do  Rio  Grande 
do  Sul  de  13  de  julho  ultimo. 

O  recurso  teve  origem  no 
aebo  da  mesma  aduana  que  con¬ 
siderou  sujeito  ao  pagamento 
de  direitos  de  importação  o  en- 
voltorio  da  mercadoria  eubmet- 
tida  a  despacho  pela  nota  de 
importação  do  ouro  corrente. 


VOLTA  A’S  ORIGENS 

■QROCESSA-SE  agora  no  Brasil 
movimento  dc 


1  um  curioso 
retrocesaão  indigenaphlla.  Oa  prl- 
habltantea  da 


melros  donos  e 
nossa  terra  estão  preoccupando  oa 
llngulstaa  e  ca  financeiros. 

Em  s.  Paulo  f  undou -se  um 
curso  de  língua  tupy,  que  des¬ 
pertou  enerme  enthuslasmo:  e  é 
quasi  certo  que  o  idioma  dos  nos¬ 
sos  ameestraes  selvagens,  tronco  de 
lnnumeras  famílias  e  sub-ldlomas 
ou  dlttlectos,  breve  ha  de  figurar 
nas  cathedras  e  no  programma 
das  disciplinas  gymnaalaes. 

A  seu  turno,  o  ministro  da  Fa¬ 
zenda  elaborou  um  plano  de  orla- 
ção  da  moeda  baelca  nacional, 
substituta  do  mil  réis.  e  que.  se 
não  se  chamar  Cruzeiro,  terá  o 
nome  de  Tupy. 

E\  claramente,  um  movimento 
de  volta  ás  origens.  Antes  de 
1500,  quando  Pedro  Alvares  nos 
arrebatou  &  tanga,  eromoe  tupy- 
nambás,  tupynlqulns,  tamoyoe, 
temlmlnôs,  guaranys,  guaycurüs, 
etc,,  e  falavamos,  correcta  ou 
deturpadamente  o  tupy. 

A  troca  (exact amente  como  se 
volta  a  fazer  agora  no  mundo) 
era  iu  natura;  e  a  mandioca,  o 
caulm,  o  curare,  o  peixe,  a  caça, 
a  tangapema,  o  cocar,  etc.,  tudo 
que  ee  trooava,  era  na  moeda 
"produeto”,  e  o  produeto  era 
tupy. 

Assim,  parece  haver  perfeita  le¬ 
gitimidade  e  perfeita  coherencla 
no  movimento.  Entretanto,  essa 
volta  Sb  origens  se  opera  de  um 
modo  singular:  as  origens  são 
fictícias... 

Sim,  porque  os  500.000  Indíge¬ 
nas  que,  Bfflrma-se,  ainda  exis¬ 
tem  no  território  nacional  ee  en¬ 
contrem  totalmente  desprezados. 
Em  boa  parte.  Já  degeneraram: 
são  molambos  ethnleos,  que  o 
contacto  dc  uma  civilização  aem 
entranhas  trouxe  para  a  caohnça 
a  syphllls,  n  lepra.,  a  vagabunda¬ 
gem,  u  mlscrln. 

Ora.  pnreco  absurdo  que  dese¬ 
jemos  honrar  pela  língua  e  pela 
moeda  oh  nossos  primitivos  bo- 
tocudoM,  c  deixemos  ecua  des¬ 
cendentes.  tfto  brasileiros  quanto 
nós,  ou  mula  do  quo  nós,  nessa 


lista,  da  capital  de  8.  Paulo,  vae 
eoçport&r  para  a  Inglaterra  800 
dúzias  de  ovos  rlgorosamente  se- 
lecoionadcs. 

—  Está  tomando  a&slgmtlavel 
desenvolvimento  a  criação  do  bi¬ 
cho  da  seda  no  Pará,  onde  o  go¬ 
verno  do  Estado  mantém  uma 
Estação  Serlclcola .  jf 

—  Os  preços  da  lã  da  safra 
actual  no  Rio  Grande  do  Sul 
acham-se  em  alta;  na  safra  uu- 
terlor,  a  arroba  de  lá  cotava-se 
do  35  a  55*000,  sendo  hoje  de 
601000. 

—  Pelo  Ministério  do  TYabalho 
foi  aberto  o  credito  do  200  con¬ 
tas  de  réis  para  a  lnstallaçfio  de 
núcleos  colonlaes  nos  fazendas  na- 
clonaes  do  Plauhy. 

—  Por  occasião  da  Exposição  de 
Lactlcinlos  que  em  novembro  en- 
trante  se  abrlrã  em  Porto  Alegre, 
patrocinada  pela  Federação  das 
Aasoclções  Ruraes  do  Rio  Grande 
do  Sul.  haverá  um  concurso  de 
gado  leiteiro  e  uma  eXhlblção  de 
produetos  de  granjas  dos  arredo¬ 
res  de  Porto  Alegre. 

—  A  colheita  de  fumo  no  mu¬ 
nicípio  de  Bananeiras,  Parahyba 
do  Norte,  produziu  este  anno  7 
toneladas  e  mela  para  uma  plan- 
taçáo  de  300.000  péa. 

—  A  renda  de  janeiro  a  Julho 
do  corrente  anno  da  E.  F.  No¬ 
roeste  do  Brasl’  apresenta  uma 
dlfíerença,  pari  mala,  do  réis 
3.746:034$  con.paratlvamente  á 
renda  de  Igual  período  de  1932. 

—  Foi  transferida  para  10  dl 
novembro  proxlmo  a  Inauguração, 
nesta  capital,  do  Quinto  Con¬ 
gresso  Nacional  de  Estradas  dc 
Rodagem . 

—  O  governo  nbrlu  o  credito 
de  1.650  contos  para  us  despesas 
de  construcçfto  do  porto  de  Co¬ 
rumbá.  em  Matto  Oroeso. 

—  Em  1032.  a  produeçáo  de  mi¬ 
lho  nos  Eatadoe  do  Rio  Grnnde 
do  6ul.  S.  Paulo.  Mlnan  Gcriies 
o  Paraná  alcançou  o  total  dc 
2 . 505 . 67 1  toneladas . 


Foi  pedida  a  collabora- 

ç&o  de  historiadores 

Pelo  director  dos  Correios  e 
Telegraphos  foi  pedida  a  al- 
puns  historiadores,  trabalhos 
referentes  ao  Tratado  de  Paz 
entre  o  Brasil  e  a  Argentina, 
para  a  confecção  dos  sellos 
commemorativos  da  visita  do 
presidente  Justo  ao  Brasil. 


A  commlssão  de  concorrên¬ 
cia  do  Dominlo  da  União, 
composta  do  sub-director  Eu- 
seblo  Naylor,  ajudante  Luiz 
Nogueira  de  Paula,  e  o  con- 
duetor  techniço  Augusto  Ga¬ 
delha  Borges,  recebeu,  as  se¬ 
guintes  propostas  para  o  ar¬ 
rendamento  do  proprio  onde 
funcclona  o  “Jornal  do  Com- 
merclo”,  de  propriedade  da 
União. 

Rodrigues  &  Cia.,  51:000$ 
mensaes;  Alberto  Haas,  réis 
420:0005000  annuaes  e  mais  o 
seguro  do  predlo,  no  valor 
de  5.000:000$000;  Jonathas 
Nunes  Pereira  Filho,  451:000$ 
annuaes  e  mais  o  seguro  do 
prédio,  no  valor  de  6.000:000$. 

A  referida  commlssão  está 
estudando  as  propostas,  afim 
de  emlttir  o  seu  parecer,  que 
deverá  ser  encaminhado  pelo 
director  do  Dominlo  da  União 
ao  ministro  da  Fazenda. 


de  sympathla 


A  reunião  de  hoje,  do  Ro- 
tary  Club  do  Rio  de  Janeiro, 
será  dedicada  ao  problema 
do  abastecimento  de  agua  a 
esta  capital. 

A  convite  do  Rotary  Club 
falará  sobre  o  assumpto,  o  dr. 
Henrique  de  Novaes. 


—  Recebi  sua  carta. 

—  Que  carta  ? 

—  Sua  carta  anonyma,  cheia 
de  insultos. 

—  Perdão!  Não  lhe  escrci4 
carta  alguma  e  muito  menot 
anonyma ! 

—  Reconheci  que  era  sua. 

—  Como? 

—  Pela  assignatura. 


A  homenagem  de  ama¬ 
nhã  £  memória  do  gran¬ 
de  engenheiro 

Amanhã,  ás  17  horas,  o 
Club  de  Engenharia  homena¬ 
geará  a  memória  de  Paulo  de 
Frontin. 

8erá  realizada  uma  sessão 
solcmne.  na  qual  falarão  di¬ 
versos  oradores,  enaltecendo 
a  obra  deixada  pelo  saudoso 
engenheiro. 


Esteve  no  palaclo  do  catte- 
te,  afim  de  deixar  as  suas 
despedidas  ao  chefe  do  gover¬ 
no,  por  estar  de  partida  para 
o  Rio  Grande  do  Sul,  o  ge¬ 
neral  Maurício  José  Cardoso, 
commandante  da  sexta  bri¬ 
gada  dc  infantaria,  com  séde 
na  cldndc  do  Rio  Grande. 


Autorizado  pelo  ministro  da 
Guerra,  o  general  Eurlco 
Gaspar  Dutra  designou  o  ca¬ 
pitão  Heitor  Cabral  Mendes 
da  Silva,  para  ir  á  cidade  de 
Alegrete,  no  Rio  Grande  do 
Sul.  tdatar  da  lnstallaçào  do 
cr.mpo  dc  pouso. 


Dcpola  do  vnríOK  cilas  franqueada 
ao  publico  o  alcançar  um  éuc- 
cefiso  digno  dc  registro,  cncerra- 
6o  hoje  a  expcwlçfto  do  aquarellna 
e  trabalhos  u  oleo  do  Jovcn  pintor 
Álvaro  Almeida,  lnalnllnda  do 
Lyccu  de  Arlca  c  OfflctoB, 


•/?///. 


CIA  PARQUE  DA  VARZEA  do  CARMO 

—  BANCO  PORTUGUÊS  DO  BRASIL  — 

Rua  Candelaria,  24  —  Rio  de  Janeiro 

FONES :  4-6490.  4-649L  4-6492  4-6493 


Seiii-feiri,  15  cie  Setembro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


A  reorganização  dos  servi¬ 
ços  da  Fazenda  Municipal 


A  C“  PARQUE  da  VARZEA  do  CARMO 


iundada  em  1918#  proporciona#  por  intermédio  da  sua  NoVa 

autorizada  e  fiscalizada  pelo 


CARTEIRA  PREDIAL 
Governo  Federal  -  a  construção  da  CASA  PRÓPRIA 
ou  o  resaate  de  qualquer  hipoteca#  SEM  COBRAR 
JUROS#  graças  ao  seu  perfeito  plano  cooperativo. 


O  director  de  Fazenda,  sr.  Arsenio  de  Lemos,  explicando  o  funccionamento  daa 


machinns 


PECA  PROSPECTOS  E  INFORMAÇÕES  NA 


Madrid,  14  (U.P.)  -  0  Conselho  de  Ministros,  sob  a  presidência 


de  D.  Niceto  de  Alcalá-Zaroora,  concordou  em  elevar  á  cate 
goria  de  embaixada  a  legação  da  Hespanha  no  Rio  de  Janein 

A  «A  Batalha»  entra  numa 


POLÍTICA 


nova 


NÃO  HA  MAIOR 
VANTAGEM! 


A  INTERVENTORIA  MINEIRA 


Assumirá,  hoje,  a  dire¬ 
cção  desse  matutino  o  sr. 
Djalma  Pinheiro  Chagas 

Um  grupo  de  políticos  mi¬ 
nemos  da  corrente  perremi.sta, 
leaderada  pelo  sr.  Djalma  Pi¬ 
nheiro  Chagas,  acaba  de  as¬ 
sumir  o  controle  das  acções  da 
S.  A.  "A  Batalha". 

Ao  que  sabemos,  na  assem  - 
bléa  que  se  realizará  hoje,  o 
sr.  Djalma  Pinheiro  Chagas 
será  investido  das  íuneções  de 
director  do  conhecido  matuti¬ 
no,  cargo  que  assumirá  imme- 
diatamente,  entrando  "A  Ba¬ 
talha”  numa  nova  e  promis¬ 
sora  phase  de  vida. 

O  sr.  Djalma  Pinheiro  Cha¬ 
gas  é  um  velho  e  vigoroso  jor¬ 
nalista,  que  faz  a  sua  rentrée 
no  jornalismo,  de  cujo  exer¬ 
cido  esteve  afastado  por  lon¬ 
go  tempo,  actuando  dcstaca- 
damente  noa  acontecimentos 
políticos  que  se  verificaram  no 
paiz  nesses  últimos  3  annos, 

Com  a  investidura  do  sr. 
Djalma  Pinheiro  Chagas, 
afasta-se  da  direcção  da  ‘‘A 
Batalha",  o  nosso  confrade 
Julio  Barata. 


Sr.  Djalma  Pinheiro 
Chagas 


Em  face  da  informação  dc  um  vespertino  de  que 
estava  assentada  a  nomeação  do  sr,  Afranio  de  Meilo 
Franco  para  a  interventoria  mineira,  fomos  ouvir,  hon- 
tem.  o  illustre  chanceller  a  esse  respeito. 

O  sr.  Afranio  dc  Mello  Franco  recebeu-nos  genlil- 
incntc,  no  Itamaraty,  manifestando-sc,  desde  logo,  sur- 
prehcndidn  com  "o  furo”,  pois  cra  completamcnte  es¬ 
tranho  a  todo  c  qualquer  movimento  político  nesse  sen¬ 
tido. 

E,  depois  dc  accentuar  que  cra  a  primeira  ver  que 
lhe  falavam  a  esse  respeito,  affirmou-nos  que  estava 
perfeitamente  seguro  da  solução  satisfatória  do  caso  da 
interventoria  dc  Minas,  o  que  lhe  permittia  entregar-se, 
desprcoccupadamente,  nos  affa/.eres  da  sua  pasta. 

Fica,  assim,  desmentido  o  boato  da  ida  do  sr.  Afra¬ 
nio  de  Mello  Franco  para  o  Pala  cio  da  Liberdade. 

Do  mesmo  modo  se  desfaz  a  pilhéria  da  ida  do  sr, 
J.  C.  de  Macedo  Soares  para  o  Itamaraty. 

Embora  o  sr.  Afranio  dc  Mello  Franco  pudesse  pres¬ 
tar  a  Minas,  neste  momento,  grandes  serviços,  o  seu 
afastamento  do  Itamaraty  iria  encerrar  bruscamente  a 
obra  por  todos  os  títulos  notável  que  elle  vem  realizando 
á  frente  do  Ministério  das  Relações  Exteriores. 

O  nome  do  sr.  Afranio  de  Mello  Franco  está  hoje 
directamente  ligado  ao  grande  movimento  diplomático 
que  se  lera  a  effeito,  na  America,  no  sentido  de  uma 
mais  estreita  approximação  entre  os  povos  do  Novo 
Mundo,  política  essa  que  tem  projectado  excepcional- 
inente  o  nome  do  illustre  chanceller  e  do  Brasil  no  mun¬ 
do  moderno. 

Sincero  artífice  da  paz,  a  permanência  do  sr.  Afra- 
jiío  dc  Mello  Franco,  no  Itamaraty,  é  muito  mais  neces¬ 
sária  ao  paiz,  neste  momento,  do  que  a  sua  ida  para  o 
Palacio  da  Liberdade. 


No  sorteio  de  quitação 
de  debito,  realizado 
hontem, 


A  CAPITAL 


Isentou  de  pagamento 
vários  de  seus  presta¬ 
mistas.  Os  portadores 
dos  coupons 


A  recepção  festiva  ao  Illustre  arce- 
'  bispo  do  Rio  de  Janeiro 

-  —  — — — — - ®  Dc  volta  da  Bahia,  ornio  pre- 

OniA  Hl  mm  sidiu  o  Primeiro  Congresso  Eu- 
UIH  UH  UIUN  eharistico  Nacional,  chega  hoje 

A  Associação  Commercial  do  a  esta  capital,  d.  Sebastião  Le- 
Rio  de  Janeiro,  attendendo  á  me,  arcebispo  do  Rio  de  Janei- 
solicitação  que  lhe  foi  feita  ro.  w* 
pela  Associação  dos  Serven-  Ao  illustre  prelado  brasileiro, 
tuarlos  da  prefeitura  do  Dis-  que  regressa  pelo  “Tedro  1”, 
trlcto  Federal,  pede-nos  será  feita  expressiva  o  cari- 
transmittamos  ao  commercio  nhosa  recepção,  acompanhando- 
e  á  industria  desta  capital,  o  o  um  extenso  cortejo  da  Praça 
appello  que  faz,  no  sentido  de  Mau  A  ao  palacio  S.  Joaquim, 
serem  embandeiradas  as  fa-  °ude  será  saudado  pelo  conego 
chadas  de  todos  0s  estabeleci-  Benedicto  Marinho,  em  nome  do 
mentos  commerciaes  e  indus-  clero  c  pelo  conde  Affonso  Cel- 
trlaes  na  próxima  quarta-íel-  S0Tplu  nome  dos  catholicos. 
ra,  20  do  corrente,  dia  em  que  .  companhia  do  d.  bobas¬ 
se  commemora  a  promulgação  t,A.°  Leme  regressam  os  pere- 
da  Lcl  Organica  do  Dlstricto  catho  icos  que  tomaram 

Federal  e  se  venera  o  padroei-  P**"1*  naquelle  Congresso, 
ro  da  cidade.  4  p?>°  monsenhor  Rosalvo  Cos- 

_ ta  Rogo,  foi  dirigido  ao  clero 

—  •  ■  secular  o  regular,  sacerdotes, 

Jacarézinho  vae  ler  uma 

secção  technica  do  Depar-  . 

lamento  Nacional  do  Café  doai  d. ^Sebastião  Leme,  que 

_  vem  de  presidiT,  na  Bahia,  ao 

A  SUA  PRÓXIMA  ^INAUGU-  prjnlejro  Congresso  /lucharisti- 
RAÇAO  PELO  SR.  ARMANDO  co  Nacional,  como  cardeal-lega- 
VIDAL  do  ti0  Santo  Padre  Pio  XI,  con- 

O  sr.  Armando  Vidal,  pre-  vido  a  receber  sua  eminência 
sidente  do  Departamento  Na-  rema.  todo  o  revmo.  clero  s«- 
clonal  do  Café  seguirá,  no  cular  e  regular  do  arcebispu- 
proximo  sabbado,  com  destino  do,  e,  por  intermédio  dos  senho- 
ao  Paraná,  afim  de  inaugurar  res  religiosos  e  sacerdotes,  vao 
em  Jacarézinho,  naquelle  Es-  também  este  convite  dirigido  ãs 
tado,  a  secção  technica  do  parochias,  institutos  religiosos, 
Departamento  e  tratar  da  ar-  collegios  catholicos,  ordens  ter- 
mâzenagem  da  “quota  DNC”,  ceiras,  confrarias,  irmandades, 
no  mesmo  Estado.  associações  de  todo  genero,  fa- 

O  sr.  Armando  Vidal  visi-  milias  e  povo,  em  geral,  que  te- 
tará  também  em  São  Paulo,  rão  assim  mais  uma  feliz  op- 
outras  dependencias  do  De-  pprtunidade  de  manifastar  pu- 
partamento,  bem  como  os  dl-  bhcanwmbe  todo  o  apreço  e  a 
versos  estabelecimento  de  cul-  yencraçao  que  muito  justamen- 
tura  existentes  no  interior  tributamos  ao  glorioso  pnn- 
desse  Estado.  <#*  da  ^eja  que  em  boa  hora 

dirige  os  destinos  de  nossa  ar- 
1 chidiocese. 

Regressa,  hoje,  a  Porto  Ale-  isr 

tar  em  nosso  porto  As  10  horas . 
Soa  eminencia  o  sr.  cardeal- 
arcebispo  desembarcará  no  cáes 
da  praça  Mauá  da  11  horas. 
Numeroso  e  imponente  cortejo 
de  automóveis  acompanha  sua 
eminencia  ao  palacio  São  Joa¬ 
quim,  onde  aerrão  recebidos  to¬ 
dos  os  que  tomarem  parte  nes¬ 
se  cortejo.  Ao  chegar  á  sua  re- 

serú  o 


das  séries 


podem  receber  na 


A  CAPITAL 


a  quitação  de  seus  de' 
bitos.  Medite  na  enor 
me  vantagem  de  com 
prar 


lançamento,  também  olterecl* 
grande  margem  a  enganos  lnevr- 
tavelb.  Persuadidos,  como  estamos, 
do  quo  uma  daa  causas  esscnulae* 
da  deaorgaulzuçáo  dou  nouoos  ser¬ 
viços  reside  no  d  escoai  oito  mate¬ 
rial  e  na  carcncia  do  meios  ade¬ 
quados  ao  volumoso  trabalho  cou- 
nado  ao  íunccionallamo  daa  repar¬ 
tições  arrecadadoras  du  Prefeitura, 
deliberamos,  dentro  do  programam 
traçado  pelo  dr.  Pedro  Ernesto, 


A  CREDITO 


A  ENTREGA  DE  UMA  MEDA¬ 
LHA  DE  OURO  AO  ILLUSTRE 
S CIENTISTA ,  HOJE,  NA  ACA¬ 
DEMIA  NACIONAL  DE  ME¬ 
DICINA 

Como  uma  recordação  da 
brilhante  victoria  alcançada 
pelo  professor  Clementino 
Fraga  na  luta  contra  o  surto 
de  febre  amarella  que  se  ma¬ 
nifestou  em  1928,  quando 
aquelle  scientista  dirigia  o 
Departamento  Nacional  de 
Saudo  Publica,  os  seus  colle- 
gas  mandaram  cunhar  uma 
medalha  de  ouro,  cuja  entre¬ 
ga  lhe  será  Teita  hoje,  na  sede 
da  Academia  Nacional  de  Me¬ 
dicina. 

Para  assistir  a  essa  justa 
manifestação  de  admiração  ao 
scientista  que  constitue  uma 
das  glorias  da  medicina  na¬ 
cional,  o  DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS  recebeu  convite  especial 
asslgnado  pelos  drs.  Luiz  So- 
dré,  Manoel  Soares  e  Abelar¬ 
do  Marinho,  membros  da  com- 
missão  organizadora  da  ho¬ 
menagem. 


com  a  probabilidade  de 
lhe  sair  tudo  grátis. 


pensou  cm  ubnnclonar  o  Exercito 
O  sr.  Juracy  Mugalhfiea  saberí 
quo  o  sr.  Cietullo  Vargas  é  coutn 
o  bachnrelisnio? 


.is  conferencias  tle  hontcip 
no  Moiiriii'. 

Com  o  ministro  cia  Justiça,  con¬ 
fere  nelanim  hontem:  coronel  Arls- 
tlUniio  Ramos,  Intorventor  federa., 
em  Santa  Cnthartnn:  dr.  Adhcnfav 
cl  o  Faria;  dr.  Siilles;  Filho,  dire¬ 
ctor  cia  Imprensa  Nacional:  tlopu- 
taclo  Liüz  FlrclU:  sr.  Vlconto  Bu¬ 
les,  ministro  cia  Hesponha:  dr 
Hcrclllo  Domfngues,  o  dr.  Cario.' 
Heitor  do  Azevedo,  secretario  th 
Pazontln,  do  Itlo  Grande  do  Sul 
•além  dos  sr.«t.  José  Br  ar:  r  Odtkf. 
Braga . 

A  dissolução  d»  "Mon- 
lanlia".’ 

O  “Dliirlo  da  Tarde'*,  de  Belio 
Horizonte,  afflrmou.  hontem,  eir. 
uma  reportagem,  quo  o  tão  d  In¬ 
cutido  partido  da  '‘Montanha”  hr. 
multo  deixou  de  existir. 

Adiantou  ainda  o  referido  ves¬ 
pertino  que  a  sua  extlncçtto  fo'. 
resolvida  em  reunião  realizada  nr. 
residência  do  professor  Davld  Cam  - 
pello,  e  que  não  tem  t!do.  portan¬ 
to,  nenhuma  lnterfcrencla  w 
caso  da  successâo  mineira. 

As  apurações  da  3.*  secção 
do  Engenho  Velho. 

O  Tribunal  Regional  terminou, 
hontem,  a  apuração  da  urna  df. 
5n  secçfto  do  Engenho  Velho,  corr. 
o  seguinte  resultado: 

Dodsworth.  74:  Mozart,  33:  Ber- 
gamlnl,  30:  Leitão.  51;  Sallea  Fi¬ 
lho,  30:  Bertlm  Lu tz,  23;  Jonef 
Hocha.  34;  Ruy  Santiago,  40:  Wal- 
denr.ar  Motta,  28;  Amaral  Peixo¬ 
to.  84;  Olegarlo  Mttrlano,  28: 
Sampaio.  45:  Pereira  Carneiro. 
35;  Couto,  G3:  Georglna,  53;  Cal-- 
delrn.  17;  Beltrfio,  81, 

O  Partido  Autonomista  obteve  f 
legendas  c  o  Economista,  14. 

As  novas  elelçéeg  no 
Espirito  Snnto. 

O  ministro  Hermeneglldo  de 
Barres  já  fixou  o  dia  B  de  outu¬ 
bro  proxlmo.  para  a  reallzaçAo 
dos  novas  elelçòrs  no  Espirito 
Santo. 

O  ministro  Antunes  Maciel  vem. 
nesse  eentido,  tomando  as  neees- 
sorlns  providencia»,  ordenando  ri 
preparo,  com  presteza,  do  mate¬ 
rial  necessário  para  o  pleito. 

A  esse  respeito  confcrencioi: 
hontem  com  a.  ex.  o  sr.  Solle.-i 
Pilho,  director  da  Imprensa  Na  ¬ 
cional  . 

Tratando  de  assumpto# 
particulares. 

Em  conferencia  com  o  mluiatr* 
da  Justiça,  06 tiveram  hontem,  n< 
Monroe,  <w  deputades  ínlnelroí 
José  Brnz  «  Odilon  Braga. 

Interpcllados.  A  sabida,  »obro  f 
motivo  da  conferencia,  cs  clola  pa- 
rcdrcM  clcclnrurum  quo  all  imban 
ido  para  t.rnlur  sómeiuo  de  as- 
íumptoa  estranhes»  A  política  eri 
geral  c  A  interventoria  minclr* 
cm  parUcul ir... 


Suspenso  por  30  dias  um 
alto  funccionario  do  In¬ 
stituto  de  Meteorologia 

O  dr.  Navarro  dc  Andrade, 
encarregado  do  expediente  do 
Ministério  da  Agricultura,  as- 
signou  portaria  suspendendo 
por  trinta  dias.  com  perda  to¬ 
tal  de  vencimentos,  o  assis- 
t ente-chefe  da  Secção  dc  Cli¬ 
matologia.  do  Instituto  de 
Meteorologia,  dr.  Arthur  A. 
Avellar  Figueiredo. 

Deu  motivo  a  essa  punição 
haver  o  referido  funccionario, 
no  requerimento  em  aue  so¬ 
licitava  a  annullação  de  uma 
suspensão  por  tres  dias  que 
lhe  fôra  imposta  anterior¬ 
mente.  usado  expressões  des- 
cortezes  e  em  completo  des- 
accordo  com  a  ethlca  admi¬ 
nistrativa. 


Por  portarias  de  14  do  cor¬ 
rente,  do  sr.  ministro  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  foi  removi¬ 
do  da  Secretaria  de  Estado 
para  o  Consulado  de  1“  classe 
cm  Athenas  o  cônsul  de  1" 
classe  Álvaro  dc  Magalhães; 

Foi  exonerado,  a  pedido,  o 
capitão  Thales  Facó  do  cargo 
de  ajudante  da  commissão 
demarcadora  das  fronteiras 
do  Brasil  no  Sector  Oeste;  e 

Foi  concedida  licença  de  60 
dias,  em  prorogação,  de  accor- 
do  com  o  art.  15  do  decreto 
n.  14.663,  de  1  de  fevereiro  de 
1921,  ao  auxiliar  de  consulado 
Fernando  Mendes  de  Almeida. 


etão,  accentuancio  toda  a  “origi¬ 
nalidade''  da  medida  de  excepçilo 
posta  em  pratica  pelos  pontlflcea 
do  espirito  revolucionário. 

Leal  de  Souza,  porém,  ao  af fir¬ 
mar  que  todos  os  próceres  revo¬ 
lucionários  persistem  em  manter 
uma  medida  dc  “precaução''  por 
ellea  oondemuada.  nfto  contava 
com  o  sr.  Bailes  Pilho. 

O  director  da  Imprensa  Offlclal 
é,  talvez,  o  unlco  “leader”  outu- 
brlata  quo  apoia  ©nthuBinstlcn- 
mente  a  censura. 

Hontem,  por  exemplo,  s.  cx..  ao 
ler  o  nosso  quadro  da  primeira 
pagina,  oontendo  um  exame  des¬ 
apaixonado  da  situação  do  senhor 
Getullo  Vargas  em  face  da  cen¬ 
sura  A  Imprensa,  lamentou  a  "be¬ 
nignidade"  dos  funccionarlos  en¬ 
carregados  de  separar,  nes  Jor- 
■naes,  “o  Joio  do  trigo”... 

Donde  se  concluo  quo  o  sr.  Bai¬ 
les  Pilho  é  mala  realista  do  que 
o  rei... 

A  futura  eleição  do# 

Interventores. 

Em  torno  das  declarações  do 
general  Góes  Monteiro,  quo  teria 
se  opposto  &  eleição  das  inter¬ 
ventores  A  presidência  constitucio¬ 
nal  doe  Estados,  o  "Diário  do  Es¬ 
tado",  orgfio  offlclal  do  Pari,  tece 
commentarlos,  duvidando  da  ve¬ 
racidade  dessas  declarações  e  In¬ 
sistindo  em  que  as  mesmas  nuo 
nesentam  nos  moldes  de  "eflexão 
com  que  sempre  expende  opiniões 
o  general  Góes  Monteiro,  que  olhu 
As  qualidades  emerltas  dc  militar 
a  nlta  vlsâo  do  um  espirito  go¬ 
vernando  pelo  boan*  senso '. 

O  sr.  Juracy  Magalhftea 

continuará  no  Exercito. 

Por  occuslfio  cio  seu  desembar¬ 
que.  hontem,  no  Caos  do  Porto,  o 
cn pluio  Juracy  Magalhães,  Inter¬ 
ventor  federal  na  Bahia,  declarou, 
com  relação  ao  boato  da  sua  ro- 
nunclu  ú  carreira  militar  para 
formar-60  em  direito,  que.  com- 
quanto  nfto  esteja  fóra  dos  seus 
projectce  o  b,<charelato.  jAmal# 


OS  LIMITES  DO 
BRASIL  COM  0 
PARAGUAY 


Sob  o  commando  do  capitão 
<Je  mar  e  guerra  Melciades 
Portella  Ferreira  Alves,  reali¬ 
zou  hontem  o  Corpo  de  Fuzi¬ 
leiros  Navaes,  os  exercidos  re¬ 
gulamentares,  os  quaes  tive¬ 
ram  logar  na  esplanada  do 
Senado. 

Em  seguida  desfilou  pela 
cidade,  regressando  ao  seu 
quartel  ás  10.30  horas. 


O  sr.  Afranio  de  Mello 
Franco,  ministro  das  Relações 
Exteriores,  recebeu  o  seguinte 
radiogramma  do  ministro  sir 
Arthur  Peei  : 

"Ao  deixar  o  Brasil,  a  que 
me  ligam,  de  ha  muitas  an- 


mftamunçao  dos  recebimentos,  0  SR  HEITOR  DO  AMARAL 
etc. ...  teme*  certeza  de  prestar  ú  -p ttjítpa  vtatatíA’ 

Municipalidade  e  aos  munlclpea  RIBEIRO  VIAJAKA 

um  grande  servi jo.  Poeeo  afílrmar  AViAVJ 

que  a  orlentaçEo  deeta  dlreotorla  Pelo  avião  de  carreira  da 
nos  trabalhos  de  reorganização  em  “Pamair”.  que  deixa  esta  Ci- 
inlolo,  visa,  primordialmente,  crear  ^ade  ás  5,30  horas  da  manhã, 

regressa,  hoje.  a  Porto  Ale- 
l  rPT  o  sr.  Heitor  do  Amaral 
trlbuinte  e  com  e  dedicação  do  Kl  beiro,  director  do  Banco  da 
funcionalismo  da  Fazenda  Muni-  PrOVUUaa  do  Rio  Grande  do 
elpal.  Repugna  a  nós  outros  as-  Sul. 

a'stir  oi  obstáculos,  difticuidades  Figura  de  accentuado  ores- 
e  vexames  creados  ao  contribuinte  tiglo  nos  nossos  circulos  fi¬ 
que  vem  á  Prefeitura  cumprir  o  nanceiros,  o  sr.  Heitor  do 

seu  dever;  bum  como  proeenclar  Amaral  Ribeiro  OCCUpa 

L^S.^.r’10"8  e,0.“.en;  ftctualmente  o  cargo  de  dire- 

s  ásjsrsíisrae 

•  moiotonla  exigem  da  hxncns  tabeleclmento  de  credito,  gra- 
que  pensam,  serviçoe  puramento  õO-S  ao  seu  propvlo  mento, 
ineci.nlcoe;  e.  aliás,  multo  mala  pois  antes  de  elevar-se  a  es- 
bciii  cxecutatluí.  por  machlna."  Fe  posto,  que  requer  qualida- 

_  des  excepclonaes  de  financis- 

.  ....  .  ta.  occupou  outros  cargos  de 

AS  ooras  00  Dnaroí  menor  responsabilidade,  des- 

r  de  os  primeiros  da  carreira 

llp  Ihrn  hflt  bancaria,  revelando  sempre 

U6  HUIUlIlUo  competência  incommum. 

Attendendo  a  uma  solicita-  O  sr.  Heitor  do  Amaral  Ri- 
çáo  do  ministro  da  Marinha,  beiro  esteve  entre  nós.  a  pas- 
c  por  determinação  do  minis-  selo.  demornndo-se  apenas  15 
tro  da  Guerra,  o  major  José  dias.  recebendo  durante  a  sua 
Sefviüo  de  Borja  Duarte  vae  permanência  nesta  capital  as 
;  gêer  ao  orçamento  d*s  mnis  inequívocas  manifesta- 
L^ets  do  piiarol  de  Abrolhos,  (  c5es  de  anreco  r>or  parte  dc 
que  e£tá  carecendo  de  repa- :  seus  innumcros  amigos  e  ad- 
roa  immediatofl.  '  «riridere* 


O  major  Nery  da  Fonseca, 
chefe  da  Commissão  de  Limi¬ 
tes  do  Sector  Sul,  informou  o 
Itamaraty  de  que  foram  ini¬ 
ciados,  a  1  do  corrente,  os  tra¬ 
balhos  na  frente  do  Paraguay, 
vindo  uma  turma  da  nascen¬ 
te  do  Estrella  e  outra  iniciou  o 
levantamento  do  divisor  en¬ 
tre  Ponta  Poran  e  Pedro  Juan 
Caballero. 

O  marco  da  cabeceira  do 
Estrella  já  está  quasi  recon¬ 
struído,  devendo  ser  inaugu¬ 
rado  em  breve. 

Todo  o  material  antigo  foi 
retirado,  sendo  as  novas  obras 
feitas  em  cimento  avmado,  dc 
accordo  com  o  projecto  apre¬ 
sentado  pelo  delegado  cheíc 
brasileiro  e  approvado  pelo 
seu  collega  paraguayo. 


sidencia  archlepiscopal, 
ar.  cardeal  saudado,  em  nome 
do.  clero,  pelo  sr.  ccmego  dr. 
Benedicto  Marinho  e,  em  nome 
do  povo  catbolico  desta  cidade, 
pelo  sr.  conde  de  Affonso  Cel¬ 
so. 

Para  uma  tão  grata  recepção 
como  a  que  se  anmmcia  não  se¬ 
rá  preciso  encarecer  compare- 
cimentos  no  cáes,  poíB  estamos 
certos  de  que  nenhum  padre, 
leigo  ou  familia  c&tholica  do 
Rio  dc  Janeiro,  independente- 
mente  de  qualquer  convite,  iria 
permittir  que  regressasse  á  sua 
séde  archiepiscapal  como  um 
desconhecido  o  nosso  venerando 
e  queridíssimo  arcebispo,  que, 
além  do  mais,  no  grande  con¬ 
gresso  nacional  que  acaba  de 
ser  realizado,  com  tanto  brilho 
representou  a  mais  alta  autori¬ 
dade  da  terra  —  o  Vigário  de 
Jesus  Cbristo,  Sua  Snntidndc  o 
Papa  Pio  XI,  Tae  ©  Pastor  Su¬ 
premo  da  Chrbtandade.  Pae  e 
particular  amigo  do  Brasil.  Rio 
do  Janeiro,  11  de  setembro  de 
1033  —  (a.)  Monscnho  Rosalvo 
CoMn  Rego,  vigário  geral  do 
Arcebispado". 


Realizar-se-á  na  próxima 
quinta-feira,  21  do  corrente, 
ás  14  horas  —  e  não  20  como 
foi  annunciado,  a  abertura  do 
Congresso  de  Associações 
Commerciaes  Brasileiras  para 
estudar  uma  fôrma  de  resol¬ 
ver  a  questão  da  resellagem 
dos  stocks. 

O  Congresso  se  instaüará  e 
funcclonará  na  séde  da  Asso¬ 
ciação  Commercial,  á  rua  da 
Alfandega  n.  17,  r  andar. 


Ao  seu  collega  do  Trabalho, 
Industria  e  Commercio,  o  sr. 
ministro,  das  Relações  Exte¬ 
riores  transmlttiu  as  conclu¬ 
sões  do  7*  Congresso  de  Com¬ 
mercio  Internacional,  reunido 
em  Vienna  em  junho  do  cor¬ 
rente  anno. 

Essas  ''onchisões  se  referem 
aos  seguintes  assumptos :  Po¬ 
lítica  tarifaria,  distribuição 
dc  produetos,  transportes  por 
terra,  ar  e  agua  c  protecção 
da  propriedade  industrial. 


MAGNIFICO  HOTEL 


Ertabeleelmento  4a  primeira  ordem,  com  omnlbos  •  hoiulee 
i  porta.  Unlco  no  eentro  da  eidada  eom  grande  parqoe  e  Jar¬ 
dim.  Excloilvamente  familiar.  Irreprehenalvel  eervlço  de  reetau- 
rante.  Apoecntoa  eom  on  aem  refelçdea.  Apartamento*  conetan¬ 
do  da  2  quarto*,  aala  d*  banho*  •  uma  aaleta  eom  telephone.  — 
Preço»  modlcoa.  Rn*  do  Rlaehaelo  124  —  RIO  DE  JANEIRO  — 
Endereço  Teler  “MAGNIFICO* 
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Declarações  do  presiden-( 
te  San  Martin 
Um  regímen  unlco 
e  plenamente 
republicano 

HAVANA,  14  (U.  P.)  —  Ao 
decimo  dia  de  vigência  do 
novo  governo  revolucionário, 
a  Republica  -de  Cuba  assiste 
ao  sr.  Raxnon  Grau  de  San 
Martin,  o  coronel  Baptlsta  e 
vários  outros  collegas  abor¬ 
dando  com  serenidade  ener¬ 
gia  os  numerosos  e  graves 
problemas  do  momento,  Inclu¬ 
sive  o  da  elaboração  dos  esta¬ 
tutos  provlsorios  que  serão  a 
lei  organlca  da  republica,  até 
que  seja  promulgada  a  nova 
Constituição,  visto  que  foram 
annulladas  as  de  1901  e  de 
1928. 

,  Hoje,  pela  manhã,  o  gabi- 
a  reforma 


llgscn  quo  mudou  #«u  nome  paru 
soelliig  trocando  conjuntamente 
roa  íé  pela  ohrlatã,  do  qual  mul¬ 
to  eoííreram  oe  Israelitas  noa  ul¬ 
timo#  meto,  auxiliando  a  demit- 
tlr  os  advogados  e  Julaes  Israeli¬ 
tas  quo  actuavam  uo  íomm  alie- 
xnfto,  íol  agora  demtttldo  do  seu 
cargo  de  Juiz.  Sellgson  o  conver¬ 
so  tinha  tomado  parte  no  boycott 
que  havia  sido  organizado  pelos 
nazistas  no  dia  Io  de  abril  deste 
anna  com  intuito  de  tornar-se 
sympathlco  ante  aquelles,  na  pre- 
sumpç&o  de  que  lato  o  auxiliaria 
a  manter-se  em  seu  logar.  O  mi¬ 
nistro  da  Justiça  annuuclou  ofít- 
clalmente  que  Boellng  6  descen¬ 
dente  de  Judeus  e  por  Isto  Xol  dc- 
mlttldo. 

BUENOS  AIRES  —  O  embaixa¬ 
dor  elleinão  na  Argentina,  doutor 
fervoroso  adepto 


olnrou  que  os  Judeus  norte  ameri¬ 
canos  apoiarão  o  boycott  contra 
o  governo  hltlerlsta  de  todo  co¬ 
ração. 

GENEBRA 


De  Berlim  para  Tel-Aviv 

■ntre  todos  os  problemas  ju¬ 
deus  cia  nctualldadc.  é.  sem  du¬ 
vida  alguma,  o  nnils  Importante 
o  cieetlno  quo  se  dnrá  aos  Judeus- 
allcmãc#  perseguidos  em  sua 
patrla.  Depois  da  bancarrota  da 
consciência  civilizada  da  Allema- 
nhn.  provocada  pelo  movimento 
'•salvador"  nazista,  crcou-so  e 
acha-se  em  foco  o  gravo  pro¬ 
blema  da  situação  de  centenas 
de  milhares  de  cidadãos  t&raelltas- 
allemães  despojados  do  seu  di¬ 
reitos  legltlmamonte  ndqurldlcs, 
como  súbditos  dedicados  e  patrio¬ 
tas  que  enrlquceram  6ua  patrla, 
com  Inesgotáveis  fortunas  eco¬ 
nômicas  e  esplrltuaes.  Estes  ho¬ 
mens  hoje  não  tem  outro  recurso 
senão  abandonar  seus  bens  no 
solo  patrlo.  pelo  qual  derramaram 
seu  sangue,  e  procurnr  um  nsylo 
Junto  ils  outras  nacionalidades, 
que  fieis  aos  princípios  da  civi¬ 
lização  e  do  sentimento  de  fra¬ 
ternidade  humana,  estão  acolhen¬ 
do  com  benevolencla  estas  vlctl- 
mas  humanas  espoliadas  covnr- 
clemente  em  sua  própria  patrla. 

A  França.  Inglaterra,  Bélgica, 
Tchcco-Slovaquls,  Asia  e  America, 
demonstraram  sua  indignação  pela 
barbara  lnJustlçR,  e  tolernncla  e 
comprehensâo  da  Justa  causa  Ju¬ 
daica.  Porém,  excluindo  estes 
acolhimentos  hospitaleiros,  alme¬ 
jam  milhares  c  milhares  de  Ju¬ 
deus,  vlctlmas  cia  "revolução  sol- 
vndara  do  3o  Rcloh",  a  volta  ao  I 
proprlo  lar  Judeu,  a  própria  terra 
mnler  da  patrla  israelita,  onde 
estão  sendo  aguardades  com  ver¬ 
dadeira  ansiedade  pelos  seus  Ir¬ 
mãos,  pioneiros  da  grande  ldóa 
do  resurglmcnto  do  Lar  Nacional 
Israelita.  Certamente,  a  collcctl- 
vldade  Israelita  da  Palestina  não 
poderá  acolher  todos  os  refugia¬ 
dos.  que  ee  contam  os  dezenas  de 
milhares,  porém,  cerca  do  50.000 
nlmos  poderão  encontrar  na  pa¬ 
trla  Israelita,  uma  verdadeira 
tranquilidade  e  conforto  moral, 
depois  de  sua  mais  traglea  odys- 
sén .  Lá  no  Lar  Israelita  os 
aguarda  um  solo  ubérrimo,  que 
s?rã  semeado  pelos  brnçcs  produ- 
ctores  de  seus  filhos  e  lhes  pro¬ 
porcionará  uma  manutenção  hon¬ 
rosa,  longe  da  Inveja  e  odto  cles- 
tmider.  Torna-se  portanto  ne- 
cessnrlo  auxiliar  a  acção  dos  que 
propugnam  pela  colonização  dos 
refugiados  Judeus  na  Palestina. 

,\  KTIltlt  tVEINKK. 


0  presidente  Koosevelt  apoia  o  plano  franeez 
O  pessimismo  dos  Jornaes  parisienses 

PARIS,  14  (U.  P.)  —  Não 
obstante  a  satisfação  que 


Voe  ser  organiza¬ 
do  um  comité  e  secretariado  em 
Genebra  para  cooperar  nos  prepa- 
tlvoa  paia  o  futuro  Congresso 
Mundial.  Esse  secretariado  ficará 
em  contacto  com  o  mirado  Intei¬ 
ro  para  melhor  dar  deeempqnho 
As  suas  funcçów. 

GENEBRA  —  O  texto  da  reso¬ 
lução  mandada  pelo  Congresso  Is¬ 
raelita  Mundial  á  Liga  das  Na¬ 
ções  é  do  teor  eegulnte: 

“1.  A  Conferencia  Israelita 
Mundial  chama  a  attenção  da  Li¬ 
ga  das  Nações  para  a  questão  dos 
Israelitas  aUemães.  Indicando  a 
necessidade  de  expressar  o  horror 
proveniente  do  que  cccorre  com 
os  Israelitas  que  vivem  na  Allc- 
manha. 

a.  Convoca  uma  reunião  da 
Liga  das  Nações,  para  que  seja 
criado  um  orgão  especial  que  tor¬ 
ne  possível  um  plano  constructl- 
vo  em  cooperação  com  todos  os 
Israelitas  do  mundo  para  auxlllBT 
cs  Israelitas  nllemães  e  tornar-lhes 
possível  a  emigração. 

GENEBRA  —  Na  segunda  aes- 
são  da  Conferencia  Israelita  Mun¬ 
dial.  o  comité  central  de  soccor- 
ro  aos  leraelltas  allemães  relatou 
que  á  Republica  Argentina  já 
chegaram  mais  de  100  Israelitas 
forajldcs  da  Allemanha.  Foi  tam¬ 
bém  apontado  que  o  governo  ar¬ 
gentino  oppõe  dlfflculdades  4  co¬ 
lonizarão  do  uma  maior  quanti¬ 
dade  do  Israelitas  allemães  no 
palz.  Mas  as  organizações  Israe¬ 
litas  argentinas  esperam  vencer 
essns  dXílculdadcs  o  acreditam 
que  nas  republicas  sul  america¬ 
nas.  como  a  Argentina,  Chile, 


guerra  mandados  para  aguas 
cubanas  o  proximidades,  têm 
apenas  por  escopo  proteger  vi¬ 
das  de  cidadãos  estadunidenses, 
que  acaso  venham  a  ser  postos 
em  perigo.  Também  parece  tev 
sido  adiada  por  tempo  incerto  a 
questão  do  «conhecimento  pe¬ 
las  potências,  lembrando-se,  a 
proposito,  que  já  foi  affirmado 
que  o  reconhecimento  por  par¬ 
te  dos  Estados  Unidos  depende¬ 
rá  da  capacidade  do  actual  go¬ 
verno  em  manter  o  regimen  da 
lei  e  da  ordem. 

ESTA*  INCOMPLETO  O 
MINISTÉRIO 

Oomo  se  sabe,  permanece  por  j 
completar  o  Ministério,  estando 
inicialnvente  assentado  que  © 
jornalista  Sérgio  Corbo,  bem 
conhecido  por  suas  ideas  iadi- 
caeo;  ficaria  A  frente  da  pasta 
da"^ Agricultura.  Dadas,  porém, 
as  convicções  do  periodista,  que 
foi  quem,  como  membro  da  Jun¬ 
ta  Governativa  que  substituiu 
o  governo  Cespedes,  dirigiu  o 
poder  central  ein  seguida  á  con¬ 
vulsão  do  dia  4,  é  possrvcl  que 
não  venha  a  integrar  o  gabine¬ 
te,  de  vez  que  se  pensa  cm  do- 
tBr  esta  ultimo  de  estruetura 
conservadora. 

Sendo  todavia  Sérgio  Carbo 
uma  das  personalidades  proc- 


Rooseveit 


PARIS.  15  (U.  P.)  — 

aviadores  Rcssi  c  Codc 
vantaram  vôo  para  um 
directo  a  Moscou. 


von  Kauífman, 
do  hltlerlsmo.  que  durante  mul¬ 
tes  aúnes  exerceu  pestes  Impor¬ 
tante#  do  Ministério  das  Relaçõe# 
Exteriores  da  Allemanha.  foi  de- 
mlttldo  de  aeu  posto  oíílclnl.  Não 
adiantou  que  ultlmsment©  tives¬ 
se  denominado  a  Hltler  como  o 
salvador  da  Allemanha  e  nem  que 
tivesse  demonstrado  publlcamentc 
seu  desrespeito  pelos  Israelita#  au¬ 
xiliando  a  campanha  anti-semita. 
Sim  denominação  provem  de  sua 
descoudencla  israelita. 

Movimento  associativo 

Reallza-ae  uo  dia  17  do  cor¬ 
rente  a  assembléa  geral  do  Grê¬ 
mio  dos  Estudantes  Israelitas, 
que  irá  eleger  a  nova  commlssão 
directoro.  Reina  grando  Interesse 
em  torno  desta  assembléa  de  ma¬ 
gna  Importância  para  seus  desti¬ 
nos.  Uma  das  chapas  mala  cota¬ 
das  c  a  seguinte:  Presidente.  Bor- 
tholdo  Baratz;  vice,  Esther  Klein; 
l.°  secretario,  Jayme  Sapolnidc 
2.o  secretario,  Moysea  Cohen;  l.° 
thesourelro,  Salomão  Gcrmun;  3o, 
Leão  Walchenberg;  blbllothecavlo, 
Nlcolau  Zlmerman;  dlrector  de 
sports,  Isaac  Flchman.  Da  ordem 


naes  francezes  mostram-se 
pessimistas  a  respeito  dos 
eventuaes  resultados  da  pró¬ 
xima  reunião. 

Cormnentando  as  probabili¬ 
dades  do  ser  mal  succcdlda  a 
nova  tentativa  da  Liga  das 
Nações,  as  folhas  parisienses 
lembram  o  fracasso  dos  esfor¬ 
ços  do  Instituto  de  Genebra 
no  conílicto  sino-Japonez,  a 
reltrada  do  Japão  e  o  resulta¬ 
do  negativo  do  embargo  de¬ 
cretado  afim  de  Impedir  a  ex¬ 
portação  de  armas  para  a 
China  e  para  o  império  nippo- 
nlco. 

Nos  meios  poUticos  france¬ 
zes  desappareceu  toda  espe¬ 
rança  de  accordo  sobre  o  des¬ 
armamento  deante  da  decisão 
do  presidente  Roosevelt  de 


FALSIFICOU  A 
CERTIDÃO 
DE  0BIT0  EM 
PORTUGAL 


nete  examinou 
agraria,  assim  como  a  distri¬ 
buição  dos  terrenos  não  culti¬ 
vados  aos  camponezes  famin¬ 
tos.  O  professor  Ramon  Grau 
de  San  Martin  declarou,  em 
palestra  com  o  representante 
da  "United  Press",  que  o  novo 
governo,  ao  contrario  do  que 
se  propala,  não  pretende  in¬ 
troduzir  innovações  e  "será 
unicamente  e  plenamente  re¬ 
publicano,  nada  tendo  de 
fascismo". 

A  MARCHA  DO  GOVERNO 
DO  PRESIDENTE  SAN 
MARTIN 

HAVANA,  14  (U.  P.)  —  Es¬ 
vanecidas  as  perspectivas  de 
violência  invmediaU,  lutou  du¬ 
rante  o  dia  de  hoje  o  governo 
provisorio  chefiado  pek>  profes¬ 
sor  Luiz  San  Martin,  o  qual  já 
tem  uma  semana  do  exercício 
do  poder,  por  obter  estabilidade 
politko-economica  quo  habilite 
o  paiz  a  eleger  a  assembléa 
constituinte. 

A  unica  ameaça  visível-  ao 
novo  governo,  parece  ainda  rc- 


BERLIM,  14  (U.  P.)  —  O  sr. 
Goebbels.  em  discurso  pro¬ 
nunciado  hontem.  á  noite, 
perante  a  secção  berllnense 
das  células  commerci&es  e  dos 
serviços  civis  da  administra¬ 
ção  publica  revelou  que  o 
Partido  dará  inicio,  em  1  de 
outubro,  a  uma  campanha  de 
propaganda  que  deverá  durar 
cerca  de  dois  mezes,  incluindo 
a  mesma  cento  e  clncoenta 
mil  comidos  pubMcos  desti¬ 
nados  a  “restabelecer  o  con¬ 
tacto  vivo  entre  o  partido  e  a 
nação"  e  sob  a  direcção  su¬ 
prema  do  sr.  Adolf  Hltler,  que 
comparecerá  pessoalmentc  em 
varias  dessas  demonstrações. 
Cada  um  dos  elementos  nazis¬ 
tas  pertencentes  á  alta  admi¬ 
nistração  do  paiz_  pronuncia¬ 
rá  quinze  allocuções.  ao  pas¬ 
so  que  os  que  não  fazem  par¬ 
te  da  administração  farão 
vinte  o  cinco  cada  um. 


BUENOS  AIRES,  14  (U.  P.I 
—  Nas  espheras  officiaes 
commenta-se  o  Impasse  sof¬ 
rido  pelas  gestões  realizadas 
afim  de  se  levar  a  cabo  o 
convênio  commercial  anglo- 
argentino.  surgindo  dos  refe¬ 
ridos  commentarios  um  gran¬ 
de  optimismo  com  relação  ás 
difficuldades  creadas  a  res¬ 
peito  e  que.  segundo  se  espe¬ 
ra,  serão  em  breve  sanadas. 


sendo  convulsionada  a  ilha, 
mas  agora  que  um  governo  po¬ 
pular,  segundo  as  appamieiss, 
enfeixa  o  mando,  as  ultimas  se¬ 
manas  de  distúrbios  deram  sin¬ 
gular  destaque  á  necessidade 
de  obter  fundos,  não  só  para 
enfrentar  as  obrigações  da  Di¬ 
vida,  como  mais  particular  men¬ 
te,  para  pagar  ao  fim  do  inez  o 
funccionalismo  e  as  tropas.  Po¬ 
de-se  af firmar  que  era  esta  a 
maxima  prcoccupação  cia  nova 
administração,  á  proporção  que 
avançavam  as  horas  do  dia  .  E’ 
que,  precisamente  hoje,  mais  de 
meio  milhão  de  dollares  do  im- 


•  »  .  .  que  auxiliar  ínairecvamcuu:  o 

INotlCl&S  mercado  internacional  allemão. 

TroMCHu»  ,  Nota  da  Redacção  —  O  rabblno 

JERUíSALBM  -  A  Inauguração  cefer<í.se  a  um  ^nvenlo  que  u- 

SSSiaíárÇÍdla  af  do  ouS  «JE» 
bro.  SSSS.n 

praaent™ do  gorarno  mandai  «#  qtjo  =>n  fortuna  to- 

tarlo  e  do  conselho  nacional  do#  “J*?  aí' 

israelita#  na  Palestina.  n  »  « 

O  alto  commlas&rlo  brltannlco  d 

na  Palestina  c  o  engenheiro  Pal-  P^ação 

mer  IrradiHráo  discursos  que  bc-  GENEBRA  —  O  rabblno  S te¬ 
rão  ouvido#  nos  palzea  estrau-  phen  Wise  declarou,  na  Coníe- 
gelro#.  renda  Israelita  Mundial:  "A  Fran- 

BUCAREST.  —  Uma  delegação  ça  fez  mil  vezes  maio  que  o  meu 
do  Jornalistas  e  nazistoâ  chegou  palz  ( Es t ades  Unidos)  cm  favor 
da  Allemanha,  para  organizar  uma  dos  israelitas  forajldcs  da  Allema- 
coníerencla  Internacional  antl-se-  nha",  nccreecentando:  "Eu  me 
inlta  na  Rumanla.  Logo  depois  eentlrla  feliz  em  ser  um  cidadão 
da  chegada  Iniciaram  a  sua  cam-  norte  americano,  ee  os  Estados 
pnnha  de  propaganda  entre  os  co-  Untdoe  tivessem  tratado  os  íugltl- 
nhecldos  anti-semita#  locaca.  vo#  do  mesmo  modo  quo  a  Prnn* 
GENEBRA  —  A  próxima  reunião  ça.  Devo  reoonhecer  quo  o  clero 
do  Congresso  Mundial  Sionlota  americano,  Inclusivo  o  bispo  Man- 
ircnlizar-sc-A  cm  março  de  1034.  nlng.  ergueu  um  protesto  em  que 
O  delegado  da  Federação  doa  pediu  Justiça  para  os  Judeus  e 
Synagogaa  leraelltas  na  Inglaterra,  reconheceu  a  Iniquidade  do  que 
ar.  Morria  Davis,  declarou  que  a  faz  o  governo  nazi  oom  oe  lsrae- 
Federaçáo  sustentará  o  boycott.  |  llta#  allemães." 

O  rabbino  Stephen  Wisc  dc-  BERLIM  — •  O  Juiz  Israelita  Se 


ALTA  EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  14  (U.  P.)  — 
Por  occasião  da  abertura  da 
Bolsa  desta  cidade,  notou-se  ac- 
centuada  tendência  para  a  alta. 
Reinava  grande  animação,  su¬ 
bindo  as  cotações  de  alguns  tí¬ 
tulos  e  acções. 

A  libra  esterlina  ora  cotada 
a  4. Cl. 60. 

EM  LONDRES 

LONDRES,  14  (U.  P.)  — 

A’  abertura  hoje  do  mercado  de 
cambio  o  dollar  era  cotado  a 
4.62.  Ao  meio  dia  a  cotação  do 
dollar  era  de  4,00.75  e  a  do 
franco  franeez  d©  81.50. 

EM  PARIS 

TARIS,  14  (U.  P.)  —  A’ 

abertura  do  mercado  do  cam¬ 
bio  o  dollar  era  cotado  a  17.70 
francos  ©  a  libra  esterlina  a 
81.50. 


A  QUEM  CABERA’  A  PRÓXIMA 
VAGA  NO  C.  I.  DE  GENEBRA 

GENEBRA.  14  (U.  P.)  —  Uma 
investigação  realizada  nos  círculos 
da  Liga  dus  Nações,  entre  as  di¬ 
versa*  delegações,  veiu  revelar  que 
#  Ghilo  e  o  Uruguny  são  os  prln- 
eipnes  candidatos  uo  assento  ora 
«ceupudo  pela  Guutcmulu  no  Con¬ 
selho  do  Instituto  de  Genebra,  poia 
como  se  subo,  em  vista  das  próxi¬ 
mas  eleições  da  assembléa,  tre# 

|  membros  nüo-pennanentes  do  Con¬ 
selho  terão  seu  período  expirado. 
abrindo-so  vagas  para  os  assentai 
quo  são  occupados  Tespectivamen- 
to  pela  Gnntomala,  pela  Irlanda  • 
pola  Noruega. 


PARA  ASSIGNAR 
REVISTAS  E 
JORNAES 

PROCURE 


OS  LOBOS  ATACARAM  OS  REBA 
MIOS,  DEVORANDO  DEZENAS 
DE  OVELHAS 

JLISkOA,  14  (U.  P.)  —  Dizem 
noticias  pocedcntcs  do  Rosmani- 
nhal  que  os  lobos  esfaimados  ata¬ 
caram  os  robuhnos  devorando  33 
carneiros  o  3  burros.  Em  Serra 
Lurouco  Lambem  penetraram  em 
uma  fazenda  de  criação  quo  conta 
2.000  cabras,  matando  diversos 
nnimans.  _ 


A  giCLECTICA 

AV.  RIO  IRANCO,  137  .  RIO 
R.  3  d»  Dexembro,  48  •  S.  Paul© 


como  pedra  de  toque  do  eeu 
prestigio  e  capacidade. 

Outro  ponto  decisivo  é  a  con¬ 
vocação  da  assembléa  consti¬ 
tuinte,  não  faltando  quem  ©pi¬ 
no  qu©  residiu  na  incapacidade 
do  sr.  Carlos  Manoel  d©  Cespe¬ 
des  —  o  presidente  d©  uma  se¬ 
mana  —  para  assentar  o  meca¬ 
nismo  de  convocação  da  assom- 
bléa,  o  motivo  que  precipitou  a 
sublevação  militar-estudantil  de 
4  deste  mez,  com  a  inrmediata 
derrubada  do  governo  do  antigo 
ministro  do  general  Cevar  do 
Machado. 

A  INTERVENÇÃO  AMERI¬ 
CANA 

Quanto  á  possibilidade  de 
uma  intervenção  dos  Estados 


com  batalhas  ae  pedraaas,  cm 
voz  de  tiros. 

O  HOTEL  NACIONAL,  CER¬ 
CADO  DE  METRALHADORAS 

HAVANA,  14  (U.  P.)  — 

Contingentes  de  soldados  com 
metralhadoras  cercavam  ao  fim 
da  tarde  o  edifício  do  Hotel  Na¬ 
cional,  onde  grande  quantidad© 
d<?  officiaes  s©  mantem  em  al¬ 
titude  de  í ronda  contra  o  go¬ 
verno. 

O  odificio,  só  pode  ser  visita¬ 
do  por  mulheres,  que  não  levem 
embrulhos,  e  por  jornalistas. 

O  general  Armnndo  Montes, 
que  foi  chefe  do  Estado  Maior 
na  administração  Gesped  e  s  , 


íol  pi-eso  quando  pretendia  en¬ 
trar  no  hotel,  sendo  conduzido 
á  fortaleza  de  Cabanas .  Passa¬ 
do  algum  tempo  foi  posto  em 
liberdade,  sendo  confiscado  o 
automóvel  dc  que  se  servira,  o 
qual  transportava  armas. 

Os  officiaes  concentrados  no 
hotel  dispõem  de  varias  metra- 
doras  e  pistolas,  assim  como  de 
munição,  affirmando  que  con¬ 
tam  com  abastecimento  para 
seis  mezes. 


A  DATA  DA  PARTIDA 

CniCAGO,  14  (U.  P.)  _  A#  ■«- 
toridndcs  da  Exposição  de  um  $>- 
culo  do  Progresso  annunci&rsm 
que  jà  receberam  informações  de¬ 
finitivo*  acerca  da  visita  do  diri¬ 
gível  "Grnf  Zeppclin”  a  Chicago. 
A  chegada  <!o  aeronave  allcmã  dar- 
se-á  cm  20  do  outubro  proxim#, 
devendo  a  mesma  partir  de  Friedri- 
chshnfcn.  no  dia  14,  com  destino  ao 
Brasil,  do  onde  seguirá  para  Miam) 
no  dia  23  c  para  Akron  no  din  24. 


Sabbado,  1C,  ás  21  horas,  realiza-se  no  salão  do  ORFEÃO  PORTUGUEZ,  á  rua  = 
dos  Andradas  59,  unia  “grande  assembléa  popular",  sob  a  divisa  —  TERRA  DE  18-  E 
RAEL  —  UNICA  SALVAÇAO  PARA  OS  ISRAELITAS  FORAGIDOS  DA  ALLEMANHA.  = 
Tomarão  parte,  como  oradores,  distinctos  membros  da  communidadc  israelita. 

Entrada  franca.  £ 
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LISBOA.  11  (U.  P.)  —  Foi  cn- 
pturado  cm  Lisbou  o  chefe  de  umn 
quudrilhn  do  gatuno»  internneio- 
naca  que  ait'a  "l18  portas  do»  Ban¬ 
cos  e  no  cães,  por  occasião  do  em¬ 
barque  do  passageiros.  O  preso  6 
o  hespanhol  Antonio  Pena  Roman, 


dum  deus  extranlio  —  e  logo 
ouviu  sons  que  vinham  desse  in¬ 
truso.  Caninos  não  rompeu  em 
latidos  furiosos,  como  o  faria 
qualquer  cão  de  guarda.  Não 
era  sen  habito.  Um  deus  estra¬ 
nho  vinha  entrando  caute^o- 
niente  —  c  mais  cautelosamen¬ 
te  ainda  Caninos  se  pôz  a  olv 
servar-lhe  os  movimentos.  No 
Wild  havia  caçado  coisas  vivas, 
infinitamente  timidas,  c,  pois, 
conhecia  as  vantagens  do  ata¬ 
que  de  surpresa. 


nações  anteriores,  o  sentenciou  I 
a  trinta  annos  de  prisão. 

O  juiz  Scott  fôra  illudido  pe¬ 
la  policia,  e  jamais  suspeitou 
ter  sido  comparsa  duma  cons¬ 
piração  bem  tramada,  á  custa 
de  falsos  testemunhos  —  e  por 
outro  lado  jim  não  sabia  oa 
inocência  do  juiz,  julgando-o 
em  conchavo  com  a  policia.  Ao 
ouvir  a  sua  condemnação,  er¬ 
gueu-se  do  banco  dos  réos  e  ur¬ 
rou  o  seu  odio  contra  o  juiz, 
sendo  dali  arrastado  por  meia 
duzia  de  inimigos  de  farda. 
Agora  estava  livre... 

Caninos  ignorava  tudo  isto, 
mas  entre  ellc  c  a  mulher  do 
seu  senhor  havin-sc  estabeleci¬ 
do  uma  aliança  secreta.  Todas 
ns  noites,  depois  que  a  família 
inteira  se  recolhia,  a  moça  pu¬ 
nha  Caninos  a  dormir  no  sn- 
guão.  Mas  como  o  lobo  não 
fosse  animal  caseiro  c  nfio  ti¬ 
vesse  licença  de  dormir  dentro 
dc  casa,  cada  manhã  muito  cedo 
cila  erguia-se  antes  dos  outros 
deixal-o  sahir. 


Exercite  a  sua  memória 


Ulrello#  reiervadoa  do  nroall,  |'nrtD|«l  e  Colollil  A  Companblo 
Editora  Nacional 


LEITOR :  —  Responda  mental* 
mente  ás  perguntas  abaixo,  e  depois 
confronte  suas  respostas  com  as  noa* 
sas,  que  serão  publicadas  na  edição  de 

amnnhã: 

1561  —  Quem  eeertveu  o  “ Genio 
do  Chriitianismo” ? 


AS  5  PERGUNTAS  DE  HONTEM  E 
AS  REBPECTIVAS  RESPOSTAS 

1556  ”  Quem  ío1  Ep*mtnoná**7  —  Celebre  ge¬ 
neral  thebano,  um  dos  chefes  da  famosa 
democracia  dc  Thebas  (410  annos  antes  dc 
Christo). 

I  _ A  cidade  do  Salvador,  capital  da  Bahia, 

Por  Thotné  da 


ticias  sensacionaes.  Houvera  já 
mortos  c  feridos,  mas  novos 
combatente  sc  apresentavam 
para  proseguir  na  caçada. 

Súbito,  Jim  Hall  desappare¬ 
ceu.  Os  cães  procuravam  a  sua 
pista  inultiniente.  Inofensivos 
rancheiros,  cm  remotos  vnlles, 
eram  agarrados  por  homens 
armados  e  obrigadas  á  idenfi- 
cação.  Eni  vários  pontos  ao 
mesmo  tempo  ansiosos  caçado¬ 
res,  com  o  olho.no  prêmio,  des¬ 
cobriam  pistas  novas. 

Nesse  meio  tempo  os  jornaes 
eram  iidos  cm  Sierra  Vista  com 
grande  interesse  e  hnsiedade. 
As  mulheres  mostravam-se  apa¬ 
voradas  e  o  juiz  Scott  affectava 
zombar  desse  terror,  pois  fôra 
!  ellc  quem  havia  sentenciado 
Jim  Hall  nos  últimos  ilias  da 
sua  judicatura  —  c  o  bandido 
jura  vingar-se.  Jim  rcalmen- 
le  era  culpado  do  crime  que 
lhe  allrihuiam.  A  policia  linha 
“arranjado  o  processo  porque 
desejava  ver-se  livre  delir,  e  o 
juiz,  etn  vista  de  duas  tuiiilciii- 


(WHITE  FANG) 


foi  fundad#  por  quem? 

Souza.  _ 

1558  _  De»dc  quando  >  eocaina  é  empregada 

como  »ne#the#ko7  —  Desde  1860,  quando 
Fnuvel,  pela  primeira  vez,  a  empregou  nas  af- 
feeções  do  laryngc. 

jggçj _ Como  se  ch«miva  o  mtrquez  de  Olinda? 

_  Pedro  de  Arouja  Lima. 

1560  Que  n0,ne  tcm  o  rio  que  banha  Vienna 
d’Au#tria?  —  Danúbio. 


1562  —  Onde  fica  a  lagôa  bra»i • 

leira  de  Juparanã? 

1563  —  “Não  tenho  inimigos;  bs 

meus  inimigos^  são  os  ini¬ 
migos  do  Etfacfo”  —  quem 
disse? 

1564  —  Como  se  chamava  o  Barão 

de  Paranápiacaba? 

1565  —  Quem  foi  Verônica? 


para 

Numa  dessas  noites,  cmqiian- 
fo  toda  a  casa  dormia,  Caninos 
acordou  e  deixou-sc  ficar  onde 
eslava,  muito  quieto.  Siihito, 
farejou  no  ar  a  approximaçfio 


A  familia  desperfmi  alarma¬ 
da.  O  barulho  da  lula  que  se 
SLutitin  lio) 


■'Al  -f*»  ' 


•  -  •  •' 

t-sfe-y  <K»  sW  y 


Sexta-feira,  15  de  Setembro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


O  «IMeptunia 
hontem,  de 


na-  Imprensa.  e  nos  comidos  como 
depositário  das  verdadeiras  aspira¬ 
ções  do  vellio  liberalismo  sul-rlo- 
grandcnsc,  lutaudo,  então,  debai¬ 
xo  da  bandeira  do  Partido  Fede- 
rallsta  contra  todoa  os  desmandos 
e  violências  de  que  foram  prodl- 
R03  os  dominadores  dessa  terra, 
que  Já,  em  1B35,  sonhava  com  a  li¬ 
berdade  e  com  a  democracia! 

O  historiador  sereno  e  imparcial, 
que  procurar  aprofundar-se  na  vi¬ 
da  política  do  Rio  Orando  do  Sul, 
verificará  que  no  selo  do  liberalis¬ 
mo,  aucoedldo  na  Republica  pelo 
Partido  Federallsta,  Jimols  houve 
solução  de  continuidade: 

Os  sentimentos  que  Impulsiona¬ 
vam  r  alma  nobre  e  generosa  de 
Fcllx  da  Ounha  e  os  dlctame»  que 
inspiravam  &  sua  acção  de  político 
e  Jornalista  foram  03  meemos  que 
orientaram  o  Partido  Federallsta 
através  todas  as  lutas,  desde  os 
prélios  clvioca  até  os  campos  de 
batalha . 

O  partido,  organizado  em  1890, 
pelo  concslhclro  Gaspar  Silveira 
Martins,  quando,  no  Rio  Grande, 
ouvla-sc.  ainda,  nas  coxlllne,  o 
éco  da  mais  terrível  das  guerras 
civis,  velu  reunir  valores  remanes¬ 
centes  do  liberalismo  da  monar- 
chla  e  energias  civlcaa,  que  bro- 
ta  vam  na  Republica. 

Dahl,  senhores,  a  união  da  ve¬ 
lhice  austera  do  general  Joca  Ta¬ 
vares,  do  conselheiro  Henrique 
d'Avllla,  do  conselheiro  Antunes 
Maciel,  de  Prestes  Guimarães,,  de 
Francisco  da  Silva  Tavares,  com 
Raphoel  Cabeda,  que  teve  o  con¬ 
dão  de  attralr  para  es  fileiras  de 
seu  partido  a  elite  da  mocidade 
rlograndense. 

Quem  como  nós  foi  educado 
nesta  escola  aüstera  do  liberalis¬ 
mo,  que,  ensaiada  por  Fellx  da 
Cunha,  e  meu  saudoso  pac,  o  con- 
selhelro  Gaspar  Silveira  Martins, 
conseguiu  manter  vivos,  até  hoje, 
03  supernos  ensinamentos  da  ver¬ 
dadeira  democracia,  não  pede  dei¬ 
xar  do  senttr-se  feliz  neste  mo¬ 
mento  quando,  homenageando  um 
vulto  do  pnssado,  ve,  deante  de  sl, 
uma  pleinde  illustre  de  contempo- 
raueos  seus,  que,  á  custa  de  todoB 
05  sacrifícios,  mantem,  ainda,  ac- 
ceao  o  fogo  sagraclo  das  tradições 
mal»  puras  do  liberalismo  rlo- 
grandensc. 

A  ampulheta  do  tempo  marca, 
hoje,  o  centenário  do  nascimento 
do  Fcllx  Xavier  da  Cunha.  E 
através  todo  este  espaço,  não  obs¬ 
tante  os  commettlmentos  sociaos 
os  mais  extravagantes  por  que 
tem  passado  a  nossa  patrla,  desde 
a  queda  do  Império  até  hoje, 
continuam,  vlvoe  e  palpitantes,  os 
mesmos  sentimentos  do  liberdade, 
a  qual  pode  eclipsar-se.  de  mo¬ 
mento  mas  Jàmals  desapparecerá 


(Concluído  da  1 


dividido  em  dois;  os  llberaes  his¬ 
tóricos  e  os  llberaes  progressistas. 
Ao  primeiro  blóco  pertenceram 
Fellx  da  Cunha,  Oeorlo,  Silveira 
Martins,  Luiz  Flores,  Tlmotheo  da 
Rosa.  Ao  segundo.  Teixeira  Lo¬ 
pes.  Conde  de  Porto  Alegre,  dr. 
Cnldre  e  Flão,  Follppe  Nery  e 
outros.” 

AS  TKADIC0F8  L1DERAES  DO 
RIO  GHAM)E 

O  sr.  Silveira  Martins  passa, 
então,  a  analysar  as  tradições  11- 
beraes  da  política  sul  rlogranden¬ 
se,  dizendo: 

"O  espirito  liberal  que  llluml- 
nou  Fellx  da  Cunha,  em  toda  sua 
vida  de  jornalista  e  de  polltloo. 
foi  o  mesmo  espirito  que  avivou 
o  verbo  tnflammado  de  Gaspar 
Silveira  MRrtlns.  através  de  todos 
as  campanhas  em  prol  das  mala 
lídimas  conquistas  democráticas. 

Identificado  pelas  nsesmas  as¬ 
pirações;  devotados  aos  Interesses 
da  provinda  natQl  e  á  grandeza 
da  Patrla,  foram,  ambos,  artífices 
poderosos  nas  lutas  pela  liberda¬ 
de.  semeadores  dos  grandes  Idéaes, 
que  chegaram  até  cs  nossos  d! rs 
por  lntermedlo  das  organizações 
políticas  llberaes  que  no  Rio 
Grande  do  Sul.  galhaTdamente, 
bateram-se,  sempre,  contra  os  gri¬ 
lhões  de  todo  o  despotismo  polí¬ 
tico! 

Quem  estudar  a  política  sul  rlo¬ 
grandense  verificará  a  Influencia 
dns  idéas,  então  pregadas  pelo 
Partido  Liberal  Historlco,  no  de¬ 
senrolar  da  vido  política  da  pro¬ 
vinda,  desde  u  época  fulgurante 
de  Fellx  da  Cunha,  até  a  funda¬ 
ção  do  Partido  Federallsta.  son  a 
chefia  de  Gaspar  Silveira  Martins, 
a  desde  o  desapparecl  mento  desto 
até  cs  nesses  dias. 

E'  que  o  Partido  Liberal  da 
Provinda  do  Rio  Grande  do  Sul, 
(iifsim  como  o  Partido  Federalle- 
to,  fundado  em  1890,  sob  a  égide 
de  Silveira  Martins,  consubstan¬ 
ciavam  tradições  históricas  e  obe¬ 
deciam  a  um  elevado  determinis¬ 
mo  poli  tíco. 

Os  exercites  que,  em  1893.  des¬ 
fraldaram  a  bandeira  da  liberdade, 
quando  o  sopro  do  despotismo,  in¬ 
spirado  por  uma  dtetadura,  repet- 
ltdii  por  todas  as  forçaa  vivas  do 
palz.  procurava  asphyxlar  as  li¬ 
berdades  publicas,  eram  constituí¬ 
dos  peles  mesmos  soldados  educa¬ 
dos  nes  prélios  cívicos,  sob  o  in¬ 
fluxo  dc  chefes  da  estatura  mo¬ 
ral  de  Fcllx  da  Cunha  o  de  Gas¬ 
par  Silveira  Martins,  que  levavam 
a  uma  nova  geração  cs  veres  sen¬ 
timentos  de  patrlctlsmo  c  de  amor 
a  democracia. 

E  assim  se  foram  encadeando, 
na  vida  política  do  Rio  Grar.dc 
do  Sul,  os  sentimentos  apurados 
de  liberdade,  de  civismo  e  de  tcs- 
pcito  a  todos  cs  direitos,  tornnn* 
do-se  indissolúveis  os  Inços  que 
uniram  os  homens  do  pnssado  aos 
homens  do  presente.” 

CONTRA  O  DESPOTISMO! 

Ao  concluir  a  sua  brilhante 
conferencia,  afftrmou  o  sr.  Silvei¬ 
ra  Martins: 

“Meus  senhores! 

O  espectáculo  que  apresenta  es¬ 
te  recinto  confirma  a  minha  af- 
llnnallvn : 

E’  o  presente  voltado  para  o 
passado,  bemdlzeudo  aquclles  que 
semearam  as  ldèas  generosas  o 
grandes,  que  fizeram  a  gloria  da 
nossa  patrla  no  Império  c  aper¬ 
feiçoarão  a  Republica,  na  phrase 
feliz  e  Incisiva  do  Illustre  tribuno, 
do  brilhante  parlamentar  c  saudo¬ 
so  membro  desta  Casa.  Pedro  Gon¬ 
çalves  Moacyr,  que  íol  o  traço  de 
união  ontre  a  noyi  geração  e  o 
passado,  nppnreccndo  na  tribuna, 


0  sr.  Afranio  de  Mello  Fran¬ 
co,  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  transmlttlu  ao  seu 
collega  da  Agricultura  diver¬ 
sas  informações,  remettldas 
pelo  Consulado  Geral  do  Bra¬ 
sil  em  Rotterdam,  sobre  a  im¬ 
portação  na  Hollanda  das  la¬ 
ranjas  brasileiras,  cuja  Im¬ 
portância  tem  se  accentuado 
ultlmamente. 


0  regresso  do  núncio  apostollco  ao  Rio  de  Janeiro _ De¬ 

clarações  do  Interventor  bahiano  —  Delegados  da  classe 
medica  bahlana  ao  Congresso  de  Protecção  á  Infancia 


0  interventor  da  Bahia  e  o  Núncio 


Dois  aspectos  da  chegada  do  “Neptunia 


Apostollco 


Em  conferencia  com  o  sr. 
Solano  da  Ounha.  presidente 
da  Caixa  Economica.  esteve, 
hontem.  o  ar.  Aristiliano  Ra¬ 
mos,  Interventor  federal  em 
Santa  Cathaxlna. 

Versou  a  conferencia  sobre 
as  medidas  e  operações  ne¬ 
cessárias  ao  Estado  e  cuja  so¬ 
lução  depende  daquelle  esta- 
beleclmento  de  credito. _ 


Nâo  se  prejudique 
usando  imitações  de 
duvidosa  qualidade. 

Tome  sempre  o  legitima 


O  ministro  da  Faeenda  Indefe¬ 
riu  o  requerimento  em  que  o  tra¬ 
balhador  das  capatazias  da  mesa 
de  rendas  slfondegada  de  ItaJa- 
hy.  em  Santa  Catharlna,  Pedro 
Ernesto  de  Souza,  pede  a  sua  no¬ 
meação  para  o  legar  de  marinhei¬ 
ro  na  AlfanUega  de  Santos. 


que  agora  se  vende 
tombem  em  tubos 

de  10  comprimidos. 


0  Atophan  é  o  verdadeiro 


remedio  especial  contra 


0  inalterável  bom  humor  do  sr.  Getulio  Vargas 
Excursões  no  Interior  do  Rio 
Grande  do  Norte 


0  rheumatismo  e  acido  urico 


om  uma  terra,  corno  a  nossa,  onde 
nunca  medraram  as»  instituições 
despóticas  c  tyrannns! 

"A  Uberdade  está  no  Brasil 
amortecida,  mna  não  morta,  a  li¬ 
berdade  não  morre,  tem  a  virtude 
da  rcsurrelção". 


O  ministro  da  Agricultura  vae  regressar 

SSORO,  13  (Serviço-  do  podado  na  restdcneia  do  coronel 
do  especial  do  DIÁRIO  DC  Miguel  Faus.ino,  especíalmcr.- 
ClASl  —  A  viagem  desde  te  preparada  para  esse  fim.  Tra- 
1],  primelramento  por  via  ta-so  de  uma  das  melhorou  ca- 
a  e  depois  cm  automóveis,  sas  da.  cidade.  Os  ministros  fl- 
essionou  favoravelmente  o  earam  hospedados  na  reslden- 
do  Governo  Frovtsorio.  O  ciu  do  dr.  João  Marcolllno,  sen- 
Gctullo  Vargas  e  sua  co-  do  preparados  para  o  general 
a  atravessaram.  logo  de-  Góes  Monteiro  0  seus  nsslslon- 
do  deixar  Natal,  o  valia  tes  militares,  aposentos  na  re- 
lsslmo  do  Ceará-MIrlm,  on-  sldoncla  do  capitalista  João  de 
s nasce  agora  a  grande  la-  Hollanda.  Os  Jornalistas  foram 
1,  dn  cann a,  outr‘ora  rlquis-  acolhidos  nas  casas  des  ers, 
fonto  do  renda,  mas  que  Oliveira  Costa  e  Gabriel  Va- 
sido  paulattnamento  aban-  relia,  estando  todos  muito  fo- 
ila  devido  As  Cobres  que  na-  tlsfoltos  com  as  amabilidades 
nm  a  regido.  Foi  para  esse  recebidas. 

,  quo  o  Interventor  Mario  Amanhã  codo,  a  bandeira  na- 
iru  no  sou  discurso  di»  clonal  scrA  hasteada  pelas  nor- 
ini,  na  capital  do  Estado,  nialistas  na  residência  cm  quu 

I  a  assistência  do  governo  s0  acha  hospedado  o  chcfc  do 
nl,  afim  do  ser  completado  Governo  Provisorlo  o  quo  os 

II  saneamento,  como  mere-  Jornalistas  da  comitiva  Já  estão 
mis  poderá  constituir,  em  chamando  do  palaclo  do  Catte- 
í,  0  ’  grande  collotfo  da  tor-  to.,.  Depois  da  visita  As  sali- 
ntyguar.  Encontrámos  no  nas,  o  sr.  Getulio  Vargas  e  sua 
cio  cidades  prosperas  e  comitiva  ombarcarflo  ohi  Mos- 
is  c,  mesmo  na  zona  mais  sol'ó  em  trem  Co  luxo  para  Ca- 
glda  pelo  terrível  flageliu  raftbas>  aChn  dô  visitar  obras 
acccas,  não  so  tinha  uma  açudagem  qüe  estão  sendo 
•ssão  menos  favorável.  Ve-  realizadas,  Sorão  visitados, 
irain-se  varias  manifesta-  também  os  açudes  Lucrecia,  Bóa 
dc  apreço  e  sympathia  ao»  Esperança  e  outros,  e,  uontor- 
Getulio  Vargas  e  Mario  "ando  a  Sorra  do  Murtlns  e  pue- 
ira,  sobretudo  em  Extre*  sando  pela  Vllla  João  PtssOa,  a 
Pedra  Preta  o  Lagos.  Del-  comitiva  entrará  no  território 
s  o  trom  em  São  RoinSo  e  paraliybano  em  Souro  e,  dahl, 
los  cm  automóveis  o  per-  s<?Ru!rá  por  vla-tarrea  para  o 
1  do  tres  kilometros  para  sertí*°  cearense, 

zenda  S.  Joaquim,  de  pro-  Foi  preparado  um  cnmpo-  Co 
ado  do  lodustrial  Fernan-  a,’laç8o  para  a  esquadrilha  que 
edroza,  quo  all  lnstnllou  ha  acompanha  o  chefe  do  Covor- 
3  tempo  uma  grande  fabrl-  no  Frcvlsorlo.  Na  formatura 
s  olcos  vegotaes  e  sprovcl-  cscolar,  em  homenagem  ao  se¬ 
nto  do  caroço  de  algodão.  nhor  Getulio  Vargas,  tomaram 
noço  foi  servido  debaixo  de  parte  dois  mil  alumnoa  d.vs  di- 
losas  0  seculares  oiticicas,  versas  escolas  locnes. 
ido  presente,  um  conjuncto  ASPECTOS  DA  CHEGADA  A. 
nal,  que  tocou  e  cantou  des-  SfOSSOno* 

,  sendo  multo  apreciada  morsi-itiív  n  <t,  ■ 

assistência  a  espontane!-  13  <R‘t'  > ,  «f™»* 

da,  vela  poética  dos  vlo-  d?  DIA’ 

s  nordestinos.  /Assistimos,  u|  .  .  A,r5°ií' 

icguida,  a  uma  vaquejada,  P^°’  C0"Btltuid;‘ 

liie  tomou  parte  o  pessoal  Ra3fmUn‘ 

tzenda,  quo  empolgou  a  to-  SL  P*  0  tí‘* 

com  as  suas  proezas,  sfl  r  .  „  .  T  r0'*a*  !'r*  Mgento 

aráveis  ás  dos  “coiv-boys"  ^ {.í'  lb®'^  0  out!aa  t,erso* 

nalldadea,  lol  aguardar  o  ee- 


APOSENTOS  MOBILIADOS 

APARTAMENTOS  “BELLO  HORIZONTE 


130  a  134  —  KVA  RIACHUELO  —  130  a  134 

Aiiignin-so  por  preço»  exccpclonues :  Solteiros,  15U$;  casal, 
Utltiç:  casal  com  banheiro,  350S.  Agua  corrente  cin  tndos  os  apo¬ 
sentos,  estando  Incluído»  nos  prcço9  luz,  telephone,  llmpcsa,  ser¬ 
viço  c  café  pela  iiinnhã.  Excellentcs  Installnçócs. 

Tclephones  :  2-9850  —  2-9859. 

RESTA URANT E  UEIXO~ HORIZONTE  —  U.  Rlnchilelo,  134.  " 
Fornece  ‘üiii','nicmV’,  varludo  ao  preço  flxn  de  85<>00  por  refeição. 

Bcrelções  “á  In  corte"  pelos  menores  preços. 

TRATAMENTO  EXCEL  LENTE 


Dr.  Castro  Menezes 


OCULISTA 


Clinica  o  Cirurgia  cia  boccn 
dos  dentes  e  dos  maxlllares. 
Av.  Rio  Branco,  91  —  6“  A., 
8.  13.  Plione  —  3-3991. 


Dr.  Gnbrlcl  de  Andrade  —  Fua 
Alcino  Guanabara  1B-A  —  Clno- 
landia  —  De  1  ás  6  horai. 


Mina 


Casa  em  Petropolis 

VENDE-SE  —  PREÇO  DE 
OCCASIAO 

uma  casa  confortável,  com  ou 
sem  mobília,  sltuuda  na  rua  The- 
reza.  Alto  da  Serra,  o  local  mala 
apraslvel  do  Petropolis.  clima 
3ccco  c  saudnvel,  com  trem.  bon¬ 
de  e  omnlbus  á  porta.  Fica  em 
centro  do  terreno  e  tem  tres 
quartos,  duas  salas.  copa.  cozi¬ 
nha.  banheiro,  quintal,  etc. 

Preço  de  occoslão.  Mais  Infor¬ 
mes  com  Hugo.  á  rua  Buenos 
Aires  154  ou  pelo  Tel.  4 — 4802, 


(DOCENTE  DA  UNIVERSIDADE) 

Pnrtos  —  Gynecologta  —  Con- 
sultorlo:  rua  da  Assem bléa.  73 

—  2.°  and.  —  Telephone:  2-3733. 

—  Diariamente  de  4  is  fl  horas. 

—  Restdencla:  fl-2737. 


SUCCUHSM  EM  BELLO  HORIZONTE  -  DIIBCTOR :  SANTrtCflUZ  LIMA 

Edifício  da  Associação  Commerclal  —  Av.  Affoaso  Peruia 


berovi  calma  e  fria  meu  te  malar 
o  seu  amigo,  com  a  Idéu  fixa  do 
roubo.  Executando  esse  tene¬ 
broso  intento,  sucou  do  um  re¬ 
vólver  H.  O.,  carga  dupla  c, 
inesperada  mente.  pelas  costas, 
desfechou  um  tiro  na  cabeça  de 
Epamlnomhui  que  morreu  Instan¬ 
taneamente. 

"Praticado  o  latrocínio,  Clarin- 
do  Internou-se  na  mata  das  "Ga- 
mellaa",  levando  ás  costas  a  sua 
vlctlma  e  enterrando-a  numa  se¬ 
pultura  feita  com  cavadelras  dc 
madeira  por  elle  mesmo  fabri¬ 
cadas. 

Depois.  íol  ao  local  onde  havia 
assassinado  Epnmlnondas,  apa¬ 
nhou  ahl  o  sangue  coagulado  ds 
vlctlma,  cobrlndo-o  bom,  com 
teiTa  abundante." 

Luz  e  agua  para  S&b 
Gothardo 

BELLO  HORIZONTE.  14  (Pel« 
telephone)  —  A  Prefeitura  Mu¬ 
nicipal  de  São  Gothnrdo  asstgnou 
contracto  com  a  ftrma  Bento  Pai¬ 
xão  &  C.,  dessa  capital,  para 
construcçfio  de  umn  nova  usina 
hydro-clectrlca  o  serviço  de  abas¬ 
tecimento  d'agua  â  cidade.  Essa 
firma  íol  a  preferida  na  con¬ 
corrência  publica  levada  a  eííeltc 
•pela  Prefeitura,  pura  esse  ílm. 

Feira  de  Amostras  de 
S.  Paulo 

BELLO  HORIZONTE.  13  (Pelo 
Correio)  —  O  governo  do  Minas, 
como  o  fizera,  anteriormente  o 
governo  do  Rio  Grande  do  Sul, 
designou,  por  acto  do  hontem,  c 
sr,  J,  Alves  Barrou  para  agente 
de  ligação  entre  o  governo  e  a 
Feira  do  Amostras  de  S,  Paulo, 
ficando  o  sr.  Alves  Barrou  com 
o  serviço  dos  dois  Estados,  seta 
remuneração  alguma . 

A  Feira  de  Amestras  de  São 
Paulo,  que  será  uberta  em  10  do 
corrente,  e  não  no  dia  10,  como 
estava  annunciado.  em  virtude  do 
fallecimento  do  presidente  Ole- 
gnrlo  Maciel,  o  quo  determinou  a 
suspensão  dos  trabalhos  relativos 
ã  representação  mineira,  por  uma 
semana.  O  governo  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul.  consultado  pelo  sr.  Al¬ 
ves  Barroso,  bem  como  Sâo  Pau¬ 
lo.  nnnutram  A  sollcltuçáo  qua 
i  lhes  íol  feita. 


Barbaro  latrocínio  em 
Salinas 

BELLO  HORIZONTE,  14  (Pulo 
Correio)  —  As  autoridades  poli- 
ctaes  dc  Salinas,  no  extremo 
norte  do  Estado,  acabam  do  des¬ 
vendar  o  mysterio  quo  envolvia  o 
desapparecl  mento  de  um  dos  mo¬ 
radores  locaee  mais  conhecidos  e 
estimados  o  cffcctuado  no  mez  do 
fevereiro  desto  anno. 

Chamava-so  elle  Epamlnondos 
Pereira  Pinto,  sabendo-se  apenas 
quo  naquelle  mez  em  companhia 
de  Clarlndo  Pereira  Pinto  fizera 
uma  vingem  no  logar  chamado 
"Amparo  do  Sitio",  Da  viagem 
só  o  segundo  voltara.  Interrogado, 
declarou  que  deixara  o  outro  cm 
"Amparo  do  Sito"  e  nada  mais. 

Com  n  chegada  do  novo  de¬ 
legado  tenente  Espiridluo  Men¬ 
donça.  Clarlndo  riesnppureceu,  0 
que  fez  com  que  uquella  autori¬ 
dade.  orientada  pclna  suspeitas 
do  povo,  fosso  no  seu  encalce, 
prendendo-o  na.  "Fazenda  Velha". 

Habilmente  Interrogado,  depois 
do  negativas,  confessou  ter  Rssns- 
slnaclo  Epamjnondas  de  Lima  paru 
roubar-lhe  O.OSOOO  quo  trazia 
comstgo.  E'  o  seguinte  o  relato 
do  crlmtncso: 

"No  dia  17  do  fevereiro,  elle  e 
Epamlnondns  saíram  da  cidade  dc 
Salinas,  com  destino  ao  legar  de¬ 
nominado  "Amparo  do  Sitio" 
onde  permaneceram  os  dois  até  o 
dia  20  do  mesmo  mez,  quando 
regressaram  a  Salinas.  Ao  atra¬ 
vessarem  os  mattns  do  coronel 
Osorlo  Martins  dos  An  los.  Já  com 
e  cidade  ft  vista,  Clt#lndo  dell- 


V1AS  URINARIAS 

Gonorrhéa  e  soas  eomplicaçOei 
—  HemorrboidsB  ■  hydrocel» 
sem  operação  •  «em  dôr  —  Roa 
S.  Pedro  64  —  Des  8  áa  18  ha. 


tecimento  de  grande  reper¬ 
cussão. 

O  INTERVENTOR  JURACY 
MAGALHÃES 

Foi  passageiro  lambem  do 
"NepUinia’’  q  capitão  Juracy 
Magalhães,  interventor  nã  Ba¬ 
hia  . 

'  O  interventor,  em  palestra 
com  os  jornalistas,  ao  lhe  ser 
perguntado  se  de  íncto  iria 
abandonar  a  farda,  declarou 
carecer  de  fundamento  este 
boato,  declarando  ainda  que 
estava  satisfeito  com  a  carrei¬ 
ra  por  elle  escolhida. 

Rcferindo-se  ã  viagem  do 
chefe  do  Governo  Provisorlo, 
disse  ter  sido  um  aconteci¬ 
mento  digno  de  registro. 

Sua  permanência  aqui  pren- 
de-se  aos  interesses  do  Estado. 
S.  s.  deverá  demorar-se  aqui 
no  Rio,  uns  20  dias. 

REPRESENTANTES  DA 
CLASSE  MEDICA  BAHIANA 
AO  CONGRESSO  DE  PROTE¬ 
CÇÃO  A’  INFANCIA 

Viajaram  no  rápido  trans¬ 
atlântico  italiano,  com  desti¬ 
no  a  esta  capital,  os  drs.  Ál¬ 
varo  França,  Martagão  Ges- 
teira  e  Álvaro  Bahia,  repre¬ 
sentantes  da  classe  medica 
bahlana  que  vem  tomar  par¬ 
te  no  proximo  Congresso  de 
Protecção  á  Infanda. 

Serão  apresentados  pelo 
professor  Martagão  Gestelra, 
no  Congresso  de  Protecção  ã 
Criança,  vinte  trabalhos,  so¬ 
bre  assumpto  de  real  impor¬ 
tância. 

O  professor  Martagão  de¬ 
clarou  ainda*  estar  a  delega¬ 
ção  autorizada  pelo  interven¬ 
tor  Juracy  Magalhães  para 
resolver  todos  os  problemas 
que  disserem  respeito  á  assis¬ 
tência  da  criança. 

PASSAGEIROS  EM  TRAN¬ 
SITO 

Conduz  o  "Neptunia”,  para 
Santos  e  portos  platinos,  um 
elevado  numero  de  passagei¬ 
ros,  destacando-se,  entre  elles, 
os  seguintes: 

Plerre  Françols  Brugger,  do 
consulado  da  Suissa  em  São 
Paulo:  cav.  Cario  dl  Franchis, 
vlce-consul  da  Italia  em  Bue¬ 
nos  Aires;  monsenhor  Antonio 
Taggi,  Frlcdrick  Moltenlos  e 
outros. 

O  "Neptunia"  zarpou  lion- 
tem.  is  III  horas,  pura  Buenos 
Aires. 


(Conclusão  da  L*  Pag.) 


Dr.  Aristides  Monteiro 

Livre  Docente  da  Facnldade  de 
Medicina  _  Assistente  do  Pro¬ 
fessor  Marinho  na  Facnldade  de 
Medicina  e  no  Hospital  S.  Fran¬ 
cisco  de  Assis  —  OUVID08  — 
NARIZ  —  GARGANTA  —  Qui¬ 
tanda  K  — .  De  8  Mi  6»  6  horas  — 
Tclephones:  Consnltorlo  2-5550 
—  Residência  7-4689. 


indianas,  chinesas,  ete.,  —  to- 
da_s  ollas  se  fundassem  sob  um 
espirito  de  cooperação  mutua. 
Se  difficil  ou  impossível  uma 
verdadeira  federação,  —  que, 
como  digo,  é  0  idenl,  —  é  de  to¬ 
da  a  necessidade  que  sc  consi¬ 
ga  um  entendimento  no  sentido 
de  definir  0  que,  em  linhas  ge- 
raes,  deverá  ficar  n  cargo  da 
Saude  Publica  c  a  cargo  do  au¬ 
xilio  privado. 

A  PORCENTAGEM  DE  LE¬ 
PROSOS  NO  BRASIL 

O  repórter  provoca  a  ahten- 
çào  do  illustre  professor  para 
uma  reportagem  publicada,  re¬ 
centemente,  num  orgão  da  im¬ 
prensa  italiana  e  transcripta  na 
revista  franceza  "Lu,  dans  ia 
presse  universelle”.  Essa  re¬ 
portagem,  sobre  a  lepra,  eu  as 
origens  e  seu  estudo  actual,  de¬ 
clarava  que  o  Brasil  estava  no 
segundo  logar  na  estatística 
apavorante  do  mal  de  Hansen, 
collocado  entre  a  Indin  e  China. 

—  Isso  não  é  exacto,  —  de¬ 
clara  o  entrevistado  —  Real- 
mente,  mais  de  uma  vez,  tem- 
f  c  dito  que  o  Brasil  é  um  dos 
pnizes  do  mundo  mais  assola¬ 
dos  pela  lepra,  com  indice  su¬ 
perior  ao  da  índia  e  outros 
grandes  fócos  mundiaes.  E’  es¬ 
te  um  erro  que  não  tem  deixa¬ 
do  de  crear  inconvenientes  para 
o  paiz,  como  este  que  acaba  dc 
assignalar.  Admittindo-se,  — 
o  que  não  ê  minha  opinião  — 
que  o  nosso  paiz  tenha  actual- 
mente  50.000  leprosos  declara¬ 
dos  c  verificáveis  pelo  censo,  o 
indico,  em  relação  á  população 
de  quarenta  milhões,  será  mui¬ 
tíssimo  inferior  ao  dc  numero¬ 
sos  paizes  do  globo.  Será,  co¬ 
mo  se  vê,  um  indice  de  um  e 
f facção  por  cada  1.000  habi¬ 
tantes,  quando  ha  regiões  que 
têm  200  por  mil.  A  explanação 
desse  assumpto,  com  os  neces¬ 
sários  exemplos,  nos  levaria 
longe.  Mas  basta  o  que  ahi  fica 
dito.  Se  0  Brasil  6  um  fóco  im¬ 
portante  nalguns  Estados  c  rc- 
t*' iões.  quando  outros  são  quasi 
1  n munes,  não  constituo  aindu, 
fHizmcnle,  um  dos  maiores  fo¬ 
cos  do  mundo,  quer  quanto  ú 
IKxpuInçõo,  quer  mesmo  ate  cer¬ 
to  nonto  quanto  á  cifru  global 


MolesMns  Internas  e  nervosas 

Cons.:  Rua  Druguayuna  104  - 
Tel.  3 — 4857  —  Reslclencla:  Tel 
8— 2482. 


DR.  WITTROCR 

Especialista  doa  Impitaéa  da 
Allemanha.  Tratamento  tnoder- 
U10  digestivo  (diarThéa.  vomi- 
no  das  perturbações  do  spparo- 
tos),  anemia,  inapetência,  tu- 
borcalose  e  eyphili»  das  crian¬ 
ças.  Appllcacão  dc  RAIOS  UL¬ 
TRA  VIOLETA  —  Rua  dos  Ou. 
rive#  d  —  6.*  andar  —  Phonet 
2-0713  —  Resldencla:  Rua  Mi¬ 
nistro  Viveiros  de  Castro,  123  — 
Tel  7-3237. 


Dr.  Peregrino  Junior 

Clinica  uicdlca  —  Doenças  in¬ 
ternos  —  Consultorlo:  Rua  dos 
ourives  3  —  3.°  andar  —  A*s 
terças,  quintas  a  sabbados.  das 
13  ás  16  horas.  —  Tel.  2-0333 
—  Resldencla:  Tel.  7-4958. 


Doença»  da  peite  —  Dingnoa- 

tico  e  tratamento  precoca  da 
Lepra.  Granulomas.  Leishmanio¬ 
se  0  outras  dermatosea  tropleaes. 
Tratamento  de  todas  as  moles, 
tia  da  pelle.  c&bellos  e  unhas, 
pelos  raios  Ultra-violeta.  Infra¬ 
vermelhos  Dlathermla  Electro- 
coagulação  Galvano  •  cautério, 
eto.  —  Consultorlo  e  resldencla: 
Rua  Uhaldlno  do  Amaral  21, 
das  8  ás  II  horas.  Telephone: 
2-747L  —  Telegrammas:  Sousa- 
raujo. 


Doenças  dos  rins,  bexiga,  prós¬ 
tata.  utero  e  ovários.  FRAQUE¬ 
ZA  GENITAL  —  ESTREITA¬ 
MENTO  DE  URETRA. 


Trata¬ 
mento  rápido,  moderno,  sem  dôr, 
no  homem  e  na  mulher.  Con¬ 
sultas  das  11  ás  18.  —  Rua 
Buenos  Aires  n*  77,  t»  andar.  — 
Dr.  ALVARO  MOUTINHO. 


abrll-as,  sômento  amanhã,  de¬ 
pois  da  partida  do  <.hefa  do  Go¬ 
verno  Provisorlo.  Por  ocoaslüo 
da  chegada,  duas  senhoritas,  das 
prlncipaes  famílias  locaes,  ati¬ 
raram  pétalas  de  rosas  sobro  o 
sr.  Getulio  Vargas,  que  so  en¬ 
contra  vivamente  sensibilizado 
eom  as  manifestações  de  sym- 
palhla  do  povo  potvguor. 

O  bunqueto  que  Borá  offerecido 
no  sr.  Getulio  Vargas  foi  organiza¬ 
do  por  uma  coimnlssão  constituída 
pelou  srs.  Subo  ia  Filho,  Soares  Ju¬ 
nior  0  concgo  Amando  Duodécimo 
Rosado. 

O  DIA  DE  HONTEM 

MOSSORO’.  14  — ,  (Serviço  do 
enviado  especial  do  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS)  —  O  sr.  Getulio  Vur- 
gas  acordou  As  5  horas  du  ma¬ 
nhã-  tendo  repousado  pouco-  pois 
o  banquete  terminou  depois  do 
meia-noite,  Joyiul,  de  cxcellcntu 
bom  .  humor,  o  chcfo  do  Governo 
Provisorio  não  so  mostra,  entre¬ 
tanto,  abatido.  Assistiu  a  ceremo- 
nia  do  basteamento,  ouvindo  tam¬ 
bém  cânticos  patrióticos  pelas  cre- 
anças  das  escolas.  Em  seguida,  vi¬ 
sitou  as  salinas,  foi  de  trem  a  Ca- 
raubas.  e  do  automovcl  a  São  Gon- 
çalo,  inaugurando  0  caminho  para 
n  ciitação  thermal  do  Brejo  das 
Freiras,  na  1‘arnhybu. 

O  sr.  Getulio  Vurgus  tem  se  ali¬ 
mentado  bem.  Está  queimado  polo 
sol,  mas  demonstra  grande  rcslt- 
tencia  ao  cnlor.  Sempre  risonho, 
todos  lhe  admiram  e  invejam  o 
bom  humor  permanente.  Seu  espi¬ 


rito  está  sempre  alerta,  attento  a 
tudo,  evidenciando  um  permunente 
desejo  do  conhecer  as  purticulu- 
ridndcs  interessantes,  os  detalhes 
mais  curiosos  de  todas  as  regiões 
ou  estabelecimentos  quo  visita. 

O  SR.  JUAREZ  TAVORA 
REGRESSARA’? 

MOSSORO’,  14  —  (Serviço  do 
envindo  especial  do  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS)  —  O  general  Góes 
Monteiro  ficou  em  Nntnl  e  0  major 
Junrr'  Tavora  parece  que  nhando- 
naouÃiií'  comitiva  no  Ceará,  regres¬ 
sando  da  capita)  desao  Estado 
ao  Rio. 


Vende-se,  a  2:5008  o  metro 
de  frente,  terreno  em  Botafogo, 
situado  em  pequena  rua  muito 
aprazível  e  toda  Já  edificada, 
transversal  a  Voluntários  da  Pa¬ 
trla.  local  rodeado  de  todos  os 
recursos.  Inclusive  facilidade  c 
rapidez  de  transporte.  Mede  31 
metros  de  frente  por  12  de  fun¬ 
do.  Está  prompto  para  receber 
edlflcnç&o.  Informa  Jullo.  Tel. 
4-4802. 


Inflammações  da  urethra.  prós¬ 
tata.  bexiga,  utero,  eto.  Estrei¬ 
tamentos.  Dlathermla.  Dr.  ARV 
DE  LIMA.  —  Rua  dos  Andradas 
46  —  dos  4  ás  6  horas  —  Phone! 
4-574B. 


(LABORATOKIO)  0 

Exames  de  urina,  fézes,  escar¬ 
ro.  sangue,  liquido  rachlano.  tu¬ 
mores.  hemocultura.  soro-agglu- 
tluaç&o.  (Typbo  e  Paratypho). 
Contagem  de  leuoocytas  (eup- 
puraçâo).  Diagnostico  bacterio¬ 
lógico  da  dlphterla.  Reacçõee  do 
Wasaermann  e  de  Kabn.  Dosa¬ 
gem  de  uréa.  glycose.  chloretos. 
cholesterlna  e  creattnlna  no  san¬ 
gue.  Constante  de  Ambard.  Vac- 
olnas  outogenas.  RUA  DO  RO¬ 
SÁRIO  134.  1.»  ondnr  —  Telo- 
phonc:  3-5505. 


Dr.  CLOVIS  DE  ALMEIDA 

Sâo  Josá  113  —  Das  9  As  11  e 
das  18  ás  19  horas  —  Doenças 
doe  Rins,  Bexiga,  Uretra.  Prós¬ 
tata.  eto.  —  Tratamento  da  Im¬ 
potência. 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

Dr.  Samuel  Kanitz 

Membro  da  Sociedade  de  Urologia  da  Allemanba, 
ex-assistente  dos  professores  Licbtemberg,  lewin,  Jo- 
sepb,  de  Berlim,  e  Uaslliiger,  de  Vienna.  Especialista: 
em  doenças  dos  Rins,  Bexiga,  Próstata,  Urethra,  Doen¬ 
ças  de  Senhoras,  Dlathermla,  Ultra- Violetas. 

Consultorlo:  7  de  Setembro  42,  sobrado,  das  13  ài 
17  horas.  —  Phone:  4-4493. 


cldo  um  banquete  ao  *r.  Cotu- 
llo  Vargas,  falando  o  dr.  Adal¬ 
berto  do  Amorlm,  Juiz  de  di¬ 
reito  d»  Mossorõ,  que  offoreeeu 

noino  daa  classe; 


Livros  velhos,  archlvoe  e  re 
talhos  de  panno.  etc.  Compram 
se  á  rua  8ant‘Annu.  157.  Tc 
lephoue  4-0355. 


o  agapo  em 
conservadoras  e  exaltou  a  uctua- 
Çdo  do  Governo  Provlsoih). 

"Xni;  SB  HOSPEDOU  O  SR. 
<; ETUlilO  VARGAS 

trossono1.  13  (noui.-iimii.)— 

(Pervtço  e.-poclal  do  enviado  do 
Dl  Alt  IO  DE  NOTICIAS)  —  O 
•r.  Getulio  Vargas,  ficou  Uos- 


Os  annuncios  da  secçáo  OPPORTUNIDADES  são  reprodu¬ 
zidas.  sem  augmento  de  preço  na  nossa  edição  das  lí  horas. 
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Excerptos 


Bogc e  CliouvLre. 

CuIm  Mnlbellm  plM 


Uma  demonstração  pratica  dos 


Uma  conferencia  do  pro- 
fenor  Pierre  Janet 

A  convite  da  Aseoolaç&o  Bra¬ 
sileira  de  Bducaçflo,  o  profea- 
Bor  Pierre  Janet,  do  Znatltato  do 
Colleglo  de  França,  aotualraen- 
to  nesta  capital,  onde  vem  fe« 
zenüo  um  ourso  brilhante  mul¬ 
to  apreciado  por  grande  audl- 
torlo,  reallaará,  hoje,  áe  17  ho¬ 
ras  e  30  minutos,  na  sédo  da 
A.  B.  E.p  uma  oonferonola  so¬ 
bro  o  thema  —  "Da  payehoíogle 
de  la  falblesec". 

Todos  que  desejarem  ouvir  a 
palavra  culta  do  lllústre  profes- 
aor  Janet,  terão  entrada  fran¬ 
ca  <io  salão  da  referida  aseoola- 
cSo,  d  avenida  Rio  Branco  91, 
10a  andar  (edifício  S&o  Fran¬ 
cisco)  . 


O  ensino  em  Minas 

UM  CURSO  INTENSIVO  DE  EDUCAÇÃO  PHYSICA 


*  EAMONN  DE  VALERA 
De  Roger  Chauvxri 

ím  artigo  na  Revuo  des  dcux 
Monde-” 


Primário  Annexo  á  Escola  Normal 


BBLLO  HORIZONTE,  13  (Pelo 
Carreio)  —  No  sslAo  nobre  da 
Esoola  de  Aperfeiçoamento  foi 
inaugurado  hoje.  As  9  heras,  o 
Oumo  Intensivo  de  Bducaçlo 
Phynlca,  destinado  ao  preparo  das 
futuras  professoras  densa  matéria, 
nos  grupos  escolares  da  capital 
e  do  interior. 

O  acto  teve  a  easlstencla  de  mais 
de  uma  centena  de  prafeeaorns 
primarias  dos  nossos  eetabelecl- 
mentos  e  do  sr.  Ouerino  Casa- 
santa,  Inspector  gerãX  de  Instru- 
cç&o,  sras.  Amelta  de  Castro 
Monteiro,  dlneetara  da  Escola  de 
Aperfeiçoamento,  DlutnJra  Paiva 
e  Zcmbla  Soares  de  BA,  o  senhores 
J.  Castilho  Junior,  Renato  Eloy 
de  Andrade  e  Oscar  Guimarães, 
todas  do  corpo  technlco  da  Secre¬ 
taria  da  Educação. 

8 Ao  professores  do  Curso  In¬ 
tensivo  de  Educação  Physica  o 
sr.  Renato  Eloy  de  Andrade,  e 
as  senhorinhas  Zembla  Soefífc  de 
Sã.  Goilomnr  Melrellee,  Annlta 
Araújo  e  Dlumlra  Paiva.  Serão 
ministrados  As 


Alumnoe  do  Curso - „ 

de  Piracicaba,  rumo  ao  largo  da  Matriz,  para  a 

monstração  do  Club  Agrícola  Escolar,  que  cons 

uma  feira-livre  em  beneficio  da  Santa  Cas 


Sr.  Noraldino  de  Lima 
Secretario  da  Educação  no 
Estado  de  Minas 


“Etunoun  do  Valera  nasceu  em 
Nova  York,  em  1883.  Tendo  emi¬ 
grado  para  oe  Estados- Unidos,  miai 
Coll  que  era  multo  pobre,  lá  en¬ 
controu  um  hespanhol,  musico, 
Vlvlan  de  Valera,  com  quem  se 
casou.  Pouco  depois  do  nascer 
Eamonn,  morreu-llie  o  pae,  e  lo¬ 
go  em  1884,  a  st'u,  Valera  levava  o 
lllhlnho  para  a  Irlanda,  uílm  de 
conflal-o  a  um  tio,  no  condado  do 
Llmerlck.  E  tornou  a  partir  para 
a  America,  a  trabalhar  para  viver, 
casando-ec  mais  tarde  com  um  lu- 
glez,  pac  do  seu  segundo  filho,  ho¬ 
je  padre  rcdemptorlst».  A  sra.  Va¬ 
lera  morreu  no  anuo  passado. 

Eamonn  crescia  no  melo  dos 
camponezcs,  Indo  ã  escola  multo 
longe  da  modesta  habitação  dos 
parentes.  De  lnteUJgencla  viva, 
dlstlngulu-so  na  escola  primaria, 
e  depois  no  collegto  secundário, 
sob  a  direcção  dos  Jesuítas.  Gra¬ 
duado  cm  ecienclas,  começa  a 
ensinar  mathemutlcas  e  duronts 
alguns  ânuos  c  ossa  a  sua  occu- 
pação.  Entrando  em  contacto  com 
a  Liga  Gaellca,  tunduda  cm  1893 
pelo  proí.  Douglas  Hyde  para  rea¬ 
nimar  a  língua,  a  cultura  e  as  tra. 
dicções  indígenas,  consagra  o  seu 
tempo  disponível,  ao  estudo  do 
velho  idioma  nacional,  e  ê  entre 
os  apaixonados  por  esse  estudo 
que  encontra  mios  Joan  O'  Fla- 
nagen,  como  ello  de  família  multo 
humilde,  e  também  professora  de 
irlandez.  com  quem  sc  casa. 

Quando  o  sul  do  palz,  para  con¬ 
trabalançar  os  voluntários  de  Bei- 
fast,  armados  contra  a  lei  do  "Ho¬ 
me  Rule”,  organiza  06  seus  volun¬ 
tários  —  Eamonn  sc  alista  entre 
esses.  Por  occuslüo  da  guerra  de 
3914  ha  uma  ecisão  entre  esses 
voluntários:  uns  seguem  John 
Redmond  e  ao  Juntam  As  forças 
brltannlcas;  outros  se  recusam  a 
servir  ao  Império,  e  permanecem 
em  armus,  alerta.  Valera  fica  en¬ 
tre  estes". 


0  que  diz  o  sr.  A.  Vieira  de  Mello 


rlcdodc  humana,  alcançaram  o  di¬ 
videndo  do  1:2098000. 

Fructas,  legumes,  mandiocas,  va¬ 
ras  de  pescar,  carás,  ovos,  frangos, 
mudas,  tomates,  batatas,  toda  co¬ 
lheita  do  trabalho  Infantil,  numa 
vibrante  maulfestuç&o  de  laborio- 
skladc  o  de  phllanthropla,  se  alei- 
loou  o  lançou  para  consolar  um 
pouco  do  soffrlmento  humano, 
Isto  6  o  que  se  pôdo  chamar  uma 
festa  educativa. 

Semeia-se  no  puro  e  lnnocento 
terreno  doe  corações  pueris  o  sen¬ 
timento  dc  cooperação  e  o  culto 
da  terra, 

Nos  meus  trabalhos  apresentados 
a  esta  sociedade,  seja  "O  methodo 
e  o  nacionalismo  da  obra  de  Al¬ 
berto  Torres",  seja  "A  educação  A 
luz  da  doutrina  Torreana",  sempre 
Insisti  etn  ferir  como  um  dos  pon¬ 
tos  uodulares  do  nosso  programma 
a  radical,  essencial,  Intrínseca  re¬ 
modelação  do  nosso  ensino,  a 
transformação  "de  íond  en  com- 
ble"  no  seu  methodo  e  na  sua  íi- 
nallstica. 

Escolhido 


"Br.  presidente  —  Peço  licença 
a  v.  exola.,  para  trazer  ao  conhe¬ 
cimento  e  apreciação  desta  socls- 
do  um  íaoto  altameute  lisonjeiro 
e  animador  do  apostolado  de  bra- 
sllldade  o  patriotismo  que  aqui  se 
exercita. 

Ob  Jornacs  de  Piracicaba  tra¬ 
zem-nos,  aluda  palpitantes,  os  úl¬ 
timos  écoe  do  uma  feira  livre  da 
mais  lntereesanto  originalidade.  E' 
velha  como  a  civilização  commer- 
ISlnl  a  pratica  das  feiras  —  mas 
esta  de  Piracicaba,  realizada  pelo 
esforço  c  pelo  euthuslasmo  da  se¬ 
nhorita  Anua  Bllvelra,  cx-alumna 
úo  nosso  Curso  Regional,  surge 
pela  primeira  vez  nos  dollcados 
moldes  de  um  ideal,  nào  a  serviço 
dc  um  produeto,  mas  do  um  evan¬ 
gelho. 

Eu  nâo  soi  sc  v.  cxcia.  conhece 
os  clubs  agrícolas  infantis,  orga¬ 
nizados  em  São  Paulo,  onde  íeliz- 
mente  o  eystema  educativo  já  se 
vae  confolçoando  ãs  finalidades  da 
|  vida  brasileira  1 

Nossas  sociedades  agrarias  lna- 
crevem-ee  as  crianças  das  escolas, 
ouja  pedagogia,  pela  campanha 
Iniciada  por  Alberto  Torres  e  pro¬ 
pulsionada  all  por  Aprlglo  Gonza¬ 
ga,  Sud  Menucci  e  tantos  outros 
velhos  dlBClpulos  de  "A  Organiza¬ 
ção  Nacional",  Já  va©  repudiando 


Universidade  do  Rio 
de  Janeiro 

Scb  os  auspícios  da  Reitoria  da 
Universidade,  ò  dr.  Ceear  VI  ale, 
Juiz  correclonal  em  Buenos  Aires, 
realizará  proximamente  duas  con¬ 
ferencias  nesta  capital.  A  primei¬ 
ra.  sobro  a  "Influencia  doe  Intel - 
Iectu&es  europeus  na  America  do 
Sul",  será  eííectuada  no  dia  19  do 
corrente,  ãs  17  horas,  no  salão  da 
Academia  Brasileira  de  Lettras .  A 
segunda,  6obre  "Incomprehensão 
coilecttva  relativamente  aos  me¬ 
nores  abandonados",  serA  realiza¬ 
da.  em  dia  e  hora  opportunamen- 
te  annuncladoe,  na  séde  do  Insti¬ 
tuto  da  Ordem  dos  Advogados. 


profe«6or!i6-aJu- 
mn&a  conhecimentos  de  antropo- 

sobre 


legia,  assumptos  _ 
educação  phyalca,  methodoíogla  o 
mecânica  do  movimento,  Jogos  e 
sua  nomenclatura,  calblstõnela  c 
gymnaetlca  geral. 

A  porte  de  hyglene  está  a  cargo 
dos  médicos  Aurellano  Tavares 
Bastos,  Aroldo  Pereira  e  Theophllo 
dos  Santos,  que  estenderão  o  pro¬ 
gramma  de  ensino  até  a  parte  de 
physlologla  e  anatomia  geral.  Com 
a  articulação  da  hyglene  e  da 
educação  physica  terá  o  Curso 
Intensivo  grande  utilidade  pra¬ 
tica,  seguindo  os  melhores  me- 
thodos  ad  optados  naa  escolas  pu¬ 
blicas  da  AUemanha  e  da  Norte- 
Amerlca. 

Estão  matriculadas  até  agora 
144  alumnas,  todas  professoras  de 
classes,  estagiarias,  normallstos 
em  geral,  d3  capital  e  do  inte¬ 
rior,  alumnas  des  diversos  col- 
legloa  de  ensino  secundário  da 
capital,  particulares  e  equiparados 
e  até  alumnas  do  Instituto  João 
Pinheiro. 

A  professora  Diumlra  Palra  diz 
que  a  duração  do  Curso  Inten¬ 
sivo  do  Educação  Physica  é  de 
80  dias  utelu.  ou  seja  do  hoje  até 
novembro  vindouro,  após  o  qual 
as  alumnas  receberão  um  certi¬ 
ficado,  fornecido  pela  Escola  de 
Aperfeiçoamento,  que  as  habili¬ 
tará  ao  cargo  de  professoras  dc 
Educação  Physica. 

Estfio  isentas  desse  Curso  Inten¬ 
sivo  as  professoras  formados  por 
oquella  Escola,  mas  as  que  ainda 
frequentam  o  primeiro  anuo  es¬ 
tão  sujeitas  eo  mesmo,  caso  de¬ 
sejem  frequentál-o. 

No  acto  de  inauguração  do  Cur¬ 
so  Intensivo,  o  professor  Rena¬ 
to  Eloy  de  Andrade  falou  sobre 
o  programma  em  geral.  Espln- 
nando-o  detalhadamente,  elle  dc- 
teve-se  no  assumpto  da  tcchnlca 
da  organização  do  caderno  de  no¬ 
tas  do  Curso  Intensivo,  como 
base  essencial  do  estudo. 

As  alumnas  farão  em  aula  um 
resumo  dlarlo,  que  será  mimeo- 
graphodo,  das  atilas  que  lhes  fo¬ 
rem  dadas,  cujo  trabalho  será 
depois  examinado  e  classificado 


A  conferencia  do  professor  Pierre  Janet,  de  Parig 

Uma  nota  prévia  do  protessor  Car- 
doso  Fontes 

Em  sessão  ordlnarla,  esteve  re-  p^d^flear  cUabelect- 

uulda,  hontem,  sob  a  Pre«Wen^*  Sa^naturczs,  chlrolca  da  substán- 
do  professor  Miguel  Couto,  a.  Ac  cla*Kciatmosa  unitiva  cyanophtln 
demla  Nacional  do  Medicina.  existente  nos  culturas  do  tuber- 
ochando-se  presentes  nume  _jlosfc  nsslm  como  a  natureza 

acadêmicos,  algumas  BtàhanM,^  ^lmlca  ^  granulações  que  org»- 
estudantes  de  medicina  e  medie»  a  e3tructura  do  bacillo  dc 

Interessados  em  ouvir  ft  paieinr 

do  professor  Pierre  Janet,  de  Fa-  &sa8  duas  gubatanclrtS  sáo  d« 
ris.  sobre  "Os  sentimentos  da  ob-  natureZQ  nucieinlca  como  prova  • 
Jectlvaçflo  social  nos  perseguidos  .  de  peulgen  e  a  coloração 


para  consubstanciar  i 
num  dodecalogo,  approvado  lnte- 
gralmento  pela  aascmbléa,  os  prin¬ 
cípios  nucleares  da  doutrina  de 
Torres,  enfeixei  entre  ellas  a  ru- 
rallzoçáo  do  nosso  apparelho  edu¬ 
cativo. 

Qual  não  é  o  meu  contentamen¬ 
to  cm  saber,  cm  ver,  em  apalpar 
estas  primícias  dn  nossa  evangeli¬ 
zação! 

Qual  não  deverá  scr  o  jubilo 
desta  sociedade,  assistindo  a  estas 
messes  de  oiro  da  luminosa  se¬ 
meadura  do  seu  congresso  dc  en¬ 
sino  regional. 

Quando  gozaremos  o  espectá¬ 
culo  do  uma  floração  nacional  üe 
clubs 


so  a  Nova  York  no  começo  de 
outubro.  Ser -lhes -é,  então,  facul¬ 
tada  toda  uma  semana  para  pas¬ 
seios  que  qulzerem  realizar,  livre¬ 
mente,  naquella  gTande  motropole, 
voltando,  todos  a  hospedar-se  no 
mesmo  Hotel  Taít  onde  estiveram 
logo  depois  do  desembarque  em  31 
de  agosto  ultimo. 

As  noticias  recebidas  pelo  Tou- 
rlng  Club  são  as  melhores  possí¬ 
veis,  quer  do  estado  de  saude  dos 
excursionistas  (que  contlnúa  a  ser 
excellente),  quer  da  alegria  o  da 
cordialidade  entre  os  meamos  lel- 
nantes. 

Os  iuformes  ultlmamente  envia¬ 
dos  pelo  secretario  technlco  do 
Departamento  do  Turismo,  sr.  An¬ 
gelo  Orazl,  que  acompanha  os  ex¬ 
cursionistas,  annunclam  que  os 
mesmos  se  acham  encantados  com 
as  condições  de  conforto  offerecl- 
rtns  pelos  hotels  em  quo  so  têm 
hospedados  bem  assim  como  peloe 
trens  em  que  têm  feito  as  viagens 
tevrestres, 

Almoço  no  “Touri»t 
Restnurant” 

I  O  sr.  Antonlo  Bllva,  proprieta- 
m,  do  "Tourlst  Restaurante”  oífe- 
receu,  hontem,  um  almoço  em  ho¬ 
menagem  ao  Departamento  de  Tu- 
I  rlsmo  da  Prefeitura  Municipal,  e 
ãs  autoridades  do  governo  da  ci¬ 
dade. 

A  esse  "agape"  compareceram  os 
srs.  Lourival  Fontes,  dlrector  do 
flito  Departamento;  Sylvlo  F’errel- 
ra.  Raphaol  Pinheiro,  do  gabinete 
do  Interventor;  dr.  Luiz  Aranha, 
capitão  Felinto  Muller,  chefe  de- 


Turismo  em  Portugal 

O  turismo  etn  Portugal  está 
tomando  vulto.  O  velho  jar¬ 
dim  da  Europa  á  beira  mar 
plantado,  está,  hoje,  no  índi¬ 
ce  dos  paizes  mais  procurados 
pelos  turistas.  Aliás,  esse  fa¬ 
cto  é  dos  mais  explicáveis. 
Poucos  paizes  possuem  maior 
copia  de  tradições,  passado 
mais  vivo.  gue  a  pequena  fai¬ 
xa  de  terra  que  nasceu  no 
condado  de  Porto  Calles. 

Mas,  deixemos  falar  os  al¬ 
garismos  na  sua  linguagem 
sincera  e  expressiva. 

Em  poucos  mezes  visitaram 
Lisboa  qiiasi  quarenta  mil  tu¬ 
ristas  ! 

E‘  ou  não  uma  somma  ex¬ 
pressiva  ? 

No  Brasil,  ainda  não  temos 
estatísticas  organizadas  sobre 
o  numero  de  excursionistas 
que  não  attinqem  ainda  essa 


BRASIL- PORTUGAL 

Por  Carlos  Malhemos  Dias 

Escriptor  portuguez,  em  discurso 
proferido  no  acto  commcmoratlvo 
do  85°  anniversarlo  do  Lyceu 
Literário  Portuguez 


agrlcol&s  infantis,  empe¬ 
nhados,  como  o  do  Piracicaba,  na 
formação  dc  homens  aptos  para 
viver  no  Brasil  o  trabalhar  no  Bra¬ 
sil?  Quando  nos  dará  Deus  a  ven¬ 
tura  de  ver  o  brasileiro  lmml gra¬ 
do  ao  Brnsll,  na  pbrase  paradoxal 
de  Torres? 

Congratulo-me,  pois,  sr.  prest- 
denie  e  confrades,  com  esta  victo- 
rla  da  nossa  consocla  de  Piraci¬ 
caba,  senhorita  Anna  Silveira,  e 
faço  votos  por  quo  o  fecundo  mo¬ 
vimento  rurallsta  do  Club  plracl- 
cabano  se  reproduza  em  todas  as 
outras  unidades  do  palz. 


alatrla.  Faa  jjq  ©xpedlcntc.  o  prof.  Migue! 
o  de  *xom-  !é  orncloa  cios  drs.  Floria - 

s  registrados  no  de  e  Eduardo  Melrellee. 

os  dlfferen-  p^djndo  permuta  dos  cargos  que 
ventaes.  que  cccupam  na  secção  de  Solenclas 
nlnaçõep  se-  Appllcadna  A  Medicina  e  no  Ef- 
imposlção,  oçito  do  Medicina  Geral,  respectl- 
tal  attilbue  vamente.  Ainda  no  expediente  * 
-os  todos  os  antes  do  cnccrrnr  a  sessão,  o  pre- 
sonsaçtto  de  aldenfce  communica  aos  presentes 
que  a  reunião  da  próxima  quin¬ 
ta-feira  será  dedicada,  lntclrn.men- 
te.  á  homenagem  que  a  Academia 
pretende  prestar  ao  dr.  Olymplo 
da  Fonseca,  secretario  geral  licen¬ 
ciado,  como  slgnal  dc  gratidão 
pelos  grandes  serviços  que  a  cosa 
lhe  deve. 

Falarão,  nessa  occnslaa,  vario* 
oradores,  inclusive  o  dr.  AUredo 
Nascimento,  que  íaró.  a  blographls 
do  homenageado. 


netos  que  pratica 
roubo  do  pensamento,  em  quo  o  , 
louco  culpa  determlnatlas  pessoas 
ou  objcctos  de  Impedirem  que  falo 
ou  pense  normalmente:  sensação  ; 
de  presença,  em  que  o  doente  so  ' 
Julga  const-antemente  acompanha-  - 
do  e  vigiado  por  Indivíduos  Ima-  ’ 
glnnrlcs;  sensação  do  adivinhação, 
quando  o  paciente  se  Imagina  que 
todas  os  seus  pensamentos  ou  in¬ 
tenções  são  conhecidos  ou  previs¬ 
tos  pelas  pessoas  quo  o  cercam: 
sensação  de  penetração,  em  qua  o 
psychopatha  se  Julga  possuído  ou 
dominado  por  determinadas  pes¬ 
soas.  por  Deus  ou  pelo  Diabo:  sen¬ 
sação  de  substituição,  em  que  o 
doente  julga  que  a  personalidade 
de  determinada  pessoa  se  substl-  j 
tue  ít  sua  própria  personalidade, 
como  um  parasita  dos  seus  praze¬ 
res  ou  Impressões:  mania  do  éco 
do  pensamento,  quando  o  doente 
tem  a  Impressão  de  que  seus  pen¬ 
samentos  ou  palavras  sfio  repeti¬ 
dos.  lnfalllvelmente.  por  um  Indi¬ 
víduo  Imaginário.  Estuda,  detalha¬ 
damente,  cada  um  desses  casos. 

|  fazendo,  do  passagem,  uma  rapida 
'  orltloft  ao  excesso  de  denominações 
usadas  cm  psychlatrla. 

Passa,  depois,  bs  conclusões  que 
tirou  de  suas  observações,  termi¬ 
nando  por  dividir  em  dois  gran¬ 
des  grupos  os  casos  citados;  ob- 
Jeotlvação  Intencional  o  subjectí- 
vaçfto  intencional. 

Mostra  o  erro  da  theorla  psy- 
chfin&lytlca  cm  procurar  explicar 
a  maioria,  senão  a  totalidade,  das 
manias  mentnes  pelo  calçamen¬ 
to  de  determinados  desejos  ou 
emoções.  Acha  quo  essas  anoma¬ 
lias  devem  ser  attrlbultías  á  per¬ 
da.  por  parte  dos  doentes  e  por 
eífelto  do  causas  ató  agora  desco¬ 
nhecidos,  da  noçfto  da  vida  ©m  so¬ 
ciedade.  Désss  modo  o  doente 
perde  o  podor  de  distinguir  a 
própria  personalidade  da  persona¬ 
lidade  de  outrem,  e,  sob  uma  de¬ 
terminada  impressão,  adoptam  at- 
tltudes  que  deveriam  ser  manifes¬ 
tados  por  um  seu  Interlocutor, 
por  exemplo.  Respondem  assim  ãs 
proprina  perguntas  ou  fazem  per¬ 
guntas  a  s!  meemos  apresentando 
nsslm  oe  slgnaes  característicos  da 
alienação  mental,  que  para  o 
professor  Pierre  Janet  não  é  male 
do  que  não  saber  &  perda  da  no¬ 
ção  complicada  que  ô  a  vida  em 
sociedade. 

A  conferencia  do  professor  Pier¬ 
re  Janet  é  entusiasticamente  ap- 
plnudlda  pela  assistência,  sendo 
,  dada  a  palavra,  a  seguir,  ao  dr. 

Souza  Araújo,  que  devia  fazer 
,  uma  conferencia  «obre  a  thera- 
peutlca  da  lepra.  Pede,  porém,  que  1 
sua  palestra  soja  transferida  pa- 
,  ra  o  proximo  dia  28,  pedindo  taxn- 
\  bem  á  Academia  que  receba  nes- 
so  dia  os  delegados  ao  Congresso 
L  de  Lcprologta,  organizado  sob  o 
patrocínio  da  Liga  de  Defesa  Con¬ 
tra  a  Lepra,  e  que  reunirá  nesta 
capital  as  maiores  notabilidades 
.  naclonaes  sobre  o  assumpto,  en- 
.  tre  na  quaes  o  professor  Aze  ve - 
f  do  Ribeiro,  delegado  do  Pará.  all 
V  presente.  A  proposjn  do  dr.  Souza 
.  Araújo  é  accelta. 

6  E*  dada,  então,  a  palavra  ao 
^  professor  Cardoro  Pontes,  que  diz: 
3  "Venho  trazer  ao  conhecimento 
B  da  douta  Academia  que  em  expe- 


mesma  variedade  quo  a  galeria 
fios  estadistas  p  a-tuguezes,  desde 
o  genial  Mouslimo  da  Silveira  até 
o  prodigioso  thaumaturgo  Oliveira 
Saluzar.  Visionamos  a  colonla,  cm 
suas  diversas  épocas,  através  des- 
KOã  homens  representativos.  A 
perspectiva  do  tempo,  ao  inverso 
da  da  distancia,  cngrnndece-os, 
Olhamos  esses  grandes  vultos  per¬ 
petuados  como  num  retrato  syn- 
iheso,  cm  qualquer  doa  monumen¬ 
tos  memoráveis  da  sua  vida.  tal 
qual  na  gravura  celebre  o  murquoz 
dc  Pombal  ó  fixado  com  Imponên¬ 
cia  cesarca,  exhiblndo  oa  '  planos 
tia  rccoustrucçSo  de  Lisboa.  O 
por  ellea  não  se 
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dendo  mais  distribuir  as  pequenas  amostras  grátis,  como 
fazia  durante  25  annos,  resolveu  fornecer  durante  30  dias, 
a  partir  de  11  de  setembro,  d  um  novo  produeto  que  vae  lau- 
ear,  que  é  o  Sabonete  Leite  de  Benjoim,  a  cada  freguez 
um  só  sabonete  desta  marca  pela  metade  do  seu  preço, 
isto  é,  ao  cm  vez 


neoer&o  cm  Chicngo  aic  o  um  ±  * 
do  corrente,  completando  o  pro- 
gmmma  dc  estadia  naquella  gran¬ 
de  cldivdo  norte-americana.  Em 
seguida  partirão  para  Dctrott,  o 
tnulor  centro  da  Industria  automo¬ 
bilística  mundial,  onde  lhes  estão 
reservadas  novas  festas  o  expressi¬ 
vas  homenagens. 

A  Companhia 
ofíerecerá  ook 
Touring  Club  i 
com  uma  visita 


nosso  respeito 
gasta  ou  empana  ou  diminuo  na  j 
contemplação  quotidiana  das  suns  j 
occupações  ordinárias  e  dos  seus 
actos  vulgares.  O  dr.  José  Mar¬ 
cei  Uno  da  Rocha  Cabral,  uppareco- 
ii os  com  a  sua  casaca  de  briche  é 
o  prestigio  romântico  do  um  fo¬ 
ragido  do  absolutismo,  conceben¬ 
do  como  um  político  consummado 
u  csiructnra  ussoctatlvn  da  Colo- 
Jila,  O  viscondo  do  Souto  offcro- 
ce-nos  um  exemplo  estoico  de 
uma  honra  que  resiste  horolcu- 
mento  aos  Infortúnios  da  ruína  e 
que  abandona  a  presldencla  da 
Beneílcencia  para  nào  deslustrar 
essa  curul,  que  só  deve  ser  oc- 
cupada  pelos  varões  lmmaculados 
e  poupados  pela  adversidade.  Ve¬ 
mos  o  condo  de  Mattozlnhos.  no 
auge  da  sua  autoridade,  jogundo 
o  béslgue  com  o  barão  de  Cotc- 
glpe,  ministro  do  Império.  Cada 
um  desses  homens  encarnava  e 
personificava  uma  época.  Hoje.  a 
nossa  visão  dlstrne-se  e  fragmen¬ 
ta-se  no  exame  dos  mesquinhos 
pormenores.  DJluc-se  em  vez  de 
concentrar-sc.  Quer-se  a  Colonla 
não  mala  representada  por  um 
homem  ou  um  grupo  de  homens. 
Pretende-se  Julgai -a  pela  sim 

auçfio  ou  lnncção  collectlva.  E' 
desse  erro  de  observação  quo  Te- 
aulta  a  Injustiça  do  Julgamento. 


POR 
2  $000 


Motors 


4$000 


Sabonete  maravilhoso  para  amaciar  c  aformoscar  a 
pcile. 

Sabonete  Leite  de  Benjoim:  Tonifica  c  rejuvenesce  a 
cutis,  extingue  as  imperfeições  da  pelle,  como  sejam:  pan- 
nos,  manchas  do  rosto,  sardas,  espinhas,  cravos,  rugas, 
queimaduras  do  sol. 

DE  11  DE  SETEMBRO  A  11  DE  OUTUBRO 
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iras  grandes  fabricas  c  empresas  Uma  coilcctanca  precio- 

[luquelle  formidável  centro  de  uctl-  sa  das  melhores  produ- 

vldadc  Industrial  estadunidense.  cções  da  poesia  lusitana 

Para  excursão  uupplemeutar  ao  —  Edição  da  Livraria 

Pacifico  estão  Inscriptos  cerca  cie  Quaresma  _  _  _  _ 

eo  excursionistas,  devendo  a  par-  ,  ,,  . 

tida  reallzar-se  após  o  termino  üo  |ia  mu  í?  ^uo  haviam 

Chicago.  Os  excursionistas  quo  (Jma  das  mals  niteressantes  obras 
vão  fazer  essa  viagem  atravesso.-  pupncHdtis  pola  Livraria  Quaresma, 
rão,  de  extremo  a  extremo,  no  sen-  0  desejo  do  refundir,  ampliar  e 
tido  leste-oêste,  o  terrltorlo  norte-  seleccioimr,  paiu  apresentar  tra- 
amerlcano,  tendo  opportunlclade  ,  balho  completo,  veiu  adiando  a 
de  conhecer  alguns  centros  da  salda  da  nova  edição,  quo  agora 
actlvldade  eatadunideuse  do  Oéste  1  «urge,  correspondendo,  plenamen- 
(São  Francisco  da  Califórnia,  Salt  te,  á  espoctativa  geral. 

Lake  City,  l.os  Angeles,  etc) .  ,  Na°  hft  óue  a  publicação 

Durante  todo  o  corrente  mez  de  ?05  Pílmoref„  dtt  Por: 

tugueesa"  constitue  serviço  de  real 
setembro  permanecerão,  ainda  os  v^la  A  divulgaqfto  o  ao  cultivo 

'  das  bellas  letras.  Poucas  pessõas 
poderão  reunir  ua  sua  estante 
todos  os  livros  dos  prlncipaes 
poetas  lusos.  Mas  quantos  lerem 
a  obra  que  acaba  de  ser  reeditada 
pela  Livraria  Quaresma,  ficarão 

tendo  uma  Idéa  de  conjuncto, 
j  bem  segura  c  precisa,  dos  valores 
mais  positivos  da  poesia  lusitana. 

I  Realmente  estão  all  reunidos  nos 
;  "Prlmorea  da  Poesia  Portugueza" 

[  todos  os  grandes  vates  antigos  e 
I  contemporâneos.  As  melhores  pro- 
|  ducções  de  Guerra  Junquelro. 

|  Anthero  do  Quental,  Soares  dos 
I  Passos,  Gonçalves  Crespo,  Corrêa 
;  de  Oliveira,  Antonlo  Nobre.  Ma- 
j  cedo  Pa, pança,  Eugênio  de  Castro, 

I  Souza  Vlterbo,  Oarret,  Jullo  Dan- 
;  tas,  Camões  e  tantos  outros,  ftgu- 
j  ram  nesse  volume  precioso,  selec- 

•  cionadas  com  uma  sensibilidade 
<  artística  invulgar  e,  por  (eso, 
;  mesmo,  digna  de  ser  asslgnalada. 

;  A  edição  é  multo  cuidada,  não 

•  só  quanto  á  revisão,  mns  tam- 
;  bem  no  quo  diz  respeito  4  parte 
j  material . 

j  Esmerou-se  a  Livraria  Quaresma, 
;  ao  reeditar  os  "Primores  da  Poesia 
j  Portugueza".  no  que  andou  multo 
l  acertada,  pois  trata-se  de  um 

•  volume  com  requisitos  para  flgu- 
-  ror  em  todas  es  blbllothecas. 


Casa  Maternal  Mello 
—  Mattos  — 

Acylo  de  crianças  abandonadas 
—  Recebe  donativos.  — 
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LIVROS  NOVOS 


COMEDIAS  E  DRA¬ 
MAS  JUDICIÁRIOS  — 
Alvarenga  Netto.  — 

Editora  Marlsa.  Rio. 
1933. 

Na  rta  preoccupaçâo  do  divulgar 
sempre  livros  bons  e  de  escrlpto- 
res  naclonaes,  a  Marlsa  Editora 
noaba  do  lançar  &  publicidade 
mais  um  livro:  "Comedias  e  dra¬ 
ma»  Judiciarias",  de  Alvarenga 
Netto,  nome  conhecido  na  impren¬ 
sa.  como  no  íõro. 

Trata-se  de  uma  aórle  do  chro- 
nlcas  de  processos  celebres,  occor- 
rldos  aqui  de  1913  a  1933  e  nos 
quaes  o  autor  acompanhou  como 
Jornalista  ou  advogado. 

Literatura  praticada  Jft  em  vá¬ 
rios  paizes  e  aervlndo  como  reln- 
tos  valiosos  de  peyohologia  crimi¬ 
nal,  só  agora  se  Inicia  no  Braslt 
com  o  interessante  volume  de 
acontecimentos  vividos  pelo  crime. 

"Comedles  é  dramas  JudlolB- 
«03“  que  conclue  com  uma  por¬ 
ção  de  casos  hirmorlatlccs  occorrl- 
dos  nos  tribuna© a,  evoca  alguns 
crimes  que  abalaram  a  pepuloçáo 
carioca  e  multo  preoccuparom  a 
pollola,  taes  como  "O  collar  da 
Baroneza",  "Llll  dns  Joios”,  "A 
dama  azul”,  “A  estrangulada  da 
rua  doa  Arcos”,  "O  mysterloso  as¬ 
sassínio  do  cabellelrelTo  Pellegrl- 
nl",  "Bclla  Chilena"  e  varloe  ou¬ 
tros. 

“Comedias  e  dramas  Judiciá¬ 
rios”  é  assim  um  livro  de  Interes¬ 
se  s  bem  feito. 


Em  circular  expedida  a  to¬ 
das  as  repartições  subordina¬ 
das  ao  seu  ministério,  deter¬ 
minou  o  titular  da  pasta  da 
Marinha  o  uso  obrigatorio  da 
nova  orthoffraphia.  de  accor- 
do  com  o  decreto  n."  23.028. 


Inaugurou-sd  tio  oui  i-  nu 
corrente,  á  rua  do  Caiteio,  a  Po- 
lycllnlea  do  Cattete,  sob  a  ori- 
ontação  de  competente  corpo 
clinico. 

Esta  Instituição  dispõe  fle  ser¬ 
viços  modernos  e  está  appaT«*b:i- 
da  a  attender  todaa  aa  espeoia- 
lldades. 

A  PolycUnlcn,  sentindo  a  ns- 


Com  destino  ao  sul  do  paiz, 
seguiu,  hontem.  pela  manhã, 
o  destroyer  "Sergipe”. 

Essa  unidade  viaja  sob  o 
cominando  do  capitão  de  cor¬ 
veta  Armando  Belfort  Gui¬ 
marães. _ 


COMPRE 

PELA  MARCA! 


LIVROS  A  SAIR 


■  Ha  sempre  segurança  «bs o-  ! 
!  luta  quando  se  compra  ! 
1  qualquer  artigo  pela  marca  ! 
!  Prefiram,  pois : 


PARA  INTERESSE  SEU  E  DE  SEUS 
AMIGOS,  USE  E 

ACONSELHE  AS  ELEGANTES  ROUPAS  DA 


Café  Moído 


ANDALUZA 


Cerveja 


HANSEATICA' 


Chocolate 


AVISOS  E 


ANDALUZA 


A  MAIS  POPULAR  DO  BRASIL 
Matriz :  Avenida  Marechal  Fioriano  62 
TELEPHONE:  4-2900  —  RIO  DE  JANEIRO 
Filiara:  Ilua  Marechal  Fioriano  381  —  Nova 
Iguasiiú  —  Estado  do  Rio.  Avenida 
Amaro  Cavalcanti  023  —  Telephone: 
ü-1202  —  Engenho  de  Dentro. 


Cofres  e  Archlvos 
“BERNARDINI 


DECLARAÇÕES 


Contra  a  Caspa 
"SANA  -  CASPA” 

Sardas  e  Espinhas 
"CREME  DO  HAREM 


niQPíK- Compram-se 
UlüvU  J  discos  Vlctor 
on  Parlophon,  dos  seguin¬ 
tes  numeros  : 


EXAMES  DE  SANGUE 

URINA,  ESCARRO,  ETC.  LABORATORIO  DE 
ANALYSES  CLINICAS 

DR.  EMMANUEL  PEDROSA 

IILA  7  DE  SETEMBRO  141-3/  —  PHONE:  2  -  Õ315 


prenaa;  Os  Seis  Mezea  de  Mussolt- 
nl;  Os  Donos  da  Revolução:  O 
Grande  Seabra:  Liberdade  de  Im- 
prpnfiu;  Os  Apcdrejadarca:  A  ja- 
nella  dn  N iiçâo:  Pela  Inxtrucção 
Prolotarla;  Lenlne;  Promessas;  Ho¬ 
menagens  e  Realidade;  Bellns  Pa- 
laiTan. 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Doenças  gexaara  do  Homem 
Diagnostica  easssl  •  tratanento  dl 


Rua  na  çnncclçlin.  to2.  sul». 


'W,^pij 


EDIÇÃO 

V  4  HORAS  ^ 


Redacção  o  Offlcinaa  —  Rua  Buenos  Aires,  154 


RIO  DE  JANEIRO  —  Sexta-feira,  15  de  Setembro  de  1933 


Salão  »!À’  maneira  do  «Far 


“Morangos”,  quadro  de  Henrique  Bernardelli, 
adquirido  no  “Salão” 


O  ex-presidente  da  U.  B 
dos  Chauffeurs 


O  vultoso  numero  de  visitantes  e  a 
animadora  venda  de  quadros 

Ha  longos  anuas  não  ee  registra  de  J.  Del  Veochlo;  "Morangos", 
tfto  grande  numero  de  vlaltantee  do  H.  Bernardelli;  ‘‘Samba",  de 
&  expoalç&o  geral  de  bellos  artes  Hellos  Seellnger;  “Rumo  ã  festa 
como  este  anno.  Apesar  do  pouco  de  Burgos”,  de  Marco  de  Murtas; 
tempo  que  teve  para  ser  organl-  "Retrato",  de  Maria  Ribeiro;  “Na- 
zncla.  o  quo  quer  dizor,  que  os  ur-  tureza  morta",  de  N.  Del  Négro; 
tistas  tiveram  para  trabalhar,  o  "Natureza  morta"  (ns.  323  e  324), 
"Salão”  tem  sido  não  só  vlsitadls-  de  Oswaldo  Telxolra:  e  as  "Man* 
Hlmo,  como  devidamente  aprecia-  chas"  B.  O.  e  L.  de  Lovlno  Pan¬ 
do.  Vò-se  que  o  publico  vao  se  eeres.  A  senhorita  Maria  Fausta 
interessando  pelos  nossos  motivos  (Bob),  teve  adquiridos  dois  dos 
artlstlooe  e  prestigiando  a  obra  do  seus  bonecos:  "Qulm"  (Jéca)  e 
esculptores  e  pintores  naclouoea.  “Eva"  (Negrinha) . 

Avalla-se  em  30.000  o  numero  A  CONFERENCIA  DO  SR.  PHO- 
de  pcsso&s  que  desde  o  dia  13  de  CTON  SERPA 

ugosto  tèm  ido  4  Escola  de  Bellas 

Artes  admirar  as  centenas  de  tra-  ®  conhecido  escriptor  Phoclon 
bailios  que  lã  se  acham  expostos.  Serpa.  como  estava  annunclado, 
demonstrando  o  nosso  desenvolvi-  realizou,  hontom.  4  tarde,  presen- 
mento  no  terreno  das  artes  pias-  te  numerosa  assistência,  a  sua 
tlcaa  conferencia  sobre  Palsagei/j  llte- 

rarlas". 

Por  outro  lado,  o  numero  de  Fol  úm  trabalho  bom  feito,  mos- 
trabolhoe  adquiridos,  é  outro  ln-  trando  a  aemelhnnça  que  existe 
dlce  do  valor  do  “Salao1  e  do  prea-  entre  0  p|ntor  e  0  eGCrlptor.  am- 
tlglo  dos  nossos  artistas.  Nunca,  hos  traçando  as  suas  paisagens  no 
na  exposição  geral,  roram  vendi-  pincel  e  na  penna.  experlmentan- 
dna  tantas  obras.  Aa  vendas  no  <j0  #  mesma  emoção  deante  da 
“Snlflo”  eram  exíguas.  Este  anno  nRtureza. 

[oram  numerosas.  o  sr.  Phoclon  Serpa  realizou 

Conseguimos  saber  que  no  actual  um  trabalho  admirável,  ouvido 
"Salão”  Já  foram  adquiridos  os  se-  com  Interesse,  e  que  mereceu  lon- 
gulntea  trabalhos:  "Rede  solar",  goe  e  Justas  applausoe. 


Cinco  contos  de  réis  a  quem  descobrir  ou  denun 
ciar  o  matador  de  “Rouxinol”  ? 

O  que  suggere  á  classe  o  sr. 
Gustavo  Benta 


O  chauffeur  assassinado 


A  sociedade  cuutlnúa  a  ignorar 
quem  fol  o  uutor  ou  autores  do 
brutal  orime  da  rua  Bartbolomou 
de  Gusmão,  e  no  qual  pereceu  trá¬ 
gica  e  mysterlofcomente  o  motoris¬ 
ta  "Rouxinol". 

O  facto  so  revestiu  da  maior 
perversidade  e  a  despeito  das  ln- 
numeras  diligencias  eífectuados 
pela  D.  G.  I.,  esta  não  conseguiu 
elucidai -o! 

Os  improfícuos  resultados  obti¬ 
dos  pelos  technlcos  vèm  mais  uma 
vez  demonstrar  quanto  6  ainda 
deficiente  o  nppnrelhamcnto  poli¬ 
cial  para  uma  capital  civilizada 
como  é  a  nossa,  procurada  c  pro¬ 
ferida  por  todos  os  nacionalidades. 

Deante  da  Impossibilidade  de 
quo  os  nossos  “sherlodcs"  «e 
acham  para  desvendar  um  crime 
que  do  mysterlo  só  tem  o  nome. 
quando  se  annunclnm  novas  re¬ 
formas  na  Policia,  chegamos  ô 
conclusão  seguinte: 

—  E’  boato!... 

Ninguém  mais  acreditará  em  se¬ 
melhantes  remodelações  e  nem  to¬ 
marão  a  sério  a  Imprensa,  quando 
esta  se  referir  á  Policia,  chaman¬ 
do-a  do  techulca  »  especializa- 
da  I . . . 

O  povo  fará,  naturalmente,  pi¬ 
lhéria  com  essas  notlclns  e  con¬ 
cluirá  logicamente  pela  graciosida¬ 
de  das  mesmas!... 

O  8R.  GUSTAVO  BENTO  SUGGE¬ 
RE  A  IDE‘A  DE  SE  INSTITUIR  UM 
PRÊMIO.  A  QUEM  DESCOBRIR  OU 

DENUNCIAR  O  CRIMINOSOl 

Falando  ao  DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS  sobre  o  assassínio  de  "Rou¬ 
xinol",  o  sr.  Gustavo  Bento,  ex- 
presidento  da  Associação  Benefi¬ 
cente  dos  “Chauffeurs”  do  Rio  de 
Janeiro,  suggere  a  ldéa  de  se  Ins¬ 
tituir  um  premlo  de  cinco  contos 


de  ròis.  mais  ou  menos,  a  quem 
descobrir  ou  denunciar  o  crimi¬ 
noso. 

E  explica: 

—  Se  de  facto  o  movei  do  cri¬ 
me  fol  o  roubo  e  praticado  por 
mais  do  um  Indivíduo,  4  voz  do 
dinheiro,  estou  certo,  qualquer  um 
dos  comparsas  do  bárbaro  atlen- 
tado  denunciará  o  responsável. 

O  premlo  de  cinco  contos  de  réte, 
despertará  interesse  não  só  aquel- 
les  que.  nada  tendo  com  o  caso 
procurarão  diligenciar  pnra  couse- 
gulr  visar  o  assassino,  mos  tam¬ 
bém  á  própria  policia,  cujos  agen¬ 
tes  aproveitarão  todos  as  momen¬ 
tos  de  folga  para  se  porem  em 
campo,  em  diligencia  nesse  sen¬ 
tido. 

O  premlo  deve  partir  dns  asso¬ 
ciações  de  clnase.  ns  quaes  finan¬ 
ciarão  n  Iniciativa,  pois  ellns  têm 
o  máximo  Interesse  que  o  barbaro 
crime  seja  esclarecido  para  tran¬ 
quilidade  de  seus  lnnumeros  asso¬ 
ciados. 

Se  por  acaso,  ns  dlrcctorlas  não 
concordarem  quo  as  associações 
paguem  o  referido  premlo.  por  in¬ 
termédio  de  seus  cofres,  então  sug- 
gerla  uma  outra  ldéa,  que  a  Jul¬ 
gar  pelo  espirito  de  solidariedade 
que  unem  as  proílsslonnes  do  vo¬ 
lante-,  não  seria  despresadn.  an¬ 
tes  pelo  contrario,  ncceita  imnie- 
dlntamento. 

E*  a  do  se  lnstitutr  diversas  lis¬ 
tas  e  collocnl-ns  não  só  nns  secre¬ 
tarias  dns  associações  dos  "chauf¬ 
feurs”  como  ainda  dlstrlbull-as 
pelos  diversas 'pontos  de  automó¬ 
veis  nflm  de  que  cada  motorista 
asslgne  a  lmportnncla  que  suas 
condições  financeiras  determinem. 

Por  este  processo,  creio,  que  a 
morte  do  Infortunado  “Rouxinol" 
não  ficaria,  como  até  aqui.  mys- 
terlosa  e  quas!  Impenetrável. 


Álvaro  Cândido  da  Cunha , 
o  “ Rouxinol ” 


Sr.  Gustavo  Bento 


O  GESTO  IMPRESSIO¬ 
NANTE  DE  UM  CA¬ 
PITALISTA 

GOLPEOU  08  PULSOS,  INGERIU. 

DO  STRY CItNTN A  DEPOIS 

Revestin-so  de  tragicas  e  pre- 
fund.nmcutn  impressionantes  cir- 
cunistuncius  a  tentativa  de  euicidio 
dc  um  rico  sexagenário. 

Um  terrível  o  irremediável  des- 
gosto  moral,  sámente,  poderia  ter 
suggcrido  os  requintes  de  auto -tor¬ 
tura  com  qne  esse  ancião  procurou 
pôr  termo  aos  seus  di»s.  Mai«  for¬ 
tifica  es? a  hypothcse  o  fncto  do 
tresloucado  ser  um  homem  de  lnr- 
gns  posses  financeiras,  poseou  mes¬ 
mo  do  relevo  no  mundo  capitalista. 

O  iuíoli  znão  deixou  nenhum  cs- 
eripto  que  pudesse  justificar  o  seu 
ecto  de  desespero.  Mus  o  ecu  in¬ 
fortúnio  deveria  ser  grande,  im- 
menso  até. 

Na  casa  n.  31.  «ia  ma  Marque» 
de  Valençn,  reside  o  capitalista 
Joaquim  Leite  Pacheco,  de  nacio¬ 
nalidade  portugueza,  com  64  nn- 
no3  de  idade,  viuvo. 

Por  desgostos  intimos,  de  cara¬ 
cter  ignorado»  e  anciã»  trancou-s*. 


O  almirante  Protogenes 
Guimarães  irá.  na  próxima 
semana,  a  Nova  Friburgo, 
afim  de  visitar  o  Sanatorlo 
Naval. 

Acompanharão  o  ministro 
da  Marinha  um  dos  seus  aju¬ 
dantes  dc  ordens  e  vários  of- 
ficiaes  do  Corpo  de  Saude  ds 
Armada. 


tentemente,  a  todos  os  em¬ 
pregados  de  banco  não  syndl- 
callzados  a  demonstrar  na- 
quelle  “meeting”  o  seu  conhe¬ 
cido  apoio  a  causa  vital  que 
vem  enthusiasmando  a  classe. 

Tendo  em  vista  a  importân¬ 
cia  da  matéria  que,  neste  mo¬ 
mento,  empolga  a  massa  de 
30.000  trabalhadores  sacrifi- 


Naofragou  um  bote  da  Anglo-Mexican,  tendo  pere 
eido  um  passageiro 

Na  manhã  de  hontem  occorreu® 
um  desastre  na  Guanabara  cujas 
consequências  foram  devéras  la¬ 
mentáveis. 

Acha-se  fundeado  ull,  proxtmo  á 
ilha  do  Governador,  o  vapor  lnglez 
"D.  Manoel",  que  conduz  era  seu 
bordo  um  grande  carregamento  de 
oleo  para  a  Companhia  Anglo  Me- 
combustível. 


A  agitação  da  classe  •  O 
Syndicato  dos  Bancarios 
vae  realizar  uma  assem- 
bléa  gerai  monstro 

Commnnicam-nos  do  Syn¬ 
dicato  Brasileiro  de  Banca¬ 
rios  : 

“Resolvida  pela  a&sembléa 
geral  de  6  do  corrente  a  con¬ 
vocação  de  uma  assembléa 
monstro  para  tratax  das  seis 
horas  bancarias,  a  directorla. 
continuando  a  campanha  em 
favor  da  saneção  do  projecto- 
Iel,  ora  em  poder  do  presiden¬ 
te  do  Banco  do  Brasil,  convo¬ 
ca  os  associados  para  essa  re¬ 
união,  a  se  realizar  sabbado 
projfimo,  16  do  corrente,  ás  15 
horas,  no  salão  da  Associação 
dos  Empregados  do  Commer- 
cio.  Convida,  outroslm,  insis- 


Em  torno  do  escandalo¬ 
so  caso  prosegue  o  inqué¬ 
rito  na  delegacia  do 
1°  districto 

Na  delegacia  da  rua  do 
Carmo,  l.“  districto  policial, 
prosegue.  presidido  peio  dele¬ 
gado  Canabarro  Pereira,  o 
Inquérito  em  tomo  da  falsifi¬ 
cação  de  um  cheque  de  cinco 
mil  dollares.  crime  praticado 
contra  a  firma  de  nossa  pra¬ 
ça  C.  P.  Fontes.  estabeiecLda 
á  rua  da  Candelaria  n.°  14,  e 
do  qual  é  accusado  o  indiví¬ 
duo  Armando  Salles  ou  Ar- 
thur  Vieira,  presen  temente 
foragido,  após  ter  prestado 
declarações,  negando  a  auto¬ 
ria  da  falsificação  que  lhe  f fi¬ 
ra  imputada. 

A  firma  lesada  apresentou, 
ha  tempos,  por  intermédio  de 
seu  advogado,  a  queixa-crime, 
esclarecendo  que  negociara  o 
referido  cheaue  por  intermé¬ 
dio  de  seus  corretores.  DidieT 
e  Pacheco,  com  escriptorio  á 
rua  General  Canrara,  37.  1." 
andar,  e  ao  remettel-o  aos 
banqueiros  J.  P.  Morgan  k 
Cia,,  em  Nova  York.  teve-o 
devolvido,  como  de  reconheci¬ 
da  falsidade. 

Iniciadas,  então,  as  diligen¬ 
cias.  o  accusado  foi  preso,  co¬ 
mo  acima  lá  dissemos,  e  ape¬ 
sar  de  cinco  testemunhas  que 
o  reconheceram,  na  delegacia, 
como  o  portador  do  cheque 
sos  escrintorlos  do  lesado,  ne¬ 
gou  terminantemente  o  deli- 
cto.  sendo  então  nosto  em  li¬ 
berdade.  emouanto  tinham 
curso  outras  medidas  poll- 
ciaes.  tendentes  ao  esclareci¬ 
mento  completo  do  caso. 

Reunidos  todos  os  elemen¬ 
tos.  foram  elles  enviados  A 
oericla  sraohica.  a  cargo  dos 
technicos  do  Gabinete  de  Pes¬ 
quisas  Scientiflcas.  nara  con¬ 
frontação  de  letra  e  assiima- 
tnras.  esperando-se  o  resulta¬ 
do  desse  trabalho  nara  conti¬ 
nuado  do  innuerito. 

Anroveitando-se  da  liber¬ 
dade,  Vieira  ou  Armando  Sal¬ 
les.  pois  usa  Jndiferentemente 
esses  nomes,  foraclu-se.  sendo 
ismo’ipdo  o  seu  paradeiro. 


xícan.  O  referido 
como  de  costume,  é  transportado 
para  oa  depoeltos  daquella  Compa¬ 
nhia  em  um  bote  de  grande  capa¬ 
cidade.  O  desastre  a  que  noa  re¬ 
ferimos,  occorrcu  com  esta  embar¬ 
cação. 

Na  madrugada  de  hontem,  acha- 
vam-se  de  serviço  no  referido  bote 
Luiz  Antonlo  de  Oliveira  e  Anto- 
n!o  Manoel  da  Costa  quando  np- 
pureceram  oito  tripulantes  do 
"D.  Mnnoel  pedlndo-lhea  conclu- 
cçno  para  o  referido  navio. 

Os  tripulantes  do  bote  não  pu- 
zeram  duvida  e  promptamente 
aequlesccram  era  transportar  oa 
estrangeiros  para  bordo  da  seu 
navio. 

Largando  o  bote,  os  passageiros 
começaram  a  balançar  o  corpo,  o 
que  fazia  o  barco  Jogar.  Como  erti 
de  esperar,  os  tripulantes  do  bote 
chamaram  a  attonçáo  doe  passa¬ 
geiros.  dernonstrando-lhes  a  Incon¬ 
veniência  da  brincadeira. 

Suas  palavras,  porém,  não  fo¬ 
ram  ccraiprebencUdaa  peloe  passa¬ 
geiros.  Ao  approximar-ee  o  bote 
do  navio  oe  homens  levantaram* 
s»  preclpltadamcnte,  o  que  ocos- 
slonou  o  desastre,  pois  o  bote  vi¬ 
rou  c  não  tardou  em  lr  para  o 
fundo  do  mar. 

Aos  gritos  de  soccorro  partidos 
dos  tripulantes  do  bote  partiram 
para  o  local  do  naufr&glo  os  seus 
collegos  quo  se  achavam  na  Ponte 
do  Dclphlm. 

Em  consequência  da  lamentarei 
uccorrcncla  pereceu  o  passageiro 
Ftertte  Wester,  um  dos  8  tripulan¬ 
tes  do  “D.  Manoel”. 


uma  prova  de  seu  sentimento 
de  solidariedade  e  instincto 
de  defesa  collectlva. 

Nessa  reunião,  a  dlreetoria 
exporá  a  situação  em  que  se 
encontra  a  questão,  em  suas 
"demarches”  e  auscultará  a 
opinião  da  classe  sobre  as  at- 
titudes  que  a  mesma  achar 
necessárias  no  momento. 

Os  bancarios  brasileiros,  ir- 


Tribunal  Regionalj 
do  Districto  ! 


!  Foi  iniciada  hontem  a  apuração  das  13  secções  an- 
9  j  teriormente  annulladas,  sendo  aberta  a  uma  da  511 

secção  do  Engenho  Velho 

- m -  •, 

I  Houve  completo  desinteresse  em  tor- 
-  no  dos  trabalhos  da  apuração 

0  Tribunal  Regional  do  Dis-  ves  Moreira,  como  incurso  no 
tricto  reuniu-se  hontem  cm  ses-  artigo  107,  paragrapho  8.°  do 
são  plenário,  para  dar  inicio  á  Codigo  Eleitoral,  isto  ó,  “per- 
!s  apuração  das  13  secções  man-  turbar  ©  obstar  o  «serviço  de 

/In.lnn  n  H  maIa  O  _  ,  «  .  ..  . 


Perdeu  a  vida,  tragicamente 
um  joven  piloto  militar 

0  desastre  de  hontem,  no  Campo  dos  Àffonsos 


O  desventurado  aviador 


ROMA,  14  (U.  P.)  —  Aca¬ 
bam  de  chegar  a  esta  capital 
o  ministro  das  Finanças  da 
Áustria  e  o  governador  do 
Banco  do  Estado,  cm  Vienna. 


ATROPELADO  POR 
AUTO,  EM  NI- 
CTHEROY 

O  lavrador  José  Martin?,  da  na¬ 
cionalidade  hespimhola,  cora  68  an- 
noH  <le  idude,  morador  na  cidade 
de  Maricá,  no  Estado  do  Rio,  quan¬ 
do  transitava,  hontem.  polo  campo 
da  Maria  Paula,  cm  Nitclieroy,  foi 
atropelado  por  um  autonvovel.  ro- 
eebendo  ferimento  contaso  na  pox» 
direita,  sendo  medicado  no  Prompto 
Soccorro  da  cidade  vizinha, _ 

CAÍRAM  DO  BONDE 
E  DA  ESCADA,  EM 
NICTHEROY 

D  colivgial  Moaeyr.  com  12  an- 
noa  de  idade,  filho  de  Pedro  Al- 
irantar»,  morador  á  rua  Benjaimin 
Constant  n.  201,  quando  saltava  de 
um  carril  da  Cantareira  em  movi¬ 
mento.  na  rua  Dr.  Mario  Vianna. 
em  Nictheroy,  foi  victima  de  qué- 
da,  èendo  accommettido  de  eommo- 
V?io  cerebral. 

—  Por  ter  caido  de  uma  escada, 
q:i  sua  residência,  á  rua  Saivatori 
n.  Í1C7.  no  município  fluminense  de 
São  Gonçnlo.  a  menor  Nadyr.  de  6 
annos  de  idade,  filha  de  Luiz  dos 
Santo?,  recebeu  fractura  da  elfvi- 
cuhi  direita. 

Os  «lols  inonore?  foram  medica¬ 
dos  no  Prompto  Soccorro  de  Ni- 
ctheroy,  do  onde  se  retiraram,  de¬ 
pois,  para  as  cassa  dc  seus  paes. 


Tenente  Newton  Sampaio 


tão  sagrados  qunnto  os  tios  traba¬ 
lhadores.  Não  se  resolverá,  do  fa¬ 
cto,  nuuca.  a  questão  social,  cora 
a  elaboraç&o  de  leis  que  criem  sa¬ 
crificados.  Sentimo-nos.  pois,  bem 
a  vontade  para  estranhar  que  o 
sr.  Salgado  Filho  tão  solicito,  tão 
occessivel,  tno  amigo  dos  op  mo¬ 
rtos,  nfto  os  queira  ouvir  e.vÜBÍn- 
eenctc-os,  como  seria  seu  dever, 
naqulllo  que  constlcuc  a  maior 
aspiração  de  milhares  e  milhares 
delles.  Por  que  não  corresponder, 
na  pratica,  4  belleza  das  Inten¬ 
ções  e  das  apparenclas?  St  o  *. 
Salgado  Filho  desejo,  como  parec©, 
merecer  a  confiança  das  classe*' 
trabalhistas  deveria,  para  começar, 
não  admlttlr  desigualdades  cho¬ 
cantes.  Como  consentir  na  vigên¬ 
cia  dos  decretas  ns.  30.465  • 
32.872,  se  elles  com  a  mesma  fi¬ 
nalidade  tilo  pouco  se  assemelhara# 
Uma  tal  coexistência  é  uru  verdS* 
delro  absurdo,  contra  o  qual  todo* 
protestam.  Se  o  Instituto  doe  Ma- 
rltlmos.  creBdo  pelo  decreto  nu¬ 
mero  32.872,  confere  vantagens  • 
regalias  grandes  nos  seus  associa¬ 
dos,  nada  Justifica  que  delias  sc- 
Jnm  privados  as  empregados  ter¬ 
restres,  Para  esses,  creou-so  um 
regímen  estnpafurdlo  c  oneroso, 
além  do  mais.  Ha  contrastes  do¬ 
lorosas  entre  ns  duas  leis.  Com 
relação  aos  serviços  médicos,  phar- 
maceuticos  e  hospitalares,  por 
exemplo,  a  situação  é  revoltante. 
A  lei  dos  terrestres,  ou  seja,  o  de¬ 
creto  n.  20.465,  limita  tnes  servi¬ 
ços  tão  sómente  aos  associados 
actlvos,  pola  o  seu  artigo  28  teve. 
por  accord&o  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  do  Trabalho,  essa  deshumann 
Interpretação.  No  cmtanto,  a  lei 
doa  marítimos,  como  é  de  Justiça, 
estende  essa  proteoçâo  a  todos  os 
nssoclados,  sem  exccpção.  activas, 
aposontadoe  e  pensionistas. 

O  sr.  Salgado  Filho  estará  de 
aecordo  com  uma  tfiu  grande  In¬ 
justiça?  Nau.  nfto  deve  estnr.  Re¬ 
tardando.  porên».  n  reforma  do  de¬ 
creto  n.  20.465,  levnnt*  suspeitas. 


FURTOS  APPREHEN 
DIDOS  PELA  D.  G.  I 


A  firma  Feros  Cruri.  esta¬ 
belecida  á  rua  D.  Manoel,  14, 
foi  victima,  ha  temipos.  dos 
gatunas,  que  n  lesaram  em 
mercadorias  no  valor  de 
7 ;  5005000,  tendo  apresentado 
queixa  á  policia. 

Tomadas  providencias  para 
a  prisão  dos  accusados.  a  Di- 
rectoria  Geral  de  Investiga¬ 
ções,  representada  pela  secção 
de  Furtos  e  Roubos,  conse¬ 
guiu  apprehender,  desde  logo. 
entretanto,  as  mercadorias 
em  questão. 

Pela  mesma  secção,  foram 
apprehendidos.  ainda,  outras 
mercadorias,  avaliadas  em 
300$,  furtdas  á  Alfaiataria 
Brasil,  á  rua  Republica  do 
Perú  n.°  16;  objectos  no  valor 
de  200$,  de  que  foi  victima 
Antonlo  Moreira  Reis.  á  rua 
Engenho  da  Matta  n.°  109,  e 
outro  de  mercadorias,  no  va¬ 
lor  de  200$,  de  que  foi  victima 
o  Reservatório  d’Agua.  de  Pe¬ 
dregulho. 


hontem 


s  que  chegaram 
no  «Cap  Arcona» 

Passageiros  desembarcados  nesta  capital 


LISBOA,  14  (U.  P.)  —  O 

governador  da  Guiné,  em 
consequência  das  difficulda- 
des  de  transferencias  resol¬ 
veu  pagar  em  generos  a  divi¬ 
da  de  dois  mil  contos  a  Cabo 
Verde. 


Procedente  de  Hamburgo  o  m- 
caJas,  fundeou,  hontem.  áa  17 
horas,  na  Guanabara,  o  rápido 
e  confortável  Lránsatlantlco  Cap 
Arcona". 

Date  paquete  só  atracou  ao 
Cáes  do  Porto,  depola  daa  19 
horas,  quando  saiu  dali  o  "Nep- 
tunla". 

Esto  contratempo  fol  motiva¬ 
do  pelo  facto  de,  na  occaslfio  ae 
acharem  occupados  por  outra* 
naves  todos  os  armazena  da- 
quelle  cáes. 

O  “Cap.  Arçona"  trouxe  para 
esta  eapltal  um  grande  numero 
de  passageiros,  num  total  ú© 
duzentos  e  oitenta. 

Desembarcaram  no  Rio.  en¬ 
tre  outros,  os  seguintes  via¬ 
jantes:  Dr.  Carlos  Ferreira  de 
Araújo,  cônsul  brasileiro,  que 
no  fnziu  acompanhar  de  sua  fa- 
mllla:  Ifann  Sloltx,  Chartea 

'■“••rt.  proprietário  da  “C»ta 


daj  de  Camarso,  Joeephlne 
Martin,  Jorge  Silva  Prado,  dr. 
Álvaro  dc  L&moa  Torre*,  Mar¬ 
cos  Farola  Cautano,  Nelly  Fa- 
soàa  Castano,  Franclaco  Fasola 
Caetano,  dr.  Juan  Carlos  Gallo, 
Mercedes  Boech  de  Guerreiro, 
Gonzalez  GuotHco,  Jorge  Oscar 
Herrara,  Miguel  Monaerrat,  Ma¬ 
ria  L.  E.  de  Moneerrat,  dr. 
Octavio  de  Burgh  Marsh,  José 
Ferreira  Soares  e  famtlla, 
Agostln  Roesae,  Alberto  Pory, 
Frltz  Marx,  Horbert  Veeclt. 
Karl  Mayer,  Edlth  Tronhorz. 
Wolggang  Trenherz,  Mario 
Tronhorz,  August  Henznrd.  José 
U.  Iurrúzubn.1.  Gloria  Alcoslo, 
Mnrla  ’leritard  o  muito*  ou- 
troe. 


PILHADO  POR  UMA 
LOCOMOTIVA,  EM 
NICTHEROY 


COMO  ACOMPANHAR  COM  SEGURANÇA  O  MOVIMENTO 
MUSICAL  EM  NOSSO  PAIZ  E  NOS  GRANDES 
CENTROS  MUNDIAES 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  (1*  edição)  é  o  jornal  brasi¬ 
leiro  qu©  mantém  a  melhor,  a  mais  ampla,  a  mais  interessante 
soeção  diaTia  de  musica,  abrangendo  todo  o  movimento  musical 
do  Brasil  «  do  estrangeiro.  Escolhido  que  foi  pela  direcção  do 
Instituto  Nacional  de  Musica  para  a  divulgação  dc  todo  o  no¬ 
ticiário  relativo  n  esse  grande  ©stabcl ©cimento  official,  c  o 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS  indispensável  não  BÓnionlc  aos  estu¬ 
dantes  como  a  todos  quantos  se  interessam  pelo  movimento 
musical  ©ui  norso  paiz  e  no*  grande.-;  centro*  mtindiacR. 


O  trabalhador  Tvo  Felmirn  da 
Costn,  de  côr  protu.  com  38  ânuos 
do  idade.  íoHeiro,  morador  na  ee- 
trudo  da  Cuvancu.  cm  São  Gonçalo, 
foi  colhido  por  unin  locomotiva  da 
Lropoldínn  nnllwny-  no  pnteo  da 
cslr.rfio  velha  dt-ssa  ferrovia.  íitua- 
dn  em  Maruliy.  tin  cnpl\i!  fronlei- 
in,  recebendo  fractura  da  clavícula 


direita  c  ferimento  eontuao  no  flan¬ 
co  esquerdo. 

Iva  fo!  medicado  no  Serviço  do 
Ftomplo  Soecorro  ■  I u  capitel  fron¬ 
teira,  dc  onde,  após.,  *c  retirou. 


SsW 


UM  1$500 


BENJOIM 


DIÁRIO  DE  NOTICIA5 


Sexta-feira,  15  de  Setembro  de  1933 


rcione  ao  seu  corpo 


Boletim  diário  da  Dire> 
ctoria  de  Meteorologia 

Dlstrlcto  Federal  o  Nlctheroy  — 
Tempo  —  Instável  com  chuvas; 
trovoadas  possíveis. 

Temperatura  —  Estável. 

Vontos  —  Vnrlavels,  predominan¬ 
do  os  do  quadrante  norte,  sujei¬ 
tos  a  rajadas  bastante  frescas. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro  _ 

Tempo  —  Instável  com  chuvas; 
trovoadas  possíveis. 

Temperntura  —  Estável. 

NOT^  - —  O  Instituto  de  Meteo¬ 
rologia  do  Rio  de  Janeiro  previne 
que  o  litoral  do  Rio  do  Prata  o 
Estados  mais  sulinos  do  pala 
estão  sujeitos  a  ventos  varlRvels  e 
fortes. 


José  Soares 

o  anmvkhmrio  no  secnn- 
TARIO  D.l  companhia  rno- 

COPIO  FERREIRA 

Passa,  liojo,  a  data  do  annl- 
vcrsarlo  do  actor  José  Soares, 
quo,  alí-m  de  pertencer  ao  elen¬ 
co  da  companhia  de  comedias, 
ora  no  Casino,  6  também  o  eeu 
aeeretarlo. 

Joké  Soares  goza  de  grande 
sympathla,  no  no&so  melo  tliea- 
tral  e  social,  pelo  seu  fino  trato, 
as  suas  qualidades  do  espirito 
e  coração. 

O  dia  de  hoje  vue  patentear 
a  ,Tos6  Soares  o  quanto  6  clle 
estimado,  pois  sem  numero  se¬ 
rão  as  pessoas  quo  o  vflo  felici¬ 
tar  pesaoalnunte  c  por  cartas  e 
tclcgrammns. 


Agradavcl  perfumada,  susvc  como  dedo* 
de  velludo,  •  espuma  do  novo  Sabonete  Gtsiy 
lembra  uma  caricia  paio  corpo.  Proporcione 
ao  seu  corpo  esta  cariciai  O  Sabonete  Gcssy 
pelos  oleos  vegetacs  da  qu*  é  (alto  c  pala 
sue  alta  pureza/  alam  do  sau  contacto  delicioso/ 
tornará  limpa/  saudavel,  perfumada,  a  sua  palie 
encantadora. 


José  Soares 


A  Empresa  de  Liquidações,  á  rua 
da  Quitanda  94,  esquina  de.  Rosá¬ 
rio,  resolveu  fazer,  todos  os  sab- 
bados,  das  10  ás  18  horas,  leilões 
das  mercadorias  existentes,  para 
facilitar  a  salda  do  grande  stock, 
sem  a  menor  reserva  de  preços. 

APROVEITEM  I 


PURO  COMO  A  ROSA  QUE  LHE  DÁ  A  CÒR 


Producto  da  Companhia  Gcssy  S.  A 


.iiugam-se  opiimos  aposen- 
tos  sem  pensão  a  preços 
reduzidos .  Diaria  para  ca¬ 
sal,  a  partir  de  8SOOO;  para 
solteiro,  desde  4S000.  Bas¬ 
tante  conforto,  agua  cor¬ 
rente,  telephone,  etc. 

Rua  Riachuelo  n.  214 


Grátis  1  S*  "IVA  I  VINUS",  caria  Ja  canaaltio. 

«  bailai,  a  a  Ir.lamanla  da  .alia,  callaaua 
atla  coupon  aum  anvalappa  abarta  «aH.da  eam  SUO  a  ramalta-a 
é  Cam^onKio  G*»»y,  S.  A.,  Caixa  237,  Campinoi, 

8*1"* . . . . . . . . 

Itu. . . . 

Cid.da  _ _  ""  "  "“"ZZ1 

Cal.  da . . 

•I  •  Ifí j i  Vsü V*,a  -  *  1  , 

caeta««i,  -ai»  pi  um  i 


09  C0SKAC09  DO  DOM  NO 
9TAUIVM  BUAS!!, 

O  Rio  assistirá,  dontro  em 
pouco,  á  uma  sôrle  do  espectá¬ 
culos  scnsaclonncs:  as  exhlbi- 
ç6es  dos  celebres  Cossacos  do 
Dom.  A  troupo  dos  cossacos  fez 
demonstraçBee  perante  as  me¬ 
lhores  plntóas  do  mundo;  falta¬ 
va  á  do  Rio,  Rpenas,  vel-os  em 
scrobaclas  arrojadas  no  dorso 
de  cavnllos  fogosos  c  elegantís¬ 
simos.  Conrprehendendo  o  In¬ 
teresse  que  despertaria,  ontre 
nós,  espectáculos  do  tal  natu¬ 
reza.  a  Empresa  Pugllistlca 
Brasileira  entrou  em  negocia- 
çOes  com  os  Cossacos,  obtendo  o 
certeza  quasl  de  que  ellcs  nos 
visitariam. 

Uni  chrouista  disse,  rofcrln- 
do-se  aos  espectáculos  que  ellcs 
proporcionaram:  “São  mais  for¬ 
tes  do  que  os  fllms  de  casas  as¬ 
sombradas:  trazem  a  emoçfln 

dos  espectadores  num  panleo 
constante.  A  gente  espora  a 
todo  o  momento  um  nceldento 
tremendo  e,  no  entanto,  os  cos¬ 
sacos  dominam  sempre  os  ca- 
vallos,  siibnicttenrlo  os  bcllos 
anlniRcs  â  sua  vontade.'' 

Os  Cossacos  do  Dom  farão  cx- 
hihições  no  estádio  Brasil.  Vala 
a  pena  necontuar  que  a  Knipre- 
sa  Pugllistlca  Brasileira  S1A.* 
não  se  limitará  apenas,  á  rea¬ 
lização  de  lutns.  Tanto  assim 
que  prometto  além  da  apresen¬ 
tação  dos  Cossacos  do  Dom,  uir.a. 
temporada  tliontral. 

ESTUCA  HNALMENTR  IIOIE  A 

COMPANHIA  HE  REVISTAS 
PARISIENSES 

Só  hoje,  o  R! nlto  abre  as  auas 
portas  para  a  apresentação  da 
Companhia  do  Revistas  Parisien¬ 
ses  cem  a  revista  "Mc&sorú,  Mi¬ 
nha  Nêga",  da  autoria  de  Mar¬ 
ques  Porto  e  Ary  Barroso.  Os  suc- 
ceasslvos  adiamentos  quo  soífreu 
a  reabertura  do  popular  thentro 
da  Avenida  foram  motlvndcs  pela 
conclusão  da  montagem  da  revis¬ 
ta  que.  por  eer  um  genero  Intei¬ 
ra  mente  nevo  e  nunca,  apresen¬ 
tado  ao  publico  carioca,  vem  re¬ 
querendo  á  attençoo  dedicada  des 
empresários  para  os  retoques,  fl- 
naes  e  os  ultimes  detalhes  sur- 
gides  npós  a  organização  da  "mlse- 
en-scéne". 

Hoje,  entretanto,  o  Rlalto  abri¬ 
rá  ca  seus  salões  aca  seus  nume¬ 
rosos  frequentadores. 

O  PROF.  JOAO  RARÜOSA  FAZ 
AXNOS  HOJE 

Passa  hoje  o  annlver.snrlo  na¬ 
talício  do  professor  João  Barbosa, 
figura  de  esteio  e  de  grando  des¬ 
taque  do  theatro  nacional.  Con¬ 
selheiro  perpetuo  da  Sociedade 
Brasileira  de  Autores  Theatraes, 
professor  da  Escola  Dramatlca 
Municipal,  membro  da  Associação 
Braatlelra  de  Imprensa. -cnsalador 
c  actor  de  primeira  linha  na  nos- 


Jockey -Club  Brasileiro 

Programma  official  da  69 1  reuni&o,  em  17  de 
Setembro  de  1933 

PRÊMIO  CLÁSSICO  “YPIRANGA” 


,V's  13,20  —  1"  carreira  —  Prê¬ 
mio  XIAJl  —  l.ütto  metros  — 
Prêmios:  0:000®  e  1:000?. 

Kliii* 

..  Capricho  . 54 

2  .Marcllegi  . .  54 

:•  Princcza  do  Norte .  52 

I  SovOo  .  51 

5  XamCa  .  52 

"  Znpo  .  51 


A  aniversario  s 


Nascimento $ 


gos  e  admiradores  do  lllustrc  ca 
sal. 

Exposições 


Modcrtntle  Sul-niogmiidcuse  — . 

Esta  socieduilc  co-mmemornri 
íesllvamoiite  o  dia  20  do  cor¬ 
rente,  data  que  á  a  maior  i'a 
historia  do  Rio  Grando  do  Sul. 

Kste  aiino,  deliberou  a.  Soela» 
dade  Sut-Ríograncleivse  dar  um 
grando  baile  do  gala. 

Club  Intcmnclonjil  ,|o  Itegntn» 
— ■  Rcaliza-so  amanhã,  no  r.tub 
Internacionnl  do  Regalas,  uma 
sessão  aolemno,  em  coimnemo- 
racão  do  S3®  nnnlvertarlo  de  fun¬ 
dação  desse  Importante  club. 

Rotnry  Club  —  O  Rotary  Club 
do  Rio  do  Janeiro  dedicará  a 
nua  reunião  semanal  do  hoje  ao 
problema  do  abnsteclmeuto  da- 
gua  no  Rio  de  Janolro.  Para  fa¬ 
lar  sobre  o  assumpto  o  Rotary 
Club  convidou  especialmsnio  o 
dr.  Henrique  de  Novaes. 

"Revclllun"  rtn  Prtninvcru  — 
A  Casa  do  Estudante  do  Brasil 
vne  realizar,  no  proximo  dia  21, 
nos  salões  do  Automovel  Club.  o 
tradicional  "RoveMlon  da  Pr  nm- 


?’azem  annos  hoje: 

A  senhora  d.  Mercedes  Albu¬ 
querque  Maia,  esposa  do  sr. 
Gustavo  Maia,  alto  funceionarlo 
do  Banco  do  Brasil. 

—  Faz  annos  hoje  o  menino 
Moysés  Barchilon,  filho  do  sr. 
Jacob  Barchllon,  do  convmercío 
desta  praça. 

—  Completa  lioje  e  seu  4o 
«iiniversario  natalício  o  menino 
Eunaehio,  Interessante  filhlnho 
do  sr.  Pacco  Rodrigues  e  de  sua 
esposa  d.  Ablgall  Rodrigues. 

Dr.  Francisco  Sá  —  Festejou 
liontem  o  seu  annlvorsarlo  nata¬ 
lício  o  dr.  Francisco  Sá,  cx-ml- 
nlstro  da  Viação. 

Personalidade  de  grande  proje- 
cçfio  na  vida  intellectual  do  Bra¬ 
sil.  orador  primoroso  ©  "cause ur” 
ndmlravel,  o  eminente  ãnniversa- 
rlante  pertence  ao  reduzido  nu¬ 
mero  dos  homens  de  élito  que 
honram  cw  cargos  que  exercem 
em  vez  de  serem  por  cllea  enalte¬ 
cidos.  Dahl  a  clrcumstancla  mul¬ 
to  natural  do  que,  nfio  occupan- 
do  postos  administrativos  ou  po¬ 
líticos  na  actualklsdc,  o  dr. 
Francisco  S&  não  perdeu  o  apre¬ 
ço.  a  admiração  e  o  prestigio  que 
acompanham  o  seu  nome,  nos 
meios  do  maior  relevo  mental  c 
social  do  Brasil. 

Sr.  Oscar  Liberal  —  Passa  hoje 
o  onnlversarlo  natalício  do  sr. 
Oscar  Liberal,  nosso  antigo  colle- 
ga  de  Imprensa  onde  é  largamen¬ 
te  conhecido  o  estimado'. 

O  sr  .Oscar  Liberal  trabalhou, 
durante  muitos  annos,  na  "Gaze¬ 
ta  de  Noticias”  e  no  “O  Falz". 

Actualmente  emprega  a  sua  ex¬ 
cepcional  actlvldadc  na  vida  dos 
ncgocios,  ondo  tem  um  largo  cir¬ 
culo  de  amizades  e  do  admira¬ 
dores  . 

—  Fez  annos  liontem  o  sr.  Er¬ 
nesto  Maxwell  da  Silva  Bastos, 
chefe  da  firma  Maxwell  &  Cia. 
Ltda.  e  ura  dos  ornamentos  da 
nossa  éllte  social. 

As  manifestações  de  amizade 
que  recebeu  pelo  eeu  Incontável 
numero  de  amigos,  bem  demons¬ 
tra  o  alto  apreço  cm  que  ó  tido. 
taes  as  euas  altos  qualidades  do 
espirito  e  do  coração. 

—  Está  hoje  em  festas  o  lar  do 
dr.  Custodio  Quaresma,  lente  da 
Faculdade  de  Medicina  e  clinico 
nesta  capital.  Faz  annos  sua  fi¬ 
lha,  a  menina  Maria  do  Carmo, 
prendada  alunma  do  Colleglo  An¬ 
glo-Americano. 


Acha-se  cm  rema  o  Inr  do  sr. 
David  Catran  e  dc  sua  esposa  d. 
Maria  Catran,  eom  o  nasclmenlo 
de.  dois  robustos  meninos. 

—  O  lar  do  sr.  Bento  Folix  d«s 
Santos  c-  de  sua  esposa  d.  Jnyr 
Valie  dos  Santos  está  enriqueci¬ 
do  e  augincTitado  com  o  feilz 
nascimento  de  unia  monínà  que 
receberá  ,na  pia  baptlsmal,  o  no¬ 
me  dc  Dayl. 


1  Sü  a  . 

li  Gunpo  .. 
3  E!  Polaco 
I  Xalotiun 
5  Catlguá  . 
C  Tberlco  .. 
1  Lohcngrin 
•N  Radio  ... 
ã  Vasarl  .. 
n  Va, vã  .... 


A  exposição  dc  Ismailowllúh, 
Inaugurada  ha  pouco,  no  salão 
dos  Artistas  Brasileiros,  no  Pa¬ 
taco  Hotel,  tem  sido  muito  visi¬ 
tada  por  pessoas  do  destaque  tras 
nossos  molos  cultura  es  o  artísti¬ 
cos. 

A  exposição  do  artista  russo 
foi  prorognda  alô  o  proximo 
dia  Hl.. 

Viajante a 


A’s  13,30  —  2*  carreira  —  Prê¬ 
mio  rlnsxloo  YPIRANGA  — 
2.200  metros  —  Prêmios:  — 
(50“j“)  —  10:000?,  2:000$  o  500$. 

KIIom 

1.  Kimmn  . .  5  1 

2  Cripllinrlbe  . . .  5  1 

3  I.ephlo  . 51 
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LIADIO  SOC1KDADE  MAS" 
B1NK  VEIGA 

Das  0.30  ás  U.f5  horas  —  Tre* 
nulas  de  gymnastlca  com  musica. 

Dns  1»  ás  10  t  dus  10  ás  21  ho¬ 
ras  —  DIecos  escolhidos. 

Das  21  ás  23  horas  —  Program¬ 
am  clu  stucllo. 

RADIO  EDUCADORA  DO 
BRASIL 

Dns  14  ás  15,  dns  18  ás  18.45. 
dns  18.45  ás  10  c  das  10,45  ás  30 
lionis  —  Discos,  previsão  do  tem¬ 
po.  Jornal  dns  escolas,  boletim  no¬ 
ticioso. 

Das  20  horas  em  deante  — 
Transmissão  do  studio,  cio  “Pro- 
gramuii  Lamohnlcr'.'. 

RADIO  SOCIEDADE  DO  R1Q 
DE  JANEIRO 

A's  8,30  horas  —  Hora  certa  — 
Jornal  dn  manhã  —  Noticias  • 
commentarios  —  Ephemerldes  Bra¬ 
sileiras  do  Barão  do  Rio  Branco. 

A's  13  horas  —  Hora  certa  — 
Jornal  de  molo  din  —  Supplemen- 
to  musical. 

A's  17  horas  —  Hora  certa  — 
Jornal  da  Tnrde  —  Quarto  de  hor» 
lnfnntll  —  Supplemento  musical» 

A's  18  horas  —  Previsão  do  tem¬ 
po  —  Discos  variados. 

A’s  10  horas  —  Hora  certa  — 
Jornal  da  noite  —  Supplemento 
musical . 

A’s  19,30  horas  —  Romance. 

A’a  20  horas  —  Programma  An- 
drá  Gll. 

A’s  21  horas  —  Quarto  de  hor» 
de  Historia  Natural, 

A’s  21,15  horns  —  Radlo-Thea- 
tro. 

O  progrnnmia  é  o  seguinte; 

PRIMEIRA  PARTE 

"Primeiro  amor,  unico  nmor"  — 
Poema. 

SEGUNDA  PARTE 

"Uma  surpresa  para  meu  mari¬ 
do”  —  Comedia  em  um  acto. 

TERCEIRA  PARTE 

"Segunda  mocidade''  —  peça  cm 
Um  acto,  de  Jullo  Dantas. 

QUARTA  PARTE 

Poeslns  de  poetas  brasileiros. 

_  Nns  lutervnllos  n  orchestra  da 


A's  14,20  —  3*  carrelru  —  Vr 
ui I o  VÈSTA  —  1.500  metros  • 
Pru-mioe:  4 : 0 0 0 S 0 0 0  o  S00?0ú0 


A  bordo  do  vapor  “Uroix”  par¬ 
te  hoje  pura  Buenos  Aires  o  ca¬ 
pitão  de  corveta  Riehoufftz  dc 
Manin,  addido  naval  junto  á  em¬ 
baixada  da  França. 

—  Procedente  dc  Belém  do  Pnrá. 
chegou  hontent.  ás  15.30  horas,  a 
aeronave  PP-PAE,  da  Panalr. 

Esse  hydro-avláo,  que  amcrls- 


.Vs  16,10  —  7*  carreira  —  Prê¬ 
mio  TEXF.BRKU.se  —  1.730 

metros  —  Prcmlos:  C:000$000  e 

l:200$00c. 

Kito* 

1  Rilual  .  s; 

2  Tomyrlm  . ....52 

3  Twinbnr  . S3 

4  Boc  A:nl  .  50 

5  Trltouin  - .  56 

•  íiran  Murnler  .  50 

7  Ultraje  . 49 

8  Valonce  . .  50 

0  Bcet  . 50 

10  Manver  .  51 

11  Copuã  . 50 


Um  lindo  appare- 
lho  inglez  para  jan¬ 
tar,  com  60  peças, 
por  195$,  só  na  co¬ 
nhecida  CASA  MU- 
NIZ,  Ouvidor  69. 


1  Dcllar  .... 

2  •  Mnrut  .... 

2  Kid  . 

•t  Pirata  ... 
5  MatlnC-e 

*  Sllenora  .. 
7  Fhebo  .... 

*  Cuauhtcmoc 
o  Roulien  .. 

li»  São  Sepé  . 


A  festa  da  Primavera 


X'n  11,50  —  4*  carreira  —  Vro- 
mlo  REGENTE  —  1  .fi00  me¬ 
tros  —  Prêmios:  4:000?  0  $<)?? 

K!im 

1  Tokolinm.t  . 52 

2  Xliih  . 50 

3  Jslng  Koug  .  50 

■4  Aveiro  . 50 

5  Mlllnninu  II  .  51 

0  Penalozn  .  5C 

7  Zorraslrún  . 55 

«  Puiospavos  .  to 

f  Primeiro  . .  50 

"  Róx  .  5  1 


PO*  SOLÚVEL  DE  CAFE’ 

\  PREPARA-SE  EM  1  MINUTO  O  CAFE’,  SEM  COADOR 
^  E  SEM  MACHINA 

|  A  UM  VINTÉM  A  CHICARA 

£  CAFSOL  COM  LEITE  E’  O  MELHOR  CAFE’-COM-LElTE 

i  LATA  PARA  100  CHICARAS  —  2S000 


Para  o  carioca  que  se  diverte 
está  sendo  preparada  uma  agra¬ 
dável  surpre.na :  a  1°  de  outubro 
será  realizada  no  salão  do  Auto¬ 
movel  Club  a  festa  da  Primave¬ 
ra.  Promove-a  o  Abrigo  Thereza 
de  Jesus,  casa  de  caridade  Jã  bas¬ 
tante  conhecida  e  que  agasalha  e 
sustenta  mala  de  uma  centena  de 
crianças  tiradas  da  mlserla  o  do 
desamparo. 

A  "Festa  dn  Primavera"  tem 
sua  parte  artística  a  cargo  das 
senhoritas  Odila  e  Carmen  de  Ma¬ 
cedo  Lima  c  conta  com  a  vallo- 
alsslma  cooperação  das  alumnas 
da  Escola  Padua  Soares. 

Haverá  ainda  um  sorteio  de 
prêmios  de  valor  e  outrns  agradá¬ 
veis  surpresas  que  desvandaremes 
a  tempo. 

Com  10S000  apenas,  preço  de 
tim  bilhete  para  a  festa,  o  cario¬ 
ca  terà  asslguado  no  Automovel 
Club  a  Io  de  outubro,  o  dia  di¬ 
vertido  do  anno  e  praticará  a 
mala  nobre  rln«  accões:  “A  Carl- 
dndo”. 

Festas  - 


A'a  17, 2ü  —  S*  carreira  —  Pro 
mio  GUANTE  —  1.060  nieiro: 
—  Prêmios:  5:00t>$000  o  1:000$ 


t  Oboé  .... 

2  Arauto  ., 

3  Kl  Oh n 21 

4  Concordla 
15  Sfislego  . 
fi  Jecyron  , 
7  Servidor 

"  Plntliero 


OURIVES,  100 


Telephone:  4-6803 


.Vs  3  5,25  —  5*  carreii 
mio  MAR  ANGU  A  FE 
metros  —  Prêmios: 

SOOJOOO. 


sou  no  aeroporto  dn  Ilha  dos  Fer¬ 
reiros,  velu  dirigido  pelo  com- 
mandante  Bert  Sours  e  trouxe  os 
seguintes  passageiros  para  o  Rio 
de  Janeiro:  procedente  de  Forta¬ 
leza,  Udlano  Cnmpagner;  de  Ma¬ 
ceió,  Granville  D.  Bentley;  de 
Ilbcos,  Anutbnl  Pinheiro;  e  do 
Caravellas,  dr.  Reynaldo  Ottonl 
Porto. 

O  arcebispo  de  Porto  Alegre  — 
No  mesmo  apparelho.  velu  da  Ba¬ 
hia.  de  regresso  do  Congresso  Eu- 
charistlco  Nacional,  o  arcebispo 
de  Porto  Alegre,  D.  João  Becker. 
Tendo  pernoitado  no  Rio,  o  11- 
luatre  prelado  seguirá  para  Por¬ 
to  Alegre  pelo  avl&o  da  Panalr, 
quo  pnrtc  hoje  ás  6  horas. 

Passageiros  pnru  o  Sul  —  Diri¬ 
gido  polo  commandante  H.  W. 
Toomcy.  segue  hoje,  com  destino 
ao  Rio  da  Prata,  outro  hydro- 
avlfio  "commodore"  da  Punnlr,  le¬ 
vando  doze  passageiros. 

—  Para  Santos,  segue  Aclillle 
F.  Israel:  para  Pnrnnagun,  Dan- 


Kllos 

El 

44 


vera",  que  tanto  exltò  tc.m  ob¬ 
tido  nos  annos  anteriores. 

A  entrada  da  prlmnvora  será 
celebrada  com  um  grande  balin¬ 
do,  por  senhoritas  da  sociedade 
cnrlocn,  tendo  á  frente  a  figura 
graciosa  de  Gllda  de  Abreu,  n 
nova  “ostrolla"  brasileira,  quo 
upresontará  uni  numero  sensa¬ 
cional. 

As  mesas  •  entradns  podem 
ser  desde  já  procuraflaa  na  sC- 
>le  do  Automovel  Club  c  na  Casa 
flo  Estudante,  ao  preço  de  5l)$000, 
com  direito  á  ceiu,  o  205000  o  in¬ 
gresso  simples. 

E'  a  seguinte  a  conunlseão  pa¬ 
trocinadora  do  "reveUlon":  ec- 
nhorus  Getullo  Vargas,  Oaivaldo 
Aranha,  Fernando  Magaltiíles, 
Nascimento  Fcltosu,  Raul  Leitão 
da  Cunha,  Affonso  Penna  Ju¬ 
nior,  Juvenal  Murtlnho  Nobre, 
Dolabella  Portclla,  Adolpho  dei 
Vecchlo,  Anísio  do  Sá,  Raul  13er- 
gallo,  Raul  Leito,  Celso  Kelly  o 
ns  senhoritas  Alzira  Vargas, 
Malvina  Dolabella  Portclla  c  Clo- 
tililo  Cavalcanti. 

Club  de  São  Clirlstovúo  —  Do¬ 
mingo  proximo,  o  Club  do  São 
Chrlstovâo  reabrirá  os  seus  salões 
offerccendo  ã  sociedade  carioca  a 
sua  segunda  festa  deste  mez.  A 
reunião  começará  ás  20  horas,  to¬ 
cando  para  as  dansas  a  "Ameri¬ 
can  Jazz". 

O  baile  de  nniilvcrsarlo  do  Ame¬ 
rica  Football  Club  —  Os  elegan¬ 
tes  salões  do  America  F.  C.,  vi¬ 
verão  amanhã,  uma  nolto  de 
grando  esplendor  social.  E'  que 
o  club  da  rua  Campos  Sallcs  re¬ 
alizará  um  grande  baile  em  com- 
memoração  ao  seu  29°  annlver- 
sarlo  de  fundação.  Os  salões  se¬ 
rão  flnamento  ornamentados  dc 
llores  uaturacs,  cujo  serviço  foi 
confiado  a  technlcos  da  art©  flo¬ 
ral.  As  dansas  quo  serão  abri¬ 
lhantadas  pela  "American  Jazz" 


1  .Vuonymo  .., 

2  New  Star  ., 

3  Libertino  ... 

4  Man!  . 

B  VIonto  cn  F 
0  Ponoto  Azul 
7  Tarso  . 

5  Fannni  »..., 

Í1  Trixlo  . 

10  Xaréo 


Um  obolo  para  o  Sodali- 
cio  da  Sacra  Família 

Unico  asylo  de  crianças  e 
mulheres  cégas,  com  séde  á 
rua  Álvaro  Ramos  75.  Inscre¬ 
va-se  como  soclo  ou  envie  um 
pequeno  obolo  para  as  cegul- 
nhas.  Telephone  6-0657  (de¬ 
pois  de  16  Va  horas). 


Tilo  rle  Janeiro,  13  de  Setembro 
do  1533.  —  A  ConimMnllo  de 

Corrldn» . 


Iloflllugo  F.  Cl  uh  —  Rcaltza- 
se  no  domingo  proximo,  no  pa- 
Inclo  colonial  dn  Avenida  Wen- 
cesláo  Braz,  mais  uni  jantar  dan- 
aante,  que  o  club  dedica  aos  es¬ 
tudantes  argentino?,  ora  nosca 
cnpltnl,  o  aos  athlctas  japonozas 
quo  chegaram  hontem  ao  Rio 
em  excursão  pela  America  do 
Sul. 

Coloniy  Club  —  Constituirá  um 
acontecimento  social  a  reunião 
dansant©  que  o  Colomy  realizará 
amanhã,  ãs  22  horas,  no  saWio  do 
Leme. 

Automovel  Club  —  O  Automo» 
vel  Club  fará  realizar  amanhã» 
As  17  horas,  mais  uma  reunião 
d©  elegancla. 

O  grande  baile  de  annlversarlo 
será  a  30. 


Indicado  contra  o  rlieu- 
mntismo  e  o  tirthrilismo, 
moléstias  da  pelle,  fifíado  e 
rins  por  ser  muito  diuréti¬ 
co.  Vende-se  em  todas  as 
pharmacias  e  drogarias.  De¬ 
pósitos:  Ruas  de  S.  Pedro, 
38  e  S.  José.  75. 


Prefira  os  es tabelectmen. 

| ;  tos  que  servem  a  sua  clien¬ 
tela  com  mais  presteza  e 
I:  maior  solicitude. 


ESPIRITO  VIDENTE 

Fornece  diagnostico  para 
qnalquer  doença.  Mande  sello 
pnra  resposta  —  CaLxa  pos¬ 
tal  1094  —  Rio. 


Fazei  vossas  economias 
comprando 

Cnseiniras  e  Rrlus  de  Linho 
nuils  barato  quo  por  atacado 
33- A  —  Rua  do  Nunclo  —  35-A 

GUSID  &  CIA. 

Casa  quo  tem  contra-mestre 


BOTAFOGO 

AÇOUGUE  ESPERANÇA,  de  Josl 
Silveira  Candeias,  Rua  da  Pa* 
sagom  120.  Tel.  6-2007. 

BRAZ  DB  PINNA 

ARMAZÉM  GUAPORE*.  da  Jois 
Gomes  Berreiro.  Rua  GuaporA 
271.  Tel.  8-0482. 

ENGENHO  NOVO 

CINE-THláATKO  EDISON,  de  Ar. 
naldo  à  Cia.  Rua  General  Bei- 
logard  12.  Tel.  9-4440, 

HUMAXTA' 

PHARMACIA  CAPELLETT1.  fl. 
Capellottl  ft  Filhos.  Rua  Hu- 
maytá  149.  Tel.  6-1048. 

PRAÇA  DA  BANDEIRA 

NOVO  AÇOUGUE  BRASIL.  En 
tregas  a  domicilio.  Av.  Laun 
Muller  98.  Tel.  8-200B. 

PRAIA  VERMELHA 

ARMAZUM  V1LLELA,  de  J.  P. 
Rezende.  Avenida  Pasteur,  214. 
Tel.  6-0172. 

TUUCA 

PHARMACIA  ti  DROG.  GRANA 
DO  (Filial).  Rua  G.  de  Bomfla 
800  e  800- A.  T.  8-8880.  8-822». 


PRISÃO  DE  VENTRE 


de  Ia  ordem 


Mas,  intdligente,  é  com¬ 
prar  bom...  c  barato. 

E  V.  S.  o  consegue, 
adquirindo  seus  medica¬ 
mentos  na 


ANTIGA  E  REBELDE 


ã  Arte  de  Embdlezar 


Do  Illustre  clinico  fluminense,  Dr.  Lauro  Ba- 
plista,  recebeu  o  LABORATORIO  CLINICO  SIL¬ 
VA  ARAÚJO  uma  carta,  de  onde  se  destacam  os 
seguintes  trechos  : 

"...  Devo  sobretudo  exaltar  o  vulor  das  plpulas  dra- 
geadas  de  CASCA  IlOBIL.»  e  para  me  lho  A  attestar  esta 
verdade,  Junto  a  curta  d©  uma  cliente,  professora  e  pessoa 
do  grande  conceito  em  nosso  Município,  referente  ao  con¬ 
ceito  que  faz  das  pílulas  drugeadns  de  CASCAROBIL". 

Com  a  devida  venia  reproduziremos  alguns  trechos 
interessantes  da  carta  mencionada  : 

Quando  comecei  a  usar  as  pílulas,  tinha  pouca  ou 
nenhuma  esperança  de  melhora,  .visto  que  soffrla  dos  in¬ 
testinos  ha  26  annos,  tlnha-me  tratado  rlgorosamrnte  com 
varloa  médicos  e  até  especialistas,  sem  nunca  obter  me¬ 
lhora  alguma,  a  nio  ser  com  a  dieta  rigorosa  que  elles 
recommendavam.  Agora,  porém,  só  com  um  vidro  das  mi¬ 
lagrosas  pílulas  de  CASCAROBIL.  posso  comer  feijão,  fa¬ 
rinha,  pão  fresco,  etc.  sem  sentir  ss  coitcas  horríveis  que 
sentia,  infallivelmente,  após  ia  refeições,  a  que  oa  médi¬ 
cos  diagnosticavam  “colite".^  e  quando  digo  que  tinha 


que  reduziu  seus  lucros 
a  10  %. 

ASSEMBLE’A,  34 


ganrd  Nielsen;  para  Florlanopolls. 

João  Henrique  Braune;  para  Por¬ 
to  Alegre,  arcebispo  D.  João  Be- 
cker,  Heitor  Amaral  Ribeiro  e 
Ezequlel  Marlstany  jr.;  para 
Moutevldéo,  Dorlo  G.  Garglulo 
Ziivalo;  para  Bucuos  Aires,  Max¬ 
well  Jay  Rlce,  gerento  do  Trafego 
da  Punnlr,  Alfredo  Perclval  Rey¬ 
nolds  o  .senhora,  Harvoy  Brcwtou 
c  senhora. 

—  Seguiram  hoje  para  o  Sul. 
n  bordo  cio  avião  da  Condor,  para  to. 
Paranaguá:  os  srs.  Harald  Broc,  _ 
Axel  Broc:  para  Porto  Alegre:  sc-  a  rua 
nhorllu  Frleda  Pollakowakl.  dr.  fallee 
Sylvlo  Miranda  Freitas:  »rs.  Ophlr  velho 
Barcellos.  Edison  U.  Lnnçn,  An-  policl 
tonlo  Avllu  Rosa  ?  Paulo  Susal-  conim 
lcclt  Jr-  Ihand 

Fallecimentos  íniTIc 


Preparado  maravilhoso  para 
amaciar,  assetlnar  e  aformo- 
sear  a  pelle 

LEITE  DE  BENJOIM  Tonifica  e  rejuvenesce  a  cutis, 

d* 

duras^o  soí.°*  8ardas’  espínhas-  cravos,  rugas,  queima- 

LEITE  DE  BENJOIM 

de  Nlam  .  fin.-i.M». 


pal,  d.  Fellcldndo  Pereira  de 
Moura  Castro,  o  cunhada  do  sr. 
Mario  Lima,  dlrector  presidente 
da  Casa  de  Saudo  Pedro  Ernns- 


Professar  Abrvii  linlli»  —  f;1 

no  dia  17  do  corrente  qu©  tm 
roallza  o  almoço  quo  os  amigos 
»  admiradores  do  professor  ^tbrou 
Fialho  lhe  offcrecorAo  no  Auto- 


•novol  Club. 

''Recepções 

Abrem-se,  hoje,  os  salões  do 
palacete  flo  casal  dr.  Aurellano 
Amarul,  elementos  de  desluquo  no 
alto  mundo  carioca,  nosso  com¬ 
panheiro  do  "Jornal  do  Brasil", 
fará  festejar  a  data  natalícia  da 
sua  dlstlncta  filha.  Vera  Regina, 
chefe  bandeirante.  A  magnifica 
icsldencla  da  Urca  será  pequena 
para  rcecbcr  m  Inmnneros  aml- 


•Juno  vm  VlilWUIIH  J.  _  -  - - 

tle  Slam  e  finaniente  perfu¬ 
mado,  é  indicado  peias  summidades  medicas  mundlaes. 
A‘  VENDA  EM  TODAS  AS  PERFUMARIAS,  PHAR- 
MAC1AS,  DROGARIAS,  DE  TODOS  OS  ESTADOS 
DO  BRASIL  E  NA 

PERFUMARIA  KAMTZ 

RUA  7  DE  SETEMBRO  127  e  129 


CASCAROBIL 


(Pílulas  Drageadas) 

LAXATIVO  EFFICAZ  NA  PRISÃO  DE  VENTRE 
HABITUAL,  COLITES  E  COLECISTITES 

Prodacto  do  Laboratorio  Clinico  Silva  Araújo 

A*  VENDA  EM  QUALQUER  PHARMACIA  OU  DROGARIA 


A  SYNTONIA 


-  Refrigeradores  —  í 
ciiRonmr  aiituinutlco.  > 
í  pura  lOncerto  de  5 
rádios  { 

I  IIP  Al  MO.  6t-A.  J 
Trl.  2-  IflHM.  S 

**•••++»•**  »*t  9 


Falleeeu  em  Joinville  n  zra. 
Mnrlollii  Pereira  c  Silva,  piunls- 
i«  diplomada  pelo  ínzlliuiu  do 
Alufllen.  erpo.-a  do  poein  e  aa -rl- 
ptor  Heitor  iíilwi,  irmã  ila  Sn- 


Sexta-feira,  15  de  Setembro  de  1933 


DIÁRIO  DL  ÍNUTICIAS 


Chegaram,  hontem,  os 
basketballers  do 
Palestra  Italia 

Achnm-oe  de*do  hontem.  nesta 
capital,  hospedados  no  Itajubá 
Hotel,  o«  componentes  da  dele¬ 
gação  do  basketball  do  Palestra 
Italia,  do  São  Paulo,  que  aqui 
vieram  a  convite  do  Ttjuca  Ten- 
nls  Club. 

A  embaixada  vclu  chefiada  pelo' 
«r.  João  Zurllndor,  que  trouxe  os 
a»,  Domingo  Nonnnnl,  como  se¬ 
cretario.  c  Ouldo  Del  Favero,  co¬ 
mo  dlrcetor  de  bneketbnU.  Os  Jo* 
gadoreA  «ão  oe  seguintes:  Oscar, 
Albano.  Renato,  Do  Lucca,  Arnal¬ 
do.  Rodolpho,  Cesar  e  Orlando. 
Como  refcreo  dft  delegação  velu  o 
conhecido  e  estimado  sportlsta 
Hello  Blanchinl,  do  Club  Athletl- 
co  Paulistano. 

Esteve  na  •'gare",  para  a  rece¬ 
pção  aos  paulistas,  além  do  dr. 
Heitor  Beltrão,  presidente  do  Tl- 
Juca  Tennla  Club,  dlrectorea  des- 
eu  Club  e  do  todos  cs  giemlos  que 
praticam  o  eport  da  l>ola  r.o  ces¬ 
to,  da  Liga  Carlcou  do  Bask*>t*—b 
e  numeroso  grupo  de  eportlstaa 
cariocas .  O.h  pulas  tnncx  tmiuai 
carinhosa  ncolhldn . 

Regressaram  os  tennis- 
tas  do  Fluminense  que 
foram  a  S.  Paulo 

Já  se  acham  nesta  cidade,  pro¬ 
cedentes  de  São  Paulo,  oo  ten- 
nlatus  do  Fluminense,  que  focam 
disputar  com  03  paulistas  aa  pro- 
vna  pela  “Taça  Maria  Prado  Ara- 
nütt".  tendo  sahldo  vencedores  cs 
representantes  do  C.  A.  Paulista¬ 
no,  que  venceram  os  Jogos  pela 
“Taça  Maria  Prado  Aranha",  pelo 
scoro  do  9  x  1. 

Estão  no  Rio  os  athletas 
japonezes 

Chegaram,  hontem.  pela  manhã, 
n  esta  capital,  procedentes  de  São 
Paulo,  oa  valorosos  athletas  Japo¬ 
nezes,  que  so  aoham  em  excursão 
pela  America  do  8ul. 

Foi  multo  concorrido  o  desem¬ 
barque  dos  eportlstas  nlpponlcos, 
qtie  tiveram  a  recebel-os,  além  do 
muitos  dos  seus  compatriotas,  re¬ 
presentantes  offlclaee  da  Liga  Ca¬ 
rioca  do  Athlctlsmo,  da  C.  B.  D. 
e  da  AMEA.  Esteve  presente  tam¬ 
bém  o  secretario  da  embaixada 
rio  Japão,  que  offereceu  ao  chefe 
da  turma  visitante  uma  linda  cor- 
belha  de  flores  naturaes. 

A  seguir,  foram  os  athletas  Ja¬ 
ponezes  para  o  Hotel  doa  Estran¬ 
geiros.  onde  se  encontram  Tioepe- 
dndos. 

Segue  hoje  para  S.  Pau¬ 
lo  a  delegação  do 
America 

F*. tá  marcado  para  hoje  o  em¬ 
barque  da  delegação  do  America, 
que  Jogará,  domingo,  em  S.  Pnu- 
lo.  com  o  poderoso  cunjuncto  da 
Portuguesa . 

São  esperados  os  univer¬ 
sitários  paulistas  que 
vêm  participar  de  uma 
competição  aquatica 
com  o  Tijuca 

Devem  embarcar,  hoje.  com  des¬ 
tino  ao  Rio.  os  nadadores  de  water 
polo  playeirs  do  Oremlo  Universi¬ 
tário  Onze  de  Agcsto,  de  S.  Pau¬ 
lo.  que  participarão,  domingo,  de 
Interessantes  provas  aquática»  na 
piscina  do  Tijuca  Tennla  Club. 
Virá  como  chefe  da  delegação  o 
acndemlco  Constando  Voz  Gui¬ 
marães. 

Da  embaixada  fossem  parte  va¬ 
rias  nadadores  de  escol,  da  Pnu- 
llccrt. 

O  chronista-sportivo  que 
acompanhará  o  Vasco 

A  Associação  de  Chronlstas  De¬ 
sportivos,  nttendendo  ao  convite 
quo  lho  dirigiu  o  C.  R.  Vasco  da 
Gama  para  que  um  chronlsta 
acompanhasse  sua  delegação  a  São 
Paulo,  vem  de  designar  o  soclo- 
chrontsta  A.  da  Silva  Araújo,  de 
“A  Hom”.  o  qual  aoceitou  a  In¬ 
cumbência. 


De  passagem  por  Pernambuco,  onde  eu  e  Virgulina  fomos  ver  o  Peixe-Boi,  distrahido  ao  apreciar  as  bellez&s 
desse  grande  Estado,  chegaram-se  a  mim  tres  personagens,  que  entabolaram  conversa  animada,  convidando-me  para 
tomar  umas  talagadas  no  kiosque””.  Muito  distrahido,  mammando  as  talagadas,  de  repente  sinto  a  falta  do  meu 
“chodó  perfumado”! . . .  Volto  ao  logar  do  Peixe-Boi! . . .  Qual,  illusão!  Não  a  encontrei...  Desapontado,  saltei  numa 
carroça,  julgando  ser  um  automóvel,  e  tão  caipóra,  que  o  burro  que  a  puchava  só  tinha  3  pernas,  mas,  assim  mesmo, 
cheguei  á  policia...  depois...  nos  telegraphos...  falei  com  os  chefões...  mas  até  hoje...  nada...  Desanimado,  e  a  conse¬ 
lho  de  diversos,  tenho  seguido  também  para  oa  “cangerês”...  “macumbas”  de  todas  as  qualidades...  Já  comi  cabeça 
de  gallo  preto...  comi  azas  de  gato...  só  me  falta  comer  asphalto  com  capim;  mas  se  os  “macumbeiros”  me  mandarem 
comer!  •is  como!! 


o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  Já 
tratou  detalhadamente  dos  passos 
dados  pela  Liga  de  Sports  da  Ma¬ 
rinha  para  a  vinda  dos  athletns 
nlpponlcos  a  esta  capital  o  do 
consequente  golpe  cia  AMEA.  fa¬ 
zendo  frustrar  a  patriótica  tenta¬ 
tiva  da  entidade  maruja  para  cha- 
mar  a  el  a  gloria  de  ter  propor¬ 
cionado  aos  cariocas  um  ootejo 
com  os  referidos  athletas.  Esto 
Jcmal,  fiel  &  sua  tradicional  in- 
clependencln  de  attltudes.  repro¬ 
vou  «everamente  a  deslealdade  da 
AMEA  e  da  C.  B.  D.  com  a  Liga 
de  Sports  da  Marinha,  tanto  mais 
forque  a  entidade  naval  íôra  ape¬ 
nas  Impulsionada  por  uma  aspi¬ 
ração  nobre,  objectlvondo  salvar  o 
renome  sportivo  dos  cariocas  o 
também  evitar  para  o  Brasil  uma 
situação  vexatória  perante  os 
ntlilctos  estrangeiros. 

Tudo  passou,  entretanto.  A 
AMEA  põz-se,  então,  a  trabalhar 
para  a  vinda  dos  sportlsta*  que 


plausoe,  ]>ort)uo  se  denunciava  o 
seu  Intuito  de  nglr  superlormen- 
tc.  afastando  odlcs  o  rcsentlmen- 
tas  recalcados,  Mas.  até  a  horn 
do  redigirmos  a  presente  nota. 
nenhum  offcreclmento  oíflciat  da 
Liga  Carioca  do  Athlctlsmo  havia 
sido  feito  á  AMEA,  porque  —  af- 
fimiava-sB  —  a  Liga  Carioca  do 
Footbnll,  prevalecendo-se  da  aua 
nscendencla  sobre  a  Instituição 
ftthletlcn.  ee  oppuzera  A  cessão  do 
estádio  do  Vasco  á  entidade  diri¬ 
gida  pelo  sr.  Rlvadnvia  Corrêa 
Mêyer.  Isto  representa,  sem  du¬ 
vida,  uma  grave  oífensa  &  autono¬ 
mia  da  Liga  do  Atbletlsmo  e,  ao 
que  ouvimos  de  pessoa  ligada  a 
esta  entidade,  caso  persista  a  at- 
tltude  da  Liga  de  Football,  a  sun 
(llrectorla  renunciará  oollectlvn- 
mente,  rcpelllndo,  desfarte,  com 
altivez,  a  Intromissão  absurda  dos 
mandões  do  football  nos  seus  do¬ 
mínios. 

E’  preciso,  srs.  politiqueiros  do 
sport.  que  sn  colloqu*  o  bom  no¬ 
me  do  Brasil  a  coberto  desses 
choques  mesquinhos,  que  só  ser¬ 
vem  para  revelar  a  mcntalldnde 
iicachapada  dos  "groe-boneta”  do 
nosso  sport,  assim  como  a  lamen¬ 
tável  confusão  moral  cm  que  nes 
debutemos. 

Se  houvesse  menos  vaidade  c 
mais  amor  ao  Brasil,  tudo  servi¬ 
ria  de  pretexto  pr.irn  a  suspensão 
definitiva  das  hostilidades  que 
debilitam  os  nossos  sports.  Mas, 
quando  um  grupo  procura  reali¬ 
zar  a  necessária  obra  de  congru- 
çnmento  das  nossas  forças  sportl- 
vas,  o  outro  grupo  recua  e  otffc- 
rece  embargos  aos  seus  desejos.  E 
nesse  zlgzttguear  constante,  vamos 
andando,  com  flagrante  prejuízo 
para  o  sport  nacional. 

Precisamos  de  paz  c  de  trdba- 
lho.  Paz  permanente  c  trabalho 
cnerglco  e  profícuo. 

Não  se  esqueçam  do  Brasil,  Brs. 
politiqueiros  do  sport! 


uhl  estão,  fazendo  seu*  os  planos 
idealizados  pela  Liga  de  Sports  da 
Marinha.  Emflm,  urgia  esquecer  a 
attltude  deselegante  dos  nmcanca 
com  a  Liga  maruja,  para  darmos 
uômente  attenção  ao  que  pudesse 
attenuar  de  algum  modo  a  situa¬ 
ção  do  athlctlsmo  carioca  em  fuce 
doe  athletas  nlpponlcos.  A  AMEA. 
segundo  foi  divulgado,  permlttlria 
a  participação  de  athletas  "avul¬ 
so*”  nas  competições  que  vae  or¬ 
ganizar,  por  Isso  que  os  melhores 
atlileta*  da  cidade  se  encontram 
Juatomente  no*  clubs  filiados  á 
Liga  Carioca  de  Athletlsmo.  Esta 
entidade  pretendia  of  fiel  ar  A 
AMEA  otfferecendo-lhe  a  pista  do 
Vasco  da  Gama.  em  Suo  Januá¬ 
rio,  para  a  disputa  dns  provas, 
uma  vez  quo  a  mesma,  não  dispõe 
de  nenhum  IocbI  verdadeiramente 
apropriado  para  competições  ln- 
temaclonacs. 

A  resolução  patriótica  da  L.  C. 
A.  era  merecedora  de  francos  ap- 


Movimento  Turfista 


A  CORRIDA  DO  DIA  20 


ALTEIt  AÇAO  NA  ORDEM  DA» 
CARREIRAS.  PARA  A  REUNIÃO 
DE  DOMINGO 

A  Commlssfio  de  Corridas  deli¬ 
berou  alterar  a  ordem  das  carrei¬ 
ros,  da  reunião  de  domingo,  pns- 
eaaido  o  clássico  "Yplranga"  pnra 
a  primeira  carreira  e  o  premlo 
"Xlali",  para  2°  legar. 

Para  o  effelto  des  concurso* 
simples  o  duplos,  a  presente  al¬ 
teração  Jã  constará  do  programma 
eíflcíal . 

ALPINA  II  VAE  ESTREAR 
AMANHA 

Na  reunião  de  amanhã  fará  sua 
estrên  em  pistas  cariocas  a  egua 
Alpina  n,  nascida  no  Paraná,  por 
Hnmalero  e  Invejada,  pertencente 
ao  sr,  Paulo  Dietzch. 

IS  CONTOS  POIl  SOCTEGO 

Pelo  filho  de  Sllurlam  foi  feita 
uma  ofíerta  ds  12:000$000. 

Os  proprietários  de  Soclego  de¬ 
sejam.  porém.  15:0006000. 
TOMANDO- BANHOS  DE  MAU... 

Está  cm  uso  de  banhos  de  mar 
o  cavallo  Crepúsculo,  do  stud 
Dias  <fc  Netto. 

Ante-hontem,  o  filho  de  Ayrno- 
rft  trabalhou  nns  pedras  da  Ave¬ 
nida  Vieira  Souto, 

VARIA» 

Ao  sr.  J.  Coelho  íot  hontem 
vendido  o  cavallo  Radio,  perten¬ 
cente  ao  sr.  A.  B.  Rodrigues. 

—  Passaram  a  propriedade  do 
sr.  J.  R.  Azevedo  cs  anlmoes 
Cabochard  e  Canção,  pertencente* 
fto  sr.  J.  Portccarrevo. 

—  Passaram  à  propriedade  do 
sr.  Jorge  da  Silva  Oliveira,  os 
anlmaes  El  Polaco  e  Deapllchaúo, 
pertencentes  á  família  Gcmez. 

—  Illlada,  Yára  e  Dictée  passa¬ 
ram  á  propriedade  do  dr.  A.  J. 
Peixoto  de  Castro,  que  n*  desti¬ 
nou  A  reproducção,  cm  seu  haras 
em  liorenn. 


Picou  hontem  organizado  o  pro¬ 
gramma  da  reunião  extraordiná¬ 
ria  do  proxlmo  dia  20  do  corren¬ 
te,  no  hlppodromo  da  Gnvea. 

Composto  de  6  carreiras  o  pro- 
gramma  é  Interessante. 

1»  carreira  —  Premlo  "Tçmusva- 
Uana”  —  1.000  metros  —  4:000S 

—  Cairel!  to  54  kllos.  Pata  61, 
Roullen  63,  Anangcl  56,  Toblba 
48.  (Excluído  o  vencedor  do  pre¬ 
mlo  "Vesta",  da  reunido  do  dia 
17). 

3*  carreira  —  Premlo  "CCnque* 
ror”  --  1.500  metros  —  3:0005  — 
Diagonal  48  kllos.  Legenda  49, 
Karln»  .49,  Berenice  53.  Canace 
56.  Alhambra  53.  Lampreia  81, 
Gigoletto  53,  Ciumenta  49.  Yon- 
nc  51,  Clora  51,  o  Plostra  53. 

3»  carreira  —  Premlo  "Yokoha- 
ma"  —  1.600  metros  —  3:0008  — 
Audaz  54  kites,  Lenda  51,  Minei¬ 
ro  64.  Xamate  53.  Xarope  63,  As¬ 
tro  51,  Bohemío  53  e  Gandhl  54. 

4»  carreira  —  Premlo  "Jundlã" 

—  1.500  metros  —  4:0008  —  Ya- 
tagan  48  kllos,  Menade  65,  C:»tl- 
guá  53.  Trlxte  62.  Sea  55,  Trico¬ 
lor  48,  e  Triste  Vida  56.  (Excluí¬ 
do  o  vencedor  do  premlo  “Ivo- 
uhoé”  e  sobrecarga  de  4  kllos  eo 
vencedor  do  premlo  "Marangtm- 
pe”.  da  reunião  do  dia  17} . 

3“  carreira  —  Premlo  "Xaxira" 

—  1 . 750  metres  —  4  :000$  —  XI uh 
SG  kllos.  Marncó  55,  Rex  54,  Tuyu- 
tv  51.  Matlnêe  49,  Xaréo  56,  Mil- 
iãman  II  54,  Kodak  52,  Joy  50  e 
Kíng  Kong  52.  (Excluído  o  ven¬ 
cedor  do  premlo  "Maranguape”  e 
.sobrecarga  de  4  kiles  aos  vence¬ 
dores  dos  prêmios  "Regente”  e 
"Vesta”,  da  reunião  do  dia,  17). 

Ca  carreira  —  Premlo  "Umbá” 

—  1.800  metros  —  6:0005  —  San 
Salvador  56  kllos.  Lutador  53.  El 
Gouala  67,  Xencn  53,  Lakln  51  e 
Hoquenado  61. 

Premi  cs  do  bettlng:  Jundlã  — 
Xaatim  e  Umbá. 

AVISO  AO  PUBLICO 

A  dtrectorla  avisa  ao  publico 
que.  tendo  terminado  a  tempora¬ 
da  internacional,  eerão  cobrada* 
de  domingo  proxlmo  em  diante, 
o b  preço*  de  entrada*  de  acoordo 
com  o *  que  wtavara  e*n  vigor  an 


ROUBARAM  MINHA  MASCOTE; 
SEM  ELLA  NAO  POSSO  VIVER. 
TENHO  REZADO  NA  MACUMBA 
P'RA  ELLA  ME  APPARECER. 


VIRGULINA! . . .  VIRGULINA! . . . 

O  QUE  E’  O  MUNDO  PARA  MIM!.  .„ 
APPARECE!  MEU  DOCE  DE  CASCADURA, 
SENÃO.,,  ACABQ  COMENDO  CAPIM. 


Programma  official  da  681  reunião,  em  16  de 
Setembro  de  1933 


TENHO  SAUDADES  D’ELLA 
E  DO  CHEIRINHO  QUE  ELLA  TINHA! . . 
QUANDO  ME  DEITAVA,  QUE  AROMA! 
QUE  PERFUME  DE  MURRINHAÜ 


A’s  16,10  —  4*  carreira  —  Pra- 
mio  TKOMAN  —  1.600  meiros 
—  Promios:  S:õ00?000  t  TOO}. 

Kllos 

1  Qu  ei  rolo  .  52 

2  Rápido  .  63 

3  Macã  .  64 

I  Sauey  Sally  ...........  51 

5  Jaguaré  . 63 

6  Petulante  . ,«.....  51 

7  Severa  . 56 

8  Snint  Morltz  .  50 

A's  10,45  —  5»  carreira  —  Pr-s- 

mio  CATCO’  —  l.GOO  metros  — 
Prêmios:  3:000}  o  600$. 

Kllos 

1  Solleirinha  . 52 

2  Malayr  . 54 

3  Arlequim  .  56 

4  Rihatcjo  ....... .. .... .  50 

5  Lambnry  . 51 

ii  Campeira  .... .  55 

7  .Titvjt  .  52 

S  Prteiiy  .  f"! 

»  Ubá .  Cl) 

AV  17.20  —  6"  carreira  —  Pro- 
min  EL  POLACO  —  1 .600  me- 
trns  —  Promios:  3:300$000  * 
7005000. 

Kllos 

1  Jundlá  .  62 

2  llumonn  ...............  66 

3  Cuebalote  .  62 

4  1’alhiudto  .  63 

5  Negro  . M 

f.  Mitrlenu  . .  56 

7  .Msuelnno  . .  54 

Mnrftiçn  .... ...........  44 

S  Pliinio  Dorée  . 48 

s  Portena  . 52 

"  Virei  le  . 60 


A’s  14,40  —  1»  carreira  T —  Pre 
mio  ZUG  —  J.õOO  metros  — 
Prêmios:  4:000$  e  S00}. 


casar-se  “assim”.  Se  o  seu 
sangue  está  contaminado  pela 
syphills,  faça,  em  seu  proprlo 
bem  e  da  sua  progenie,  um 
tratamento  energico  e  eífl- 
clente  com  a  Aluetina  Wer- 
neck. 

O  Bomsuccesso  enfren¬ 
tará,  amanhã,  o  quadro  a-s  15,10  -  c*  carreira 

do  Ypiranga  m!*  TATAGAN  -J- 

Será  realizado  amanhã,  eabbado.  tros  —  Prêmios:  -:0 
o  encontro  do*  proílaelonae*  do  «OOIOOO. 


KJIon 


Micuim  . 

Zumbaia 
Tlcket  . 
Badana 
Zamorlm 
Zaz-Traz 


Unica  casa  em  que  o  Povo  se  sente  bem,  não  só  pelas  boas  compras,  como  também  pela  sua  seriedade 


Basil  ... 
Yamundá 
Vampiro 
Errautc 
Prlta  ... 
Alteza  . 
Koran  . . 
Jaguaré 
Marfim  . 
Tarzan  . 


\  AVISO  AOS  JORNAES  j 

j  A  CASA  MATHIAS  não  se  responsabilisa  por  annuncíos,  que  não  tenham  \ 
!  autorização  por  escripto  de  seu  proprietário  ou  pessoa  por  elle  autorizade  } 


Penhore*  sobre  Joias 
e  mercadorias 

36— HU A  LUIZ  DS  CAMÕES— 3S 
Telepbone:  8-9239 


A'a  15,40  —  3*  carreira  —  Pre¬ 
mlo  RITUAL  —  1 .000  metros 
—  Prêmios:  3:000$000  e  600$. 


Credito  Mercantü  Ltd. 

DEPARTAMENTO  DE 
VENDAS  A  CREDITO 

DE  TUDO,  PARA  TODOS 
Solicite  hoje  mesmo  um 
credito,  sem  fiador 

Praça  Tlradentes  85-1°  and. 
Telephone:  2-8721 


1  Jomopotyr  • 

2  Dão  Podrlto 

3  Transvallana 

t  Alpina  . 

;>  Hollvar  .... 
a  Hepacaré  ... 
7  Tralildor  •>, 
H  Yearllnit  ... 
»  X.  Halo  ... 


R!«  de  Janeiro,  II  il<>  Pelembro 
I  d'-  1933.  —  A  C»mmlt>,Ao  de 

i  I  iirrlfDi» . 


de  Setembro  de  1933 


Sexta-teira,  15 


U1AK1U  DE  NOTICIAS 


MOVIMENTO  DE  VAPORES 

LINHAS  TRANSUCEAN1CAS 

DA  EUROPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


EM  SANTOS 

RESUAIO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 

SANTOS,  14  _  0  mercado  do  cumbio  abriu  ás 

0.6õ  horas,  com  o  Banco  do  Brnsil  comprando  11- 

{rna  n  55*740  o  dollnrcs  a  11*740,  assim  sc  man- 
endo  ató  o  fechamento. 

EM  PARIS 

rARIS,  11. 

fechamento 

Hoje  Ant. 

S/ Londres,  n  vista,  por  libra  ....  81,42  81.85 

S/ttnllu,  ii  vista,  por  100  lirns  .  .  .  101.50  104.50 

S/Nova  Yuri;,  á  vista,  por  dollnr  .  ,  17.62  17.32 

.  em  LONDRES 

LONDRES,  14. 

TELEGRAMMA  FINANCIAL 

Taxa  dc  desconto;  Fecb.  Anu 

Banco  du  Inglaterra .  2  %  2  % 

llanco  da  Franca .  2  14  %  2  >.<j  ‘"a 

Banco  da  Italin . 3  Vi  Vo  2  Vi  % 

Banco  da  Hospanhn,  ......  0  Vo  0  Ve 

Banco  da  Allemuntin .  4  Vo  4  % 

Em  Londres,  !1  mexes .  12/02  Vo  12/32  Vo 

Em  Nova  York.  2  mexes,  t/v..  •'!*  %  :iá  Ve 

Km  Nova  York,  3  mexes,  t/c..  Ví  Vo  Vv  Ve 

Londres  s/Bruxcllas,  ú  v„  6  22.83  22, 93 

Gênova  s/Londrcs,  ii  v.,  11  .  .  IML 00  liO.Oã 

Madrid  s/Londros,  ú  v„  Ü  .  .  38.12  38.23 

Gênova  s/Pnris,  «  v.,  10U  írs.  74.311  74.30 

Lisboa  s/Londros,  t/v.,  por  i.  1)0.00  1)0.00 

Lisboa  s/Londrcs,  t/c.,  por  £.  1)8.75  08.75 

ABERTURA 

A’  vista,  p/librn:  Hoje  Fcch.  ant, 

S/Novu  York .  4.02.25  4.58.50 

S/Gcnovn . .  ••  .»  ••  60.47  (10,62 

S/Mmlrid .  38.21  38.25 

S/Pnris .  81.34  81.02 

S; 'Lisboa .  105.2.7  105.75 

S/Berlim .  33.34  13.37 

S/Amsterdum .  7.90  7.02 

S/Berne.  ..  ..  ..  ••  ••  ..  ••  10.47  16.60 

S/Bruxellns . 22.84  22.1)3 


FECHAMENTO 


A1  vista,  p/llbra 
S/iNova  York..  , 

8/Gcnovn  . 

S/Madrid . 

S/Pnrls . .  . 

S/Llsboa . 

S/Borlim . 

S/Amstcrdam. .  . 

S/Bcrno . 

S/Bruxellns  ..  . 


RIO  15  —  Corrou  bontem  regulamento  animada 
As  vendas  foram  as  seguintes:  Maxim. 

108  Div.  Emissões,  nom,.  .  8541000  800*00( 

260  Idum,  . . 

10  Uniformizadas . 

202  Ob.  Th*»souro,  500Ç,  1030 
141  Ob.  Ferroviárias,  2  E.  .  1 

120  Municipncs,  1017,  port.. 

137  Idem,  8  %,pt,  D.  1033  . 

138  Idom,  7  %,  D.  3.264  .  . 

528  Idem,  1031 . 

10  Idem,  idom,  e.  do  1"0008 
25  Idem,  7  Ve,  Pt..  D.  LM8 
105  Ob.  Minus,  200Ç.  .  .  . 

8  Idem,  5008  ...... 

42  Idem,  1:000*  . 

200  P.  Alegre,  D.  246  .  .  . 

COMPANHIAS 

100  Suo  Jevonymo.  ...  * 

100  Brasil  Industrial  ... 

31  Banco  do  Brasil.  .  .  . 

ULTIMAS  OFFERTAS 

Uniformizadas,  do  1:000*000  . 

Div.  Emissões,  1:000$,  nom.  , 
lliv.  Emissões,  1:000$,  port.  . 

Empréstimo  do  1003,  port.  .  . 

Ob.  do  Thesouro,  1021  ....  i 
Ob.  do  ThosouTro,  1030  ...  1 
Oh.  Ferroviárias,  3*  em.  ...  1 

Ap.  Municipaps,  1000,  port..  . 

Ap.  Municipaes,  1014,  port.,  . 

Ap.  Municipaes,  1917,  port..  , 

Ap.  Municipaes,  1020,  port..  . 

Ap.  Municipaes,  1931,  port..  . 

Ap.  Municipaes,  D.  3.264  .  .  . 

Ap.  Municipaes,  6  %,  D.  1.623.  .; 

Ap.  Municipaes,  D.  1.535  .  .  . 

Ap.  Municipaes,  D,  1.933  .  .  . 

Ap.  Municipaes,  D.  1.948  .  .  . 


IUO  DB  JANEIRO 


DESTINO 


PORTOS 


NAVIOS 


PROCEDÊNCIA 


B.  Aires .  4-0207 

B.  Aires...;.  4-0124 

B.  Aires .  8-5840 

I).  Aires .  4-7200 

B.  Aires .  4-8000 

R.  G.  do  Sul.  3-4830 

B.  A  ire .  3-5840 

B.  . .  3-4827 

B.  Aítcb .  3-4800 

U.  Aires .  4-1582 

B.  Aires .  4-6207 

B.  Aires  ...  3-2930 
B.  Aires  . 2-9900 

B,  Aires .  4-8000 

B.  Aires .  4-1582 

B.  Aires....  3-5S40 
II,  Aires....,  4-S000 

TL  Aires .  3-293U 

15.  Aires  .  4-0207 

B.  Aires....  4-7200 

B.  Aires  .  3-5840 

B.  Aires .  4-6124 

B.  Aires....  4-8000 

B.  Aires .  4-1582 

B.  Aires  .  3-5840 

B.  Aires....  4-6207 

B.  Aires .  3-4830 

B.  Aires .  4-8000 

B.  Aires .  4-1582 

B.  Aires .  4-1582 

B.  Aires .  3-2930 

í).  Aires .  4-S000 

B,  Aires....  4-6121 

II.  Aires .  2-9900 

il,  Aires .  4-7200 

II.  Aires .  3-5S40 

B.  Aires .  1-8000 

B.  Aires .  2-9900 


Groix  . 

Sicrru  Nevnda.. 

Belvedere  . 

Andalucia  Star. 
lligh  Princesa., 

Lvighton  . 

3.  Biancnmano.. 
Macedonier  .... 

Bruyoro  . 

Gen.  Osorio.... 

Kerguelen  . 

Alslnn  . 

Flnndrla  . 

Arlunza  . 

Monto  Rosa  . . 
Prlnc.  Maria... 
líigh  Brigade.. 

Campana  . 

Mas5Í!ia  . 

Almcda  Star... 

Oceania  . 

Madrid  . 

As  tu  rias  . 

Monte  Olivia.. 

Duilin  . 

Liparl  . 

Uclnmbre  . 

Higli  Pntriot... 
Gen.  Artigas... 
Cap  Arcona.... , 

Florida  . 

Almunzoru . 

Sicrra  Salvada. 

Zoelamliu  . 

Aviln  Star . 

Ct.  Biancnmano 

Aicantiira  . 

Ora ii ia  . . 


Hnvre  . 

Bremon  .... 
Gênova  ..... 
Londres  ..... 
Liverpool  ... 

Londres  . 

Gênova  . 

Antuérpia  .. 
Glnsgow  •  •BS 

Londres  . 

Havre  . 

Marseltle  ... 
Am5lerdam  . 
Soulhampton 
Hamburgo  .. 

Genovu  . 

Londres  .... 

Gênova  . 

Bordeutix  ... 
Londres  .... 

Gênova  . 

Bremon  .... 
Soutlmnipton 
Hamburgo  .. 

Gênova  . 

Havre  . 

Liverpool  ... 
Londres  .... 
Amstcrdam  . 
Hnmburgo  .. 
Hamburgo  .. 
Southnmplon 

Gênova  . 

Brcmcn  ..... 
Londres  .... 

Gênova  . 

Soulhampton 
Amstcrdam  . 


Libra,  n  99  d..  .  50$07S  Lira .  $945 

Libra,  ú  vista.  .  57*047  Peseta  .....  1*490 

Libra.  cabo.  .  .  —  DoHnr  .....  128100 

Franco .  $700  Franco  belga.  .  2*530 

Marco .  41275  Peso  arg.,  papel.  4*480 

Franco  suisso.  .  3*460  Montovidõo  .  ,  ,  7*000 

Escudo .  $510  Mil  róis  ouro.  .  6$633 

Para  as  suas  coberturas  o  Banco  do  Brasil  com- 
prava:  _  , 

A  90  DIAS  Dollnr . 11*340 

Librn . 57$740  Franco  .....  $675 

Dollnr .  11*740  Liru .  3960 

Franco  .....  8670  Marco .  4*009 

Lira .  $890  ,  CABOGRAMMAS 

Marco .  4*000  Libra .  668310 

A*  VISTA  Dollnr . 11*390 

Libra . 56?  110  I 

A’«  13.30  horas,  por  occasiüo  da  reabertura,  o 
Banco  do  Brnsil  manteve  us  mesmas  laxas -da  aber¬ 
tura. 

Camara  Syndical  dos  Corretores 

CURSO  OFFICLVL  DO  CAMBIO  EM  11 

Londres,  90  dias, 

4  15/04.  .  .  . 

Londres,  ú  vista, 

4  3/16  .... 

Paris . 

Itália . 

AUcmnnha  .  .  . 

Portugnl  .... 

Belgicu,  ouro.  . 

Ucspnnhu  .  .  . 

Suissn . 


NOVA  YORK,  14. 

ABEi 

Tolegraphicn: 
S/Londres,  por  libra. 

1  S/Pnris,  por  franco.  .. 
i  S/Gcnovn,  por  lirn..  .. 
S/Madrid,  por  peseta  . . 
S/Amstcrdam,  po  florim 
S/Berne,  por  franco  .. 
S/Bruxellas,  por  franco 
S/Bcrlim,  poT  marco  . . 


Anterior 

4.5S.75 

5.02.50 

7.57.00 

12.01 

57.95 

27.80 

20.01 

34.27 


- -  123*000 

—  385*000 

90*000  395*000 


FECHAMENTO 


Anterior 

4.57.75 

5.59.50 

7.54.00 

11.95 

57.76 

27.63 

19.84 

34.07 


S/Londrcs,  por  libra  r .  4.58.75 

S/Paris,  por  frunco .  5.62.50 

S/Gcnovn,  por  lira .  7.57.00 

S/Mndrid,  por  peseta .  12.01 

H/Amsterdani,  por  florim..  ..  57.95 

S/Bornc,  por  franco  ......  27.80 

S/Bruxellus,  por  franco  ....  20.04 

S/Berlim,  por  marco .  34.27 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  14. 

ABERTURA 

Tnxa  tclegraphica:  Hoje  Anterior 

S/Loudros,  por  $  ouro,  t/v..  43  5/16  43  1/4 

S/Londres,  por  *  ouro,  t/e..  43  3/4  43  11/10 

EM  MONTEVIDÉO 

MONTEVIDEO,  14. 

ABERTURA 

Taxa  telegraphicr:  Hoje  Anterior 

S/Londrcs,  por  S  ouro,  t/v..  33  9/1G  35  0/10 

S/Londres,  por  ?  ouro,  t/c..  30  5/lfl  36  5/10 


-  855*000 

855*000  852*000 

$48*000  845*090 


1:000*000  990*000 

1:005*000  1:000*090 

1:023*000  1:021*01)0 

108*000  105*000 

-  100*090 

161*000  160*000 

160*000  159*000 

183*000  182*000 

180*000  179*000 

,  —  150*000 

-  179*500 

190*000  188*000 

-  170*000 


5G?07S 


5783 13 
8700 
$915 
4$2íb 
$5 12 
2*530 
1?lf)0 
3*460 


( Conclusão  da  11a  página ) 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


PARA  A  EUROPA 
Alcântara  .  ,  24  setembro 
U.  Chieftain  .  26  setembro 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

II.  Princess  .  18  setembro 
Arlanza.  ...  24  setembro 
l‘ara  mais  Informações  sopre 
PASSAGENS  E  FRETES 

THE  ROYAL  MAIL  STEAM 
PACKET  CO. 

51  —  AV.  RIO  URANCO  —  55 
ielcphone:  4-8000 


Os  únicos  paquetes  de  luxo 
NORTE-AMERICANOS  em 
trafego  entre  o  Brasil  e 
Nova  York. 


FUNDADO  EM  185S 


50.000:000$000 
37. 700:000^000 


CAPITAL . «v . . 

FUNDO  DE  RfeSERVA 


American  Legion 

TlNprmilo  lioji*  6c  Nova 
Vorli,  tuilrú  hoje  incwnto 
puros 

SANTOS  —  MONTEVIDCO 
E  OLE. VOS  AIRES 


BALANCETE  DA  MATRIZ  E  FILIA  ES  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1933 


3- 4952 

4- 2698 
3-4827 

3- 4830 

4- 5261 

2- 9900 
4-1582 

3- 2980 

4- 1582 
4-S000 
4-5261 
4-8000 
3-5840 

3- 5840 

4- 1583 

3- 2980 

4- 6207 
4 -2698 
3-5840 

3- 2930 

4- snnn 
4-7200 
4-6)21 

3- 2930 

4- 5900 
4-8000 

2- 9900 
4-1582 
4-0207 

3- 5840 

4- 13S2 

3- 5810 

4- 8000 
4-8000 
4-7200 
4-6121 
2-9900 
4-1582 

3-2930 

4-1532 

4-6121 


■|5  Hamburgo... 
15  Hamburgo  . 
10  Antuérpia  ... 

17  Liverpool  .. 

18  Londres . 

19  Amsterdam  . 

20  Hamburgo  .. 

20  Gên  ova  . . . 

23  Hamburgo  .. 

21  i  Southnmoton. 

26  Liverpool . 

26  Londres  .... 

27  Gênova . 

28  Gênova . 

23  Hamburgo... 

29  Antuérpia  ... 

30  Havre  . 

30  Hamburgo  .. 

30  Gênova  . 

1  Londres . 

2  Liverpool  . . 

3  Londres  .... 

4  Rremerhaven 
0  Marscille  . . . 
8  Southampton. 

10  Londres  .... 

10  Amsterdam  , 

11  Ilninburgo. .. 
11  Bnrdcaux  .. 

18  Trleste  . 

19  |  Hamburgo  .. 

:(1  Gênova  . 

22  Southnmptoii 

24  Londres  . 

24  Londres  .... 
26  Bremerhavcn 

31  Amstcrdam., 
31  |  Hamburgo  . . 

7  'Marscille.... 

8  Hamburgo  .. 

15  Brcmcn . 


iV  llclga . 

—  Bngé . 

15  Olympier  . 

/P  Phidias  . 

18  Duqucza  .  .  .  . 

19  Ornnin  . 

20  Gen.  S.  Martin. 

20  Florida  . 

23  Cap.  Arcona  ... 

24  Aicimtarn  . 

25  La  Rosnrlnn  .  . 

20  High  Chieftain.. 

27  Noptunin  . 

23  Monte  Piana.... 

28  {.a  Coruna  . 

29  Pionier  . 

30  Groix  . 

—  S.  Campos . 

80  Ct  Biancnmano. 

30  Xasmylh  . . 

2  Dcsendo  . 

3  Andalucia  Star. . 

4  Sierrn  Nevada... 

6  Alsinn  .  .  .  , 

5  Arianza  . 

10  Uig.  Princess.., 

10  Flnndria  . 

11  Gen.  Osorio  .... 

11  jMiissilin  . 

18  Oceania  . 

19  Monto  Rosa . 

21  |  Ct.  Bíancamuno 

22  ’  Asturias . . 

24  llipli  Brigade... 
21  Aimeda  Star.... 

20  Madrid  . 

31  Zcelandia . 

31  |  Monte  Olivia.... 

7  ;  Mondoza . 

8  General  Artigas. 
15  I  Sierrn  Salvada.. 


B.  Aires. 

Rio . 

B.  Aires 
H.  Aires. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
Santos  .. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires, 
li.  Aires. 

Rio  . 

li.  Aires. 
B.  Aires. 
B,  Aires 
B.  Aires 
Ü.  Airer, 
II.  Aires 
H.  Aires. 
R.  Aires. 
B.  Aires. 
II.  Aiers. 
M.  Aiers. 
11.  Aiires 
U.  Atros. 
B.  Aires. 
lt.  Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires 
B.  Airps. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires 


25.000:000*000 

117.245:254*240 


Capital  . . .  . .  ■ . 

Fundo  dc  Reserva  . .  . .  . . . .  . 

Auxilio  aos  Empregadus . t. . 

Dcpositos  em  c/corrcntc: 

Com  juros  sujeitos  a  aviso . 

Limitados  sujeitos  n  aviso . 

Simples  (Retirada  livro) . 

Valores  em  Caução  c  Deposito: 

Valores  hypotheearios . 

Cauções . .  . . 

Dcpositos  dc  c/tcrcciros . .  .. 

Fl lises  e  Agencias  —  Interior . 

Correspondentes:  No  Brasil . 

’No  Estrangeiro  ., 

Credores  (sor  letras  cm  cobrança..  •. 
Dividendos: 

Sr.ido  a  pagar  do  dividendo  relativo 

ao  1”  semestre  de  1938  . 

Saldos  a  pagar  de  dividendos  ante¬ 
riores . . . 


50.000:090*000 
37.700:000*000 
1 .880:994? 420 


Acclonistas  —  Capital  a  realizar  . 

Títulos  Descontados . 

Letras  e  Effeitos  a  Receber: 

Letras  do  Exterior  c/c-obrança  . . 

Letras  do  Interior  c/cobrnnça  .. 

Empréstimos  em  c/corrcntc..  .. 

Cauções  c  Depositou: 

Hypothccas . .  .. 

Valores  caucionados. .  ..  . . 

Valores  depositados . 

Fliiacs  e  Agencias  —  Interior  .. 

Correspondentes:  No  Brasil  ..  .. 

No  Estrangeiro 

Títulos  e  valores  pertencentes  ao  Danro . 

Caixa: 

Em  in/eoirante  ..  ..  . .  16.028:888*000 

Em  outras  «species' .  64:0991*350 

Depositado  no  Banco  do  Brasil  ..  ..  10.596:744*180 
Idem  em  outros  Bancos .  U89:G05$890 

Diversas  contas . . . . .  ...  . . . 


Southern  Cross 

Espcruil»  d»  llio  iln  Prnln 
no  dln  2S,  NAhlrA  no  iiimnin 
«Uh  pnrn 

TRINIOAD  B  NOVA  VORK 


270: 791 $920 

84.884:160*480  85.154:052*400 


147.919:845*410 
12.280:014*540 
85.203:512*360  195.41 


92.197:405*320 


40.053:397*090 

68.099:534*420 

4S . S05 : 646S05U  1 62 . 06 1 : 0  76  J i 00 


VIAGEM  TRIANGULAR 
RIO—- EUROPA 

NOVA  YORK— RIO 


46.055:897*090 

68.099:534*420 

18.805:640*650  162.96)  :tns*l60 


PRÓXIMAS  SABIDAS 

NORTE : 
1IERVAL  —  21  Set. 
SUL  : 


111.984:207*500 


.  121 .705:719*019 

3.045:301*340 

305:810*990  5.931:172*330 

♦.  ••  l-t«l  •  •  ••  •!  85.154:052*100 


Agenlea  gernea  para  o  Drnnlli 
The  Federal  Expresa  Conpauy 
—  Ar,  Rio  Brnnco  87 
TcL  3-2000 


BUTIA 

CHUY 

1TAQUY 


*4:334*000 

48:821*680  ;23: 155*680 

.  ..  .....  ..  D. 004:045*100 


13.373:331*480 

0.592:914*810 


MOMSEN  &  HARRIS 

Agentes  de  Privilégios, 

estabelecidos  A  Praça  Mauâ  n.°  7. 
ia.0,  nesta  cidade,  encarregam-se 
do  contractnr  a  venda  e  a  pro¬ 
mover  o  emprego  do  '•aperfeiçoa¬ 
mentos  em  sy.Htemns  <le  protecção 
pnra  transformadores”,  privilegia¬ 
dos  pela  patente  de  Invenção  nu¬ 
mero  17.167,  de  propriedade  da 
Westlnglioiisc  Electric  Jt  Manu- 
facturlng  Compnny,  estabelecida 
em  Plttsburgh.  Estado  de  Penn- 
sylvanln,  Estados  Unidos  da  Ame¬ 
rica. 


Diversas  contas 


AV.  RIO  BRANCO  108-3. 


663.893:490*069 


jCASA  LIBERAL^ 

;  LIBERAL  BERLINEU  A  C.  ' 


Torto  Alegre,  11  do  Setembro  de  1933 


VASCO  AZAMBUJA 


D  i  recto  r 


Vr.  B.  COUTESE  —  Chefe  da  Contabilidade 


CAES  DO  PORTO 


res  o  osculas,  a  18  do  setembro. 

BELVEDERE  a  16  do  Triesto 
o  escalas. 

ITAPG1IY  a  1G  de  Porto  Ale¬ 
gre  c  escalas. 

PARANÁ  _  Da  Europa,  cerca  de 
17  do  corrente. 

SOMME  —  Da  Europa,  a  20  do 
oorronte,  salrâ,  para  o  sul  a  23. 

AYUUOCA  a  17  de  Nova  York 
o  escalas. 

CAMPOS  SALLES  —  Esperado 
o  18  de  B.  Aires  e  escalas. 

JABOATÀO  —  Ne  Nova  Orléana 
o  escalas,  a  18  do  setembro. 

ISIS  —  Da  Europa  a  18  do  cor¬ 
rente,  sairá  para  es  portos,  do 
Chile. 

SANTOS  —  Do  Manáos  e  esca¬ 
las  a  19  do  corrente. 

SERGIPE  a  19  de  Porto  Ale¬ 
gre  o  escalas. 

PARNAHYBA  —  Do  Nova  York 
e  escalas,  o  20  dc  setembro. 

CAXAMBÜ  —  Do  Manáos  c  es¬ 
calas,  a  21  do  corrente. 

ANNA  C.  —  Dc  Buenos  Aires,  a 
21  do  corcrnte. 

RODRIGUES  ALVES  a  21  de 
Belem  o  escalas. 

ANNIBAL  BENEVOLO  a  21 
de  P.  Alegre  o  cscaiaa. 

ASPIRANTE  NASCIMENTO,  a 
21,  de  Laguna  o  escalas. 

UNA  a  22  Aununclnçüo  o  es¬ 
calas, 

JABOATÀO  a  30,  do  Nova  Or- 
ionns  e  escalas. 

CABEDELLO  -  De  Hamburgo,  c 
21  d  s  setembro. 

BARBACENA  —  Dc  Nova  Or- 
tenns  c  escalas,  a  24  do  corronto. 

UIEREZA  —  De  Triestc  o  csca- 
las.  o  27  do  corrente. 


Empresta  dinheiro  sobre  Jotts 
tnaclilnax  de  costura,  moveis, 
planos  e  qualquer  mercadoria 
RUA  LUIZ  DK  CAMÕES,  80 
Telcphone :  2-8281 


SERRA  NEGRA  —  Esperado  do 
sul,  a  20  do  corrente. 

VAPORES  ESPERADOS  E  A 
SAIR  ROJE 
DE  PASSAGEIROS 

SI  ERRA  NEVADA  —  No  por¬ 
te.  nnlríl  ií s  1G  horas  para  B. 
Aires  o  escalas.  Ariuaz.  16. 

BAGE'  —  No  porto,  sairá  ia 
10  horas,  para  Hamburgo  &  es¬ 
calas.  Armaz.  15. 

GROIX  —  No  porto,  sairá  A» 
10  horas,  para  B.  Aires  •  es¬ 
calas.  Armaz.  18. 

COMTE.  RTPPER  —  A*S  10 
horas,  para  Boiem  e  escalas.  Do 
armazém  16. 

AMERICAN  LEGION  —  SairA 
ás  24  horas,  para  B.  Aires  e 
escalas.  Arm.  18. 

DE  CAIIG.A 

IIELCA  —  Para  Hamburgo  6 
escolas. 

BUTIA*  —  Para  P.  Alegre  • 
escalas. 

NAVEGAÇAO  AEREA 

gjftUAF  ZEPELLIN  -  Esperado  'de 
pviedrlehshafon,  via  Barcolona  e 
Pernambuco,  a  21  do  corrente. 

VAPORES  ATRACADOS 

SERRA  GRANDE  —  Arma¬ 
zém  7 . 

BAC.Ifl*  —  Armaz.  15. 

AMERICAN  LEGION  —  Ar- 
mnnzem  18. 

CELESTE  —  Arnu.  1. 

LACUNA  —  Arm.  2. 

ANNA  —  Arm.  I, 

URU*  — Arme.  5, 

HELGA  —  Arm.  10. 

SIERRA  NEVADA  —  Arrtia- 
zem  16. 


CORREIOS 


PRÓXIMAS  SAÍDAS  E  CHEGADAS 

SERRA  GRANDE  —  No  por¬ 
to,  sairá  a  18  para  Bahia  o  Re¬ 
cife. 

BAGlS  —  De  Santos. 

TRES  DE  OUTUBRO  _  Dc  Por¬ 
to  Alegro  o  escalas,  a  18  do  cor¬ 
rente. 

TUTOYA  —  De  ItaJahy  • 
osoalas,  a  17  do  corrente. 

SABOR  —  Do  sul,  a  15  do  se¬ 
tembro,  sairá  provavelmontc,  a 
19,  para  a  Europa. 

COMDTB.  RIPPER  —  Hoje  is 
7  horas  de  Santos. 

ISERLOHN  —  Do  sul,  em  meia- 
dos  de  setembro. 

RUY  BARBOSA  —  De  Hambur¬ 
go  «  escalas,  a  15  de  setembro. 

PEDRO  I  —  Hoje,  ás  14  ho¬ 
ras,  «lo  Sáo  Salvador. 

MURT1NHO  a  17  do  Penedo  o 
escalas. 

ORIENTE.  de  FInlandia  n 
16  do  corrente. 

NAVIGATOR  —  Dc  Buenos  Al- 


Esta  repartição  expedirá  hoje 
maias  polos  seguintes  naqueles: 

AMERICAN  LEGION  _  rara 
Santos,  Montevldóo  e  Buenos 
Aires,  recebendo:  impressos, 
atè  is  12  horas;  objcctoe  para 
registar,  at6  11  horas;  cartas 
para  o  cxtorlor  da  Republica, 
ató  (is  13  horas. 

COMTE.  IUPPER  —  Para 
Vletorla,  Bahia,  Maceió,  Recite, 
Cabodello,  Natal,  Ceará,  Tu¬ 
tela,  Maranhão  e  Pari,  receben¬ 
do  Impressos,  até  és  6  heras;  ob- 
Jeetos-  para  registar  atfi  As  18 
horas  de  dia  14;  cartas  para  o 
interior  da  Republl(».  ató  7  ho¬ 
ras;  idem,  idem,  com  porte  duple 
ate  As  7  horas. 

BAGE*  Victoria,  Bahia,  Ro- 
oife,  Lisboa,  Vigo,  Havre,  An- 
vera,  Rotterdan  o  Hamburgo,  re¬ 
cebendo  Impressos  ató  As  6  ho¬ 
ras:  objectos  para  registar  ató 
18  horas  do  dia  14;  cartas  para 
o  Intorlor  da  Republica,  até  As 
6  1|2  horas;  idom,  idem,  com  por¬ 
to  duplo,  atú  ia  7  horas;  car¬ 
tas  pnra  o  exterior  da  Republi¬ 
ca,  até  ãs  7  horas. 


OA  AMERICA  DO  SUL  PARA  OS  ESTADOS 
UNIDOS  E  JAPÃO 


RIO  DE  JANEIRO 


PROCEDÊNCIA 


DESTINO 


CHEGADAS  DO  NORTE  SAHIDAS  PARA  O  NORTE 


Companhia»|  Dias  I  Horas 


PORTOS 


PORTOS 


Companhias!  Dias  I  Horas 


NAVIOS 


(21  setemb.]  6  horas 

I  Quintas  )  15  horus 
|  Quartas  1 15,45" 


Zeppclin 
Condor  . 
Paoair 


Zeppclin...  |21  Setemb.  6.30  hs, 

Condor  ...I  Quintas  Bhorai 
Pansir  ....  I  Sabbsdos  fl  * 
Aeropostalol  Domingos  10  " 


B.  Airca 
Santoa  . 
B.  Aires 
tí.  Aires 
B.  Aires. 
3,  Aires 
B.  Aires. 
U.  Aires 
B.  Aires. 


37  j  Santos  Maru’..., 

18  Sberidan  . 

21  I  Southern  Prince, 

28  Ame.  Legion.... 

29  Mantia  Maru’..., 
5  i  Northern  Prince, 

32  W.  World . 

19  W.  Prince . 

26  Southern  Cross.. 


Am.  Japão...  4-7200 
New  York  8-4830 
New  York....  4-5261 
New  York....  3-2000 
Afr.  o  Japão,  4-7200 
New  York...,  4-5261 
Now  York....  8-2000 
6cw  York. ..  4-5261 
New  York...  3-2000 


Aeropostalel  Sabbados  |  8 


CHEGADAS  DO  SUL 


SAHIDAS  PARA  O  8UL 


Companhias!  Dias  |  Horaa 


Companhias!  Dias  I  H 

.  Condor  ...  I  Terças  |  6 

Io  noras  |  Aerocostalel  Sabbados  •  8 

Panair . |  Quintas  |  6 

Condor. . |  Sextas  |  10 


Condor 
Panair 

Condor  __  _ 

Acropostnio]  Domingos  |  10 


DOS  ESTADOS  UNIDOS  E  JAPÃO  PARA  A 
AMERICA  DO  SUL 


Drs.  João  José  de  Moraes 
F.  A.  Rosa  c  Silva 
Netto 

Ubirajara  da  Motta 
Guimarães 
ADVOGADOS 

RUA  DO  CARMO  65  —  4.°  and. 
Saln  4  —  Tel.  4-G073  —  (Das 
14  ás  17  liaras.) 


RIO  DE  JANEIRO 


PROCEDÊNCIA 


DESTINO 


SERRAS 


PORTOS 


NAVIOS 


PORTOS 


New  York  .... 
New  York  .... 
New  York  .... 
Africn  c  Japão 

New  York . 

New  York . 

África  c  Japão. 

Now  York . 

New  York  .  , 


Amer.  Legion...  15 
Northern  Prineo.  22 

W.  World  .  29 

R.  Janeiro  Maru*  1 
Eastcm  Prince  .  20 
Stouthorn  Cross.  J3 
Montevideo  Maru  31 
Ame.  Logion...,  27 
Destem  Prince  .  3 


B.  Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Airca 
B.  Aires. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
B .  Aires 


Lcmbre-se  que  A  Nobreza 
lhe  vende  enxovaes  muito 
mais  barato  !  Especule  e  verá  ! 
Uruguayana  95.  e  Cattete.  Z12. 


Rua  Primeiro  de  Março  133  ^ten-ur  L“in 
andar  -  Phone  4-3709 

VAPORES  MODERNOS  SHHBIRRHIB 

SERRA  AZUL  SERRA  BRANCA 
SERRA  GRANDE  SERRA  NEGRA 

Transportes  rspidos  de  carga  para  ob  portos  dp  Sul 
PARA  SAHIDAS,  VIDE  TABELLA  DE  NAVEGAÇAO 


LLOYD  NACIONAL 


Avenida  Rio  Brnnco  n.  20. 
l.o  andar  —  Tels.  3-3566 
C  4-535 L 


Carga  (lncL  luflaiiimnvels  ao 
costado)  pelo  Armazém  5  do 
Cães  do  Porto  —  Tel.  4-5362 


LINHAS  COSTEIRAS 

Sahidas  para  o  Norte 


SahHas  para  o  Sul 


LINHA  RAPlDA  DE  PASSAGEIROS 


CARGUEIROS 


DESTINO 


NAVIOS 


DESTINO 


NORTE 

ARARAQUARA 

Sahliá  quarta-feira.  21  do 
corrente,  às  '0  horas,  para  : 

VICTORIA  6" -feira 

BAHIA  Domingo 

MACEIÓ*  P-feira 


ARARIBÁ 

Snbirà  no  tila  18  do  corrente 
para  : 

Dali iu.  Maceió,  Kcclfc,  Macau, 
Fortaleza,  Cnmoelm,  Furitahybu 
(Viu  Amurraçilo)  e  Amarração. 


-  ITAPERUNA 

..Subirá  no  dia  23  do  corrente 
pnra  : 

Itnjuliy,  Paranaguá  e  Antonliin. 


ARARANGUÁ 

Sahirá  quarta-feira,  20  do 
corrente,  ás  15  horas,  para  : 

SANTOS  .V-feira 

RIO  GRANDE  Sabbado 

PELOTAS  Sabbado 

PORTO  ALEGRE  Domingo 

Próxima  salilda  :  —  “Ara- 
tlmtoó",  em  27  do  corrente 
mez. 


2.  Rlppor 
Gurupy. . , 
Arsribii. . 
Cubutüo. . 
S.  Grande 
Itnpuhy. . 
Hapiigc  . 
Hcrynl. ... 
Arnraquar 
Itapucu  . 
Pocoiié. . . 
Iluipu*. ... 

Alice . 

iorgipe.. . 
Ilaquatiã. 
C.  Snlics. 
A.  Nuücim. 


15  .Belém...  1-2693 

16  ParA .  2-7630 

16  i  Amnrrç..  3-3566 

18  Uecifo  ..  4-2698 
18;  Recife...  4-3109 

19  Cubedoilo  3-1900 

20  Fará  ....  3-1900 
LM  Cabodello  3-0167 

21  1  Cnliedcliu  3-3268 

22  j  Aracaju’.  3-3566 
22  I Belém.. .  4-2698 
22  Macau...  3-3208 

22  Curável..  3-4653 

23  Aracaju’.  4-2698 
21  Penedo  ..  3-190(1 

24  : Manáos, .  4-2693 
26  Penedo.,  4-2098 


Butiã  .  15P.  Alegre  3-0167 

Itnnema...  J3  Imbituba.  3-1900 
Victoria....  10  Antonina  3-3268 

Anna .  16  FloTinn..  3-3443 

Tutoya .  18  Antonina  4-2698 

Poconc .  17  Santos...  4-2698 

R.  Barbosa.  20  Santos...  4-2098 
Murlinlio..  23  Lugunn..  4-2698 
ltapuca  ...  20  I»  Alegre  4-3709 
3  de  Outu..  21  p.  Alegro  4-2608 
I labera. ...  20  P.  Alegre  3-0167 
Ser.  Negra.  20  P.  Alegro  3-3268 
C.  Cnpcllu.  20  p.  Alegro  3-1900 

Chuy .  20  P.  Alegre  3-3566 

Aruranguú.  20  P.  Alegro  4-2608 

Santos .  22  II.  Aires.  4-2698 

Itnperuna..  23  Antonina  3-3566 
I  ta  litiga  ...  21  P.  Alegre  8-IUUII 
Campeiro..  24  P.  Alegro  3-3208 
C.  Floepcke.  21  Klorian..  3-3443 

Piraliy - -  25  Iguapc...  2-76311 

f  t.  Aleidlo.  27  P.  Alegre  l-26iW 
An.tinibi.  ..  27  P.  Alegre  3-3268 


^1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111)111,1, ||„|„„||||||||||||||| 

|  PRODUCTOS  INJECTAVEIS 


ITAIPÚ 


VICTORIA 

Snlilrã  no  dia  18  do  corrente 
pnra  : 

Santos  S.  Francisco.  Paranaguá 
e  Anlonluu. 


Sahirá  no  dia  24  do  corrente 
para : 

Victoria.  llahln,  Maceió,  Recife, 
Cubedelh),  Natal,  Areia  Branca 
e  Mucuu. 


CAMPEIRO 


ITAPUCA 

Sahirá  no  dia  20  do  corrente 
pera  : 

Santos,  II In  Grande.  Pelotas  e 
Porto  Alegre. 


Sahirá  no  dlu  24  do  corrento 
para  : 

Santos  Paruiuiguú.  Antonina, 
Klo  Grande.  Pelotas  r.  P.  Alegre. 


RECIFE 


CABEDELLO 


|  PEDIDOS  E  LISTA  DE  PREÇOS  A*  | 

Distribuidora  Geral  de  Medicamentos  Ltda.  1 

Rua  da  Quitanda,  47  -  4.°,  sala  10 

TEL.  4-1014  —  Rio  DE  JANEIRO  Í 

. . miiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiHiiiiitl 


Avenida  Rio  Branco,  20  — -  Loja 
Kvprlnlcr  —  AV.  Ido  Branco,  57 
H.  A.  V.  I,  —  Av.  Ido  llranco,  21 


FRETES  n»M  O  CORKEC TOR  A1IONSO  8II.VA. 
MEIICADOIILS  N.  12  — o —  Telcplionc:  I-1BU0. 


PROCEDÊNCIA 

RIO  DE  JANEIRO 

DESTINO 

PORTOS 

rt 

u 

OI 

JC 

ü 

NAVIOS 

O 
•rt 
(L l 

PORTOS 

Qidtdmicc 


rlJ«*l0uuS 


□  MAIS 
COMPLETO 

FORTIFICANTE 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Sexta-feiraf  15  de  Setembro  de  1933 


CULTOS  E 
CRENÇAS 

CATHOUCISMO 


MANILHA,  14  (U.  P.)  —  A 
Câmara  dos  Representantes 
approvou  por  48  votos  contra 
18,  o  projecto  de  lei  adoptado 
pelo  Senado  determinando 
que  a  lei  dos  Estados  Unidos 
que  concede  a  independencla 
ás  Phillppinas  seja  submetfci- 
da  ao  plebiscito  nacional  no 
dia  13  de  outubro. 

Nessa  consulta  popular  vo¬ 
tarão  pela  primeira  vez  as 
mulheres  phillppinas. 


Não  houvo  vendas. 

Mercado  paralysado, 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 
Branco  crystal  .  51*500  a  02*000 
Somenos  ....  48*500  a  49*500 
Mascavo .  84(1000  a  858000 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  14. 

Freto  por  15  ks, 
Rojo  Ant. 

Mercado . Firmo  Firme 

Cryatacs,  vend..  .  —  01075 

ENTRADAS 

•'  Saccns  de  BOka, 

Desde  hontem  .  .  2.600  300 

De  1  de  set.  p..  .  8.200  5.600 

EXPORTAÇÃO 

Rio  de  Janeiro.  ,  2.600  — 

Para  o  norte  ...  —  1.000 

Existência  em  sac- 

cos  de  60  ks..  .  47.000  46.000 

EM  LONDRES 

LONDRES,  14. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 

Entrega  cm  set.  .  S/3  5/3 

”  em  «ut.  .  5/3  9i  5/3 

"  «m  dez.  .  6/5  5/4  Vs 

”  cm  março  5/7  %  5/7  jã 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  14. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 
Entrega  em  set.  .  1.47  1.00 

cm  dez.  .  1.63  1,65 

“  em  março  1.60  1.62 

”  cm  maio.  1.65  1.67 

Mercado  apenas  estável. 

Baixa  de  2  a  3  pontos  desde  o  fe¬ 
chamento  anterior. 


85(1000 

1908000 


IGREJA  m:  S.  BENKDICTO 
DOS  PILARES 

A  Conferencia  Vlcentlna  do  Sa¬ 
grado  Coração  do  Jesus  reune-so 
hoje,  ás  20  horas,  em  sessão  or¬ 
dinária. 

PAHOCIIIA  DE  8.  GERALDO- 
DE  OLARIA 

Amanhã,  haverá  na  Matriz  do 
Olaria  missa  mensal  em  louvor  do 
padroeiro  da  Parochla,  Sfto  Ge¬ 
raldo,  e  por  todos  os  bemfeltores 
vivos  e  faltecldos. 

Depois  da  missa  terá  dada  ben¬ 
ção  com  a  sagrada  relíquia  de 
uma  partícula  dos  o&sce  de  São 
Geraldo. 

MATRIZ  DE  N.  S.  DA  PAZ 
Ipiinema 

Hoje,  festa  de  Nessa  Senhora 
das  Dôres,  haverá  communhão 
geral  da  Pia  União  das  Pilhas  dc 
Maria,  na  missa  das  7  horas. 

CRUZ  DOS  MILITARES 

Rcnllzn-se.  hoje.  às  16  horas, 
a  ultima  solemnklnde  do  septe- 
nario  que  precede  a  festa  do  Se¬ 
nhor  De.saggravaclo  e  quo  teve 
começo  no  dia  4  de  agosto. 

O  celebrante  será  o  revmo. 
Gonçalves  de  Rezende,  assistido 
peles  mons.  Lconklas  Ferreira, 
conego  Francisco  Freire  e  padre 
Léo  Lins. 

A  grande  orchestra  está  con¬ 
fiada  ao  maestro  Galll. 

ESPIRITISMO 

SESSÕES  DE  IIOJE 

Federação  E.  Brasileira,  às  19.30 
horna . 

CenU-o  E.  Santo  Agostinho,  ás 
20  horas. 

Centro  E.  V.  de  Paulo,  áa  20 
horas. 

Centro  E.  B.  Francisco  do 
Paula.  ás  20  horas. 

Centro  E.  I.  Filhos  da  Luz, 
ás  20  horns. 

Sociedade  E.  Paz,  ás  20  horas. 

Centro  E.  D.  de  Samuel,  ás  11 
horna. 

Centro  E.  G.  Luz  e  Esperança, 
ás  20  heras. 


46$000 

1011000 

72*000 


ConalUdão  da  10»  pagina  I 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  Rio,  15  dc  Setembro  de  1988 

EM  NOVA  YORK 

_  (Contracto,  do  Rio) 
NOVA  YORK,  14. 

FECHAMENTO 
Santos  sup,: 

Entrega  «m  set.  .  5.75  £ 

”  «m  dez.  .  0.00  I 

em  março  6.10  I 

em  maio,  6.16  ( 

VenJas  tio  dia  .  .  5.000  5, 

Mercado . Calmo  Ca 

Alta  parcial  de  2  a  3  pontoa  1 


2078000 
1 ; 02S$000 
104*009 


178*000 

18SD000 

1788000 

1768000 

7858000 


RIO,  14  —  O  morendo  abriu  Imi¬ 
tem  sustcntndo,  asaim  íoclinncio 
com  pequeno  movimento. 

Foram  registradas  até  ás' 11  ho¬ 
ras,  vendas  num  total  do  2.384 
Boccas. 

A  pautas  stmnnal  de  11  a  17  do 
corrente  6  de  *930,  0  imposto  do 
Minas,  de  3$  e  o  do  Estado  do  Rio 
66000  por  16  ouro. 

O  mercado  a  termo  contlnúa  pi- 
raiyeado. 

O  typo  7  foi  cotado  0  anno  pas¬ 
sado  a  12ÇC00, 

COTA Ç0ES 

Typo  3..  ..  . .  ..  J0$400 

Typo  4..  . .  ..  108100 

Typo  5  .  06800 

Typo  6..  ..  ..  ••  08600 

Tvpo  7 .  05200 

Typo  8 .  86900 

MOVIMENTO  DO  DIA  13 

Saccns 

Stock  em  12  .  402.371 

Entradas: 

Pela  Leopoidinn 
(do  Minas).  .  .  7.530 

Pela  Mnrltima,  .  2.1503 

Cabotagem .  ... 

Reguladores  .  .  .  550 

Armozem  do  Dep. 

Nae.  do  Café.  .  7S3  11.4*18 


Ap,  Municipucs,  D,  1.090  .  .  . 
Ap.  Municipaes,  D.  2.003  ,  .  . 
Ap.  Municipaes,  D.  2.007  .  .  . 
Ap.  Municipaes,  D.  2.839  .  .  . 
Bello  Horizonte,  7  Vo,  1:0004. 

Petropolli . 

Pref.  Alegrete,  12  Vo,  (port.). 
Pref.  S.  Leopoldo,  8  Vo  .  .  .  . 
Pref.  Qravatahy,  8  %  ...  . 
Rio  Grande,  6006,  8  Vo  ...  . 
Espirito  Santo.  1:0008.  6  Vo  . 
Minas  Geracs,  1:0008.  ant.  .  . 
M.  Geraes.  1:0006,  pt,  5  . 

M.  Geraes,  1:000$,  nora.,  5  Vo, 
M.  Geraes,  1:000$,  port.,  7  Vo. 

Ob.  Minas,  9  Çf> . 

Rio  dc  Janeiro,  100|,  8  %  .  .  . 
Rio  de  Jnn.,  500$,  8  %,  port.  . 
Itlo  do  Jun..  8  Vo,  1:000$,  2.316 

BANCOS  E  COMPANHIAS 

Banco  do  Brasil . . 

Banco  do  Commcrclo . 

Banco  Regional . 

Banco  Mercantil . 

Banco  Boa  Vista . 

Banco  Funccionarios  Fublicos 

Banco  Economieo . 

Banco  Portuguez,  port . 

Previdente . 

Continental . 

Banco  dos  Varejistas.  .... 

America  Fabril . 

Brasil  Industrial . 

AUiança 

Corcovado . . 

Manufactora . . 

Nova  America . 

Esperança . 

Progresso  Industrial . 

Tetropolitana . 

Jardim  Botânico,  (int.).  .  .  . 

T.iubaté  Industrial . 

São  Jeronymo . .  ,  . 

Docas  de  Santos,  nom,  .  .  . 
Docas  de  Santos,  pOTt.  .  .  . 
Jardim  Botânico,  nom..  ,  .  , 

Mercado . 

Brahma . 

DEBENTURES 

Confiança . • 

Progresso  Industriai . 


1826000 


Companhia  Brolima  ,  ,  .  ■  «  -  1:0508000 

Hotois  Palacc .  .  1088000 

Mercado .  .  210Ç000 

STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

LONDRES,  M. 

TÍTULOS  BRASILEIROS 

Fechamento-Compradores 
FEDERAES  Hoje  Anterior 

Fundlng,  6  ‘/í . 90.  0.  •  00.  0.  0 

Novo  Funding,  1914  .  ,  .  72.15.  0  72,15.  0 

Conversão,  1910,  4  Vo.  .  .  24.15.  0  24.10.  O 

Empréstimo  de  1013,  6  %  30.10.  0  30.  0.  O 

Funding  1031,  5  Vo,  ,  ,  .  58.15.  0  57,  0.  0 

ESTADUAES 

Íistricto  Federal,  5  Ve  .  .  35.10.  0  35.10.  0 

io  de  JaneiTo,  1927.  7  %  29.  0.  0  20.  0.  0 

Bahia,  1928,  õ  Vo . 12.  0.  0  12.  0.  0 

Pari,  5  95» .  6.10.  0  5.10.  0 

TÍTULOS  DIVERSOS 
Anglo  South  Amor.  Bank, 

Ltd.,  serio  “B”,  integr..  0.  7.  0  0.  7.  G 

Bank  of  London  &  South 

America,  Ltd .  6.  0.  0  6.  0.  0 

Brnzilian  Traction,  Light 

&  Power  Co,  Ltd..  .  .  15.00  11.75 

Brazilian  Warranfc  Ag.  & 

Finance  Co,  Ltd .  0.  2.  0  0.  2.  0 

Cablcs  &  Wireless,  Ltd., 

("B”  Shares) .  14.  5.  0  14.  B.  0 

Royal  Mail  Steam  Packet 

Co,  Ltd .  6.  0.  0  5.  0.  0 

Imperial  Chemical  Indus¬ 
tries,  Ltd .  1.  9.  I  !ó  1.  9.  6 

Leop.  Rail.  C,  Lt.,  6  Vs  Vo 
teim.  deb,  1933  ....  85.15.  0  S5.15.  0 

Lloyd’s  Bank,  Ltd,  ("A" 

Shnres)  .  2.14.  3  2.14.  3 

Rio  do  Janeiro  City  Imp. 

Co,  Ltd .  1.  0.  0  1.  #.  6 

Rio  Flour  Mills  St  Grana- 

ries,  Ltd .  1.19.  0  1.19.  0 

S.  Paul-o  Rnilway  Co,  Ltd.  89.  0.  0  90.  0.  0 

Wcstorn  Teleg.  Co,  Ltd, 

4  Vo,  Deb.  Stock .  99.  0.  0  99.  0.  0 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS 
Emp  de  Guerra  Britâni¬ 
co,  3  Vs  Vo,  1927/47  .  .  100.10.  9  100.  7.  0 

Cons-oiidndas,  2  %  Vo  .  .  72.15.  0  73.10.  0 


—  1:0001000 

-  1:0006000 

-  1:0008000 

4201000  - 

-  6506000 

720$000  700$000 

7056000  - 

7056000  - 

-  895$QP0 

1:038*000  1:037$000 
1016000  1008000 

-  4608000 

960*000  9 lOÇOOO 


Leilões  de 

*###»»###»#»»###»»##»#»»»< 

Penhores 

C.  SANSEVERINO 


(Succcssores  de  Guimarães  & 
Sensoverlno) 

•JG  —  Rua  Luiz  ilc  Camões  —  2# 
Leilão  do  25  da  Setembro  de 
1933.  cl  as  cautelas  vencidas,  po¬ 
dendo  «er  reformadas  ou  resga¬ 
tadas  até  a  hora  do  leilão. 


3938000 


1258000 

956000 

4656000 

5156000 

408000 

336000 

70*000 


DE  SETEMBRO  DE  1933 


476000 

356000 

756000 


Rua  Luiz  de  Camões,  86 

O  Catalogo  será  publicado  nes¬ 
te  Jornal  no  dia  do  leilão. 


1958000  190ÇOOO 

3908000  - 

1006000  - 

606000  408000 

1008000  788000 

1706000  - 

2006000  - 

S56000  808000 

906000  - 

1455000  - 

5206000  - 

1235000  1228500 

-  2358000 

2446000  2416000 

1458000  - 

2505000  2405000 

-  4156000 


EM  18  DE  SETEMBRO  DE  1933 
AO  MEIO  DIA 

A  Casa  Dias  &  Moysés 

A'  rua  Imperatriz  Leopoldlna 
n.  14,  fará  leilão  dos  penhores 
vencidos  dc  Joias. 

O  catalogo  sairá  publicado  ne 
"Jornal  do  Commerclo". 


Saídas 


Total  .  ,  ,  .  . 
Saldas: 

Europa  .  .  ,  ,  , 
Cabotagem.  ,  .  . 
Consumo  local  no 

dia  13  . 

Retirado  pelo  Dc- 
pnrt.  N.  Cufé.  . 


Stock  em  13 .  33.197 

Entradas  geraes .  75.135 

Snidas  geraes .  56.109 

EM  SÃO  PAULO 

S.  PAULO,  14. 

ABERTURA 

Comp.  Vend. 

Entrega  cm  set.  .  n/e.  »/e. 

em  out.  .  n/c.  n/e. 

em  nov.  .  n/c.  n/e. 

"  em  dez.  .  n/c.  n/c. 

"  em  jan.  .  n/c.  n/c. 

"  onl  fcv.  .  n/c.  n/c, 

Não  houve  vendas. 

Mercado  paralysado. 

FECHAMENTO 

Comp.  Vend, 

Entrega  em  set.  .  n/c.  n/c. 

”  cm  out.  .  n/c.  n/c. 

"  cm  nov..  n/c.  n/c. 

em  dez.  .  n/e.  n/c. 

em  jan.  ,  n/c.  n/c. 

"  em  fev.  .  n/c.  n/c. 


MERCADO  DE  FARINHA  DE 
TRIGO  DA  CAPITAL  FEDERAL 
Por  sacoo 

Moinho  da  Luz: 

Semolina . .  n  418000 

Luz . .  ..  ..  398000 

Trcs  Coroas.  ..  ..  ..  38*000 

Brilhante . 378009 

Moinho  Flnmlnense: 

Semolina .  416000 

Especial.  ..  . .  395000 

Bóa  Sorto .  386000 

Diamantina . 378000 

S.  Leopoldo.  ..  ..  3750OO 

Moinho  Inglez: 

Semolina.  ..  ..  ..  ..  418000 

Buda .  396000 

Soberana .  386000 

Nacional .  37*000 


EM  15  DE  SETEMBRO  DE  193S 


Entregue  como 
bonif.  dc  10^. 
Devolvido  ,  .  .  . 


RUA  PEDRO  I,  ns.  28  e  30 
(Antiga  Espirito  Santo) 


Stock  cm  13  .  472.279 

Idcin,  anno  pussudo.  .  .  344.565 
Entradas  geraes  cm  13  .  162.092 
Desde  1  de  julho.  .  .  .  776.164 
Saídas  geraes  em  13  .  .  89.166 

Dcsdo  1  do  julho.  .  .  .  733.100 
Foram  registradas  hontem  ven¬ 
das  num  total  dc  2.542  snccas. 

COMMISSAO  DE  PREÇO 
Hnrd  Rand  &  C. 

Galeno  Gomes  Sr,  C. 

Vieira  Camões  &  C. 

EM  SÃO  PAULO 

S.  PAULO.  14  _  Entradas  de 
café  até  no  meio  dia: 

Hoje  Ant.  A.  pas 

Em  Jundiahy, 
pela  Estrada 

Paulista  .  .  -19.000  15.000  - 

Em  São  Paulo 
pela  Soroca- 

bunn,  ele..  .  10.000  12.000  - 


1006000 

1008000 


1056000 

1655000 


9  —  BECO  DO  ROSÁRIO  —  8 
Em  23  de  Setembro  de  1933 

Fazem  leilão  dc  todos  os  penho¬ 
res  vencidos  e  avisam  nos  senho¬ 
res  mutuários  quo  as  suas  caute¬ 
las  podem  ser  resgatadas  ou  rs- 
formndas  até  a  vespera. 


■  cm  dez.  .  n/c.  i»/c. 

”  em  jan,  .  n/c.  n/c. 

"  em  fev.  .  n/c.  n/e. 

Morendo  estável. 

Não  houve  vendas. 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  14. 

Preço  por  15  ks. 
Hoje  F.anl. 

Mercado . Estav.  Frouxo 

1*  sorte,  comp..  .  375000  376000 
ENTRADAS 

Saccns  dc  60  ks. 
Desde  hontem  .  .  300  600 

oD  1  de  set.  p..  .  4.500  4.200 

EXPORTAÇÃO 

Rio  dc  Janeiro.  ,  -  - 

•Snntos .  .  . 

Liverpool  ....  200  - 

Portos  Europa.  .  — 

Rio  G.  do  Sul  .  .  -  - 

Bahia .  .  — — 

Existência  em  snc- 
eos  de  80  ks..  .  7.300  7.200 

Abntimonto  do  con¬ 
sumo  de  hontem  200  — 

EM  LIVERPOOL 

LIVERPOOL,  14. 

Hoje  F.  ant. 

Mercado . Estav.  Estav. 

Pernambuco  Fair.  5.09  5.53 

Maceió  Fair  .  .  .  5.69  5.53 

Am.  Fully  Middl..  0.40  5.33 

Amer.  Futures: 

Entrega  em  out.  .  5.34  5.22 

"  em  jun.  .  5.39  5,20 

"  em  março  5.43  5,30 

"  em  maio.  5.47  5.34 

Disponível  Brasileiro  —  Alta 
do  16  pontos. 

Disponível  americano  —  Alta 
de  16  pontos. 

Termo  americano  —  Alta  de  12  n  18 
pontos. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  14. 

ABERTURA 

Hoje  F.  ant. 

Amer.  Futures: 

Entrega  em  out.  .  9.33  9,17 

em  jnn.  .  9.08  9.49 

"  em  março  9.90  9.60 

"  em  maio.  10. 06  9.82 

Mercado  —  Commorcio  de  cara¬ 
cter  activo,  devido  ás  noticias  de 
Liverpool.  Os  baixistas  estão  se 
cohimlo. 

Alta  do  16  a  21  pontoa  dcsdo  0 
fechamento  anterior. 


LEILÃO  EM  20  DE  SETEMBRO 
DE  1933 
.Vs  13  horas 

Casa  Gonthler 

■IENRV  FILHO  &  CIA. 

Luiz  de  Camões,  45-47 
MATRIZ 

Fazem  leilão  de  penhoree  venci¬ 
dos  e  avisam  aos  6rs.  mutuário» 
que  podem  reformar  ou  reegatar 
as  suas  cautelas  até  a  vespera  do 
leilão. 


(COTAÇOES  FORNECIDAS  PELA  "UNITED  PRE8S”) 
NOVA  YORK,  14  —  (Fechamento  da  Bolsa). 

140.50 
20. 25 

92.62 

31.37 
13 

27.62 
33 

20.78 
11.60 
16:25 
43 

3.75 
131 

91.12 

20.25 

14.37 

16.50 
n/c 
n/e 

4.87 

2.87 
1.35 

08.12 

30.75 

14.12 

61.75 

13.62 
10 

39.50 
13.87 

18.25 

16.12 
80.12 

23.62 

39.25 
8.50 

51.12 
2.87 

17.12 

51.76 
2.87 

45.60 
14.37 

60.50 
88 

7.76 


North  American  Co.  .  . 

Otls  Elevator . 

Pacific  Gas  Electric.  .  . 
Pnckard  Motors,  .... 
Pnramount  Publlx.  .  ,  . 

Patino  Mines . 

Pennsyl vanla  Rallroad.  . 
Philips  Petroleum.  .  .  . 
Public  Service  Of  N.  J. 
Radio  Corporation.  .  .  . 
Radio  Preferred  "B".  .  . 
Remington  Rand.  .  ,  . 
Sears  Roebuck.  .... 
Slmmons  Company.  .  . 
Socony  Vaccum  Oorp.  . 
Southern  Pacific.  .  .  . 
Standard  Brands.  .  .  . 
Standard  Gas  Electric.  . 
Standard  OU  Of  Indiana 
Stand.  OU  Of  Califórnia. 
Stand.  Oll  Of  New  Jersey 
Btone  Webster.  .... 
Studebaker  Corp.  .  .  . 
Swltt  International.  ,  , 
Texas  Corporation.  .  ,  . 
Texas  Gulph  Sulphur.  . 
Texas  Pacific  Land  Trust 
Trananmerlca  Corporation 
Arlcontlnental .  .... 

Union  Carbide . 

Union  Pacific  Rallroad.  . 

United  Alrcraft . 

United  Corp . 

United  Goe  Improvement 
United  Oas  "New".  .  . 
United  States  Leather.  . 
United  States  Realty  Imp 
United  States  Rubber.  . 
United  States  Smoltlng. 
United  States  Steel.  .  . 
U.  P.  And  Light  Preiferred 
Utilities  Power  And  Light 
Warner  Brothers  Plctures 

Warren  Bross . 

Wes.  Oll  And  Snowdrlft 
Western  Unkn  Telegraph 
Westlnghouse  Electric.  . 

Woolworth . 

BANCOS 
Bank  Of  Montreal.  .  . 
Bankers  Trust.  .  .  . 

C  a  n  a  d  1  a  n  Bank  Of 

Commerce . 

Central  Hannover  Trust 
Chase  National  Bank. 
First  National  Bank  Of 

Boston . 

General  Banking  Of  New 

York . 

Gunranty  TTuet  Of  New 

York . 

National  City  Bank  Of 

New  York . 

Royal  Bank  Of  Canadá 
Cltlee  Service  6  %.  .  . 
Braell  Federal  8  % 

1941 . 

Empréstimo  Reino  de 

Italla  7  % . 

4®  Empréstimo  da  Li¬ 
berdade  dos  Estados 

Unidos . 1 

Empréstimo  Federal 
Brasileiro  8  íá  Vo 

1920-1927 . 

Empréstimo  F  e  d  e  r  a  L 
Brasileiro  6  Vt  % 

1927-1957 . 

Rio  Grande  6  %  1968. 
Rio  Grande  8  %  1946. 
Municipalidade  S.  Pau¬ 
lo  8  %  1952.  .  .  . 
Títulos  do  Estado  dc  8. 

Paulo  7  %  1940.  .  . 
Títulos  do  Estado  de  S. 

Paulo  8  c/o  1936.  .  . 
Títulos  do  Estado  de  S. 

Paulo  8  Va  %  1957.  . 
Títulos  do  Ektado  de  S. 

Paulo  1958.  .... 
Bônus  Minas  Geraes 
8  Va  Vo  1959.  .  .  . 
Bônus  Minas  Geraes 
6  Vs  Vv  1M8.  .  .  . 
Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil  7  fu 

1952 . 

V  A  M  n  I  O 

Libra  Esterlina.  ...  4 

Franco  Francez.  ...  5 
Lira  Italiana.  ....  7 


Allled  Chemical  &  Dye.  . 
Allls  Chalmers  mfg.  .  . 

American  Can . 

American  Car  &  Foundry 
American  Forelgn  Power 
American  Gas  Electric.  . 
American  Locomotlvc.  . 

American  Metal . 

American  Power  &  Light 
Amer.  Radlntor  &  St.  Sen 
Amer.  Smeltlng  Reílnlug. 
American  Sup  Power.  . 
American  Tel  And  Tel.  . 
American  Tobqcco  "B”.  . 
American  Water  Works. 
American  Wocúen.  .  ,  . 
Anaconda  Copper.  .  .  . 

Andes  Copper . 

Arm.  Of  Delaware  pref.  . 
Armours  Illinois  “A”.  . 
Annours  Illinois  "B".  . 
Associated  Gas  &  Electric 
Atchlnson  Topeka  Sta.  Fé 
Atlantic  Reílnlng,  .  .  . 
Atlas  Corporation.  .  .  . 
Auburn  Motors.  .... 
Bnltlwln  Locomotlvc.  .  . 
Bendlx  Avlatlon.  .... 

Bethlehem  Steel . 

Brazilian  Traction.  .  .  , 
Buvr.  Addlng  Machlne.  . 

Canadlan  Pacific . 

Case  Treahlng  Machlne.  . 
Caterpillar  Tractor.  .  . 

Cerro  de  Pasco . 

Chlc.  Mllwakee  St.  Paul. 

Chrysler  Motors . 

Clties  Service . . 

Columbla  Gas  Electric.  . 
Commonwealth  Edison.  . 
Commonwealth  Southern 
Cons.  Oas  Of  New  York. 
Consolidated  Oll.  »  .  . 
Continental  Can.  ,  .  . 
Corn  Products.  .  ,  .  . 
Creole  Petroloum.  .  .  . 
Curtias  Wrlght  Aírplants 
Dominion  Stores.  .... 

Douglas  Alrcraft . 

Drug  Incorporated .  .  .  . 
Du  Pont  de  Nemours.  .  . 

Eastman  Kodak . 

Electric  Bond  And  Share. 
Electric  Powel  And  Light 
Electric  Storage  Battery. 
Englneers  Public  Service. 
First  Natlonol  Btores,  .  . 
Ford  Motora  Of  CanAdá. 
Fox  Fllm  (New  Issue),  . 
General  Aspholt.  .  .  ,  , 
General  Electric.  .  .  .  . 

General  Foods . 

General  Motors.  .  .  .  . 
Gillette  Safcty  Razor.  . 
Glldden  Corporation.  .  « 
Gold  Dust.  ...... 

Goodrich  B.  B . 

Goodyear  Rubber.  .  .  . 

Granby  Copper . 

Oreat  Northern  Rallroad. 
Oreat  Western  Sugar.  . 

Howey  Gold . 

Hudson  Bay  Mining.  .  . 

Huclson  Motors . 

Hupp  Motors  Co.  .  .  . 

Xugersoll  Rand . 

Intern.  Business  Machlne 
International  Cement.  . 
International  Harvwter.  . 
International  Nlokey.  .  . 
International  Tel  And  Tel 
Kennccott  Copper.  .  .  . 
Kroger  Orocery.  .... 

Lambert  Co . 

Lehman  Corporation.  .  . 

Lehn  And  Fink . 

Mack  Trucks  Incorporated 

Mlami  Copper . 

Mlulug  Corp.  Of  Canadá. 
Mlss.  Kansas  Texas  pref. 

Mlssourl  Pacific . 

Monsanto  Chemical.  .  . 
Montgomery  Ward.  .  .  . 
Nash  Motors.  ..... 

National  Blscult . 

National  Cash  Reglater.  . 
Notolnal  Dalry  Products. 
National  Lead  Co.  .  .  . 
National  Power  And  Light 
New  York  Central.  .  .  . 
Nlngnra  Hudson  Power.  . 
Nlngnrn  Wnrrants  “A".  . 
Nltfatc  Corp,  Of  Chlt*.  . 
Korumlu  Mines . 


o  tal.  .  .T  .  50.000  61.000  - 

O  anno  passado  não  houve  en¬ 
tradas  dc  cafa. 

EM  SANTOS 

SANTOS,  1 1.  . 

ABERTURA 
Contracto  "A",  ty¬ 
po  4,  tnolle: 

Hoje  F.  ant 
Entrega  cm  set.  .  12Ç100  12$200 

em  out.  .  126100  126200 

”  cm  nov.  .  126100  128200 

"  cm  dez.  .  I2Ç100  12?J0Q 

Vendas  conhecidas  -  — — 

Merenda .  Fraco  Parai, 

FECHAMENTO 

floje  F.  nnt 
Entrega  em  set.  .  128100  128200 
"  cm  ou:.  .  128100  12§200 

"  cm  nov.  .  126100  128200 

"  em  dez.  .  12Ç100  126100 

Vendas  do  dlu  .  .  -  - 

Mercado  ....  Parai,  Parai. 

FECHAMENTO  DO  CAFE* 
Merendo  —  Hoje,  calmo;  ante¬ 
rior.  calmo. 

Typo  4.  disponível,  por  10  ks.  — 
Hoje,  128400;  nntoiror,  128400. 

Embarques  —  Hoje,  30.172;  an- 
terior,  44.258  saccns. 

Entrndna  até  ás  14  horas  —  Ho¬ 
je,  60.731;  anterior,  63.588  snccas. 

Existência  de  hontem  por  embar¬ 
car,  1.519.265;  anterior,  1.488.706 
snccas. 

Snidas  —  Para  o  Cabo,  302  sac- 
cas. 


CAUTELLAS 


PERDIDAS 


Perdeu-se  a  cautela  n.°  122.787 
da  Casa  de  Penhores 

CASA  SILVA 

TRAVESSA  DO  KOSAMO,  20 


PvIO,  15  —  O  merendo  se  apre¬ 
sentou  hontem  mais  firme,  ooin  os 
compradores  mais  Interessados. 

A  Bolsa  continÚB  naralysndn. 
COTAÇOES 

(Por  10  kilos,  Rio  “terms"! 
Preços  parn  entrega  cm  setem¬ 
bro: 

Seridó  .  .  T.  3  398000  T.  4  388000 
Sertão  .  .  T.  3  35Ç500  T.  5  33Ç000 
Ceará  .  .  T.  3  n/c.  T.  5  338000 
Mnttnx  .  .  T.  3  33ÇOOO  T.  5  29$000 

Posto  em  S.  Paulo,  por  15  kilos, 
pnra  entrega  em  setembro: 
Paulista  .  T.  3  43Ç500  T.  5  408500 

COTAÇOES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 
(Entregas  Immediatns) 
Seridó  .  .  T.  3  38Ç000  T.  4  378000 
Sortões.  .  T.  3  35$000  T.  5  32$000 
Ceará  .  .  T.  3  nomin.  T.  5  336000 
Mnttns.  .  T.  3  316000  T.  5  298000 
Paulista  .  T.  3  318000  T.  5  32?000 
MOVIMENTO  DO  DIA  13 

Fardos 

Stock  cm  12 .  6.019 

Entradas: 

Joüo  Pessoa .  193 


Perdeu-se  a  cautela  n.°  115.416 
da  Casa  cie  Penhores 

CASA  SILVA 

TRAVESSA  DO  ROSÁRIO,  20 


Ferdeu-ae  a  cautela  n.°  204.522 
da  Cnka  de  Penhores  do 

B.  MOREIRA  &  C. 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  42 


ALFANDEGA 


RENDA  ARRECADADA  NO  DÍA 
14  DO  CORRENTE 

Scllo:  56:3728820. 

Ouro.,  . .  ,,  , .  ..  133:6758300 
'ajvel..  ,  , .  ,.  80:102$620 


Perdeu-se  a  cautela  n.°  117.121 
tía  Casa  de  Penhores 

CASA  SILVA 

213:7771920  TRAVESSA  DO  ROSÁRIO,  20 


Perdeu-se  a  cautela  n.°  399.087 
da  Cnsa  dc  Penhores  do 


Renda  arrecada  d  a 

do  1  a  14 . 

No  anno  passado.. 

Differcnça  a  maior 
cm  1933  . 


4.309:6428100 

1.707:9808430 


RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  28 


O  onno  psssndo  não  houve  mo¬ 
vimento  do  café. 

EM  JUNDIAHY 

JUNDIAY,  14  —  Café  recebido 
pela  Estrada  Paulista,  dnu  12  ás  17 
horas: 

Hoj*  Ant.  A.  pas. 

Para  S.  PfuIo.  -  -  — 

Pnra  Santos  .  11.000  7.000  — — 


2.061:6015611 


Saidfas 


Stock  em  13 .  0.026 

EM  SÃO  PAULO 

S.  PAULO,  14. 

ABERTURA 

Comp.  Vend. 
n/c.  408330 
n/e.  41?0C0 
408100  n/e. 
n/c.  418600 
n/c.  n/c. 
n/c.  n/c. 


ALMOCE  ou  JANTE 

NO  RESTAURANT 

CAMPESTRE 

a  terá  sempre  ama  sadia 
alimentação 
PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 

37  OURIVES  37 

(Entre  B.  Alrea  •  Alfândega) 


Entrega  cm  set.  . 

"  cm  out.  . 

”  em  nov.  , 

"  em  dez.  . 

"  cm  jan.  . 

"  cm  fev.  . 

Merendo  fracu. 

Não  houve  vendas, 

FECHAMENTO 

Comp.  Vend. 

Entraga  em  set.  .  n/c.  41?000 

"  em  out.  .  n/c.  n/c. 

“  em  nov.  .  n/c.  n/e. 


O  anno  passado  esteve  paraly- 
ando. 

EM  VICTORIA 

VICTOllLã,  14  —  Merendo  a  tei¬ 
mo,  sem  reunião. 

ESTATÍSTICA 

Suecas 

Entradas .  26.603 

Saidas .  1.235 

Existência .  90.939 

NO  HAVRE 

II A  V  RE,  14. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 

Entrega  em  set.  .  118  %  119 

”  em  dez.  .  118  %  113  Vs 

"  em  março  .135  %  135 

"  em  maio,  134  133  Vs 

Vendas  do  dia  .  .  2.090  1.000 

Merendo  cstnvcl. 

Alta  de  1/2  franco  e  baixa  par¬ 
cial  de  1/4  idem. 

EM  HAMBURGO 

(Chanmdn  uincipal) 
HAMBURGO,  14. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant 

Santos  sup.: 

Entrega  cm  set.  .  n/c.  n/c. 

«111  dez.  .  u/e,  n/c. 

”  cm  março  n/c.  n/c. 

"  cm  muio.  n/c.  n/c. 

Vendas  do  dia,  ,  ,  —  — 

Mercado  punilysnd,9. 

EM  LONDRES 

LONDRES,  14. 

H0J0  Ant 

Typo  4: 

Sup.  Suutnn  prom- 
pto  p/emburquii.  41/  1111 

Typo  7: 

lt lc.  —c-apl*  P®rn 

oinbnrquu  ...  31/  31/3 


TABELLA  DE  PREÇOS  DA  SEMANA  CORRENTE 
Mlnime  Máximo 

666000  686000  Farinha  do  mandioca  esp, 

688000  708000  Farinha  fina.  60  kilos  .  , 

606000  806000  Farinha  cntre-flna,  60  kii 

606000  646000  Farinha  grossa.  50  kilos 

656000  686000  Feijão  preto,  especial,  60 

46$0ti0  626000  Feijão  preto  bom,  60  kil< 

*  <«nnn  Feijão  branco  gr.  e  meúd 

lllnnu  4BS000  FeljSo  *n*oíro>  00  k,l0B  ■ 
íofSSn  Isfnnn  Feijão  manteiga  novo,  60 
4nínnM  ío »nnu  Feijão  mulatinho.  novo.  C 
íSISnn  nnxnnn  Feijão  fradinho  nacional. 

oiennn  ‘‘SSOOO  Grfio  de  bic0’  kll°  ■  •  ' 

“  «jsn  IdnRuas  defumados,  umn, 

ií..  «e*nnn  LomllO  POTCO.  SOlg.  lulnoll 

*oenan  ^e-nn  Lombo  porco,  salgado,  do 
26000  28^00  Herva-mntte.  k)io  .  .  .  . 

0*00  B80OO  Manteiga  do  Interior,  kil< 
18050  1$100  Milho  Cattete  vermelho.  1 

1$200  16400  Milho  Cattete  emarello.  0 

1606000  1656800  Mllbo  Cattete  mesclado.  6 

13580011  1408000  Polvilho  do  sul,  kllo  .  . 
lOOSnOO  1108000  Tapioca,  kilo  ...... 

936000  1088000  Toucinho  mineiro,  kilo  . 

95*000  976000  Toucinho  paulista,  kilo.  , 

97*000  100*000  Toucinho  de  fumeiro,  kllc 

$700  18000  Xarquc,  mantas  purns.  nn 

*500  8720  i  Xarque.  pntos  e  manln*.  1 

"SSOOli  296000  Xarquc.  pntos  c  manln*.  1 
ípenon  .>0*000  Fubá  mimoso.  20  kilo.»  . 
"ll/UO  3ÇOO0  Fubá  cxtra-flno,  DO  kilos 


I  NEVRALGIAS  —  RESFRIADOS  f 
I  DOR  DE  CABEÇA  | 

|  DOR  DE  CADEIRAS  -  GRIPPE  | 

!  PYRALGINA  1 

I  “GRANADO" 


Min  imo  Máximo 

ks..  186000  206000 

.  .  158009  168000 

.  .  126500  186000 

.  .  ÍOÇOOO  10Ç500 

.  .  266000  33*000 

.  .  22$000  24*000 

ks..  468000  68$000 

.  .  —  Nominal  — 
k.  .  358000  37$000 

os  .  30$000  32*000 

ks.  .  428000  44*000 

.  .  28600  2*700 

.  28000  2*100 

lo  .  16800  18900 

kilo  18300  18400 

.  .  8400  $600 

.  .  68-100  5*800 

.  .  .  14*000  148500 

.  .  12f000  13*000 

.  .  116500  126000 

.  ,  *450  $500 

.  .  *600  8709 

.  .  1*200  1*300 

.  .  1*600  18700 

.  .  16900  2$I00 

lo  .  26000  2*109 

kilo  18709  1*999 

;llo.  1*50(1  1*800 

.  .  196(100  11  $000 

.  ,  17?009  19*000 


Arroz  agulha  amarellão,  60  ks, 
Arroz  agulha  CBp.,  brilhado,  00 
Arroz  agulha,  dc  1.*.  bril.,  60 
Arroz  agulha  especial,  60  ks.. 
Arroz  agulha,  do  1.*,  80  ks.,  . 
Arroz  agulha,  dc  2.*,  60  ks..  , 

Arroz  agulha,  do  8*.  60  ks..  . 
Arroz  jnponez  especial.  60  ks. 
Arroz  japonez,  de  J.*,  60  ks.  . 
Arroz  japonez,  de  2.*.  60  ks.  . 
Arroz  japonez,  dc  3.*,  60  ks.  . 

S.Tirn.  60  ktlos . . 

Alfnfn.  nacional  ou  estrag..  kil 
Amendoim  em  casca,  25  kilos. 
Alhos  uacionacs.  cento.  .  .  • 
Alhos  esLrangeiroe,  cento  .  . 
Alpiste  nacional,  kilo.  .  .  .  ■ 

Arnrutn,  kilo . .  •  •  • 

Hacalháo  cspecinl,  58  kilos.  ■ 
Hacuiíiáo  superior.  68  kilos.  . 
Biicnlhán  escamado.  58  kilos  . 
Ranha  du  Porto  Alegre,  caixa. 
TI u o h u  do  Laguna,  cuixn  ... 
Racha  do  Itnjahy,  caixa  .  .  . 
llntntas  Ho  Interior,  kilo.  .  . 
Ratolna  do  sul.  kilo  .  .... 
R-itaUs  estrangeiras,  caixa.  . 
l  ebolas  iiiiclonnes.  caixa  ,  .  . 
Ervilhas,  kllo  ....•••• 


(Acetylparamidosalol  —  Acetysalicylato  de  Cafeína 
—  Guaraná) 

Effeito  rápido  e  seguro  em  todos  os  casos  em 
que  predomina  o  symptoma  dôr 


30.02 
18.13 
124 
13.12 
60.37 
7.02 
11/16 

1/4  j  Juros  doa  empréstimos  á  vista 
33  07  (Call  Moncy)  3,4. 


Acondicionada  em  tubo*  e  em 
cnveloppea  com  dois  comprimidos 


ESTA  E 
UMA  MS 


de  Setembro  de  1933 


ÚIARIO  DE  NOTICIAS 


CINEMATOGRAPHIA 


Acontece  qua  Dorothy,  decidida, 
de  genlo  exaltado»  toda*  ae  ve* 
toe,  que  vG  Jean  Harlow,  le* 
vanta  a  niilo  o  a  esbofeteia. 
Jean  Harlow,  porCm,  que  ndo  é 
monos  decidida  —  eo  a  outra  se 
servo  da  mão  direita,  ella  ee 
servo  da  esquerda,  e  "manda”  a 
Dorothy  Burgess,  "dlrcotoe"  que 
vão,  com  certe»,  fazer  sensa¬ 
ção  aeelm  quo  o  fllm  estrear... 

RUAPPAREOE  FEnHAtra 
CRAVEY 

franceaa 


Veja  Jean  Harlow  em 
“Amar  e  ser  amada”, 
com  Clark  Gable,  para 
conhccel-a  bem . . . 


Patrícia  Ellis  e  Dick 
Powell  em  “Amor  na 
Côrte”,  da  Wamer-FIrst 


Chronica  Musical 


Vera  Janacopulos, 
no  Municipal 


A  musica  ao  Brasil 
ao  estrangeiro 


Vera  Janacopulos 


prlx  não  s6nvente>  adquirir  a 
obra  em  apreço,  mos  tam¬ 
bém  &e  cópias  dos  referidos 
filme  que,  synchronlzados 
cerno  são,  constituiram  mo¬ 
tivos  do  aulas,  ccrtamente, 
de  grande  Interesse  •  valor. 

As  exhlblçSes  dessas  fitas 
seriam,  alêm  de  uma  magni¬ 
fica  opportunldado  compara¬ 
tiva  de  lechnica  planlstloa 
do»  grandes  artistas  do  te¬ 
clado,  preciosas  lições  de  In¬ 
terpretação  e  virtuosismo. 

Para  adqulril-as  seria  cer- 
t&monle  proclso  uma  som- 
ma  bem  elevada. 

No  entanto,  oremos,  que  o 
Instituto  de  Muelea  poderia 
tornar  publicas  aa  suas  apre- 
sentaçGes,  mediante  uma  pe¬ 
quena  contribuição  dos  Inter¬ 
essados. 

Iõsses,  seriam  quantos  so 
dcdleain  á  musica  outro  nós, 
sobretudo  os  pianistas  e,  por 
conseguinte,  a  verba  dlspcn- 
dlda  daria  em  pouco  tempo, 
os  JuroB  dos  bons  nogoclos. 

A.hl  fica  a  suggestfto  ao  dl- 
reotor  Guilherme  Fontainha 
que,  procurando  sempre  se 
desempenhar  dlgnamento  da 
mhssão  quo  lho  íol  confiada, 
certamente,  não  perderá  essa 
opportunldade  de  enrlquoaer 
os  cursos  de  aperfeiçoamento 
que  têm  sido  criados  em  sua 
gestãot; 

p»or. 


Um  livro  «obre  a  tech- 
nica  dos  grandes  pia< 
nistas  —  Uma  sugges< 
tão  ao  1.  de  Musica 


Sorri,  accena,  P*de  quo 
mas  o  audltorJo  mais  ae  avizinha 
da  artista,  se  collocando  Junto  ao 

P  E  Bldti  cede  e  conta  alncla.  "Es- 
trolllta”,  "Canção  da  saudade  • 
"Cnslnha  Pequenina”. 

Ouvludo-a  «m  portuguez.  alnd» 
mais  vibra  a  ecen  telha  patriótica 
de  quantos  a  ouviam. 

E  a  "Canção  da  saudade  en¬ 
trou.  na  força  da  sua  expressão, 
no  coração  da  gente,  por  vel-a 
partir  pura  tão  longe. 

Mas. . .  é  melhor  oealm. 

8o  a  tiveesemes  sempre,  não  * 
quereriamos  tanto. 


Blüú  Sayâo  realizou  ante-hon- 
tem  o  seu  onnunclado  recital. 

Seria  elle  o  seu  adeus  ao  pu¬ 
blico  carioca  que  oocn  tanto  eu- 
thuslnomo  a  opplaudlu.  enxergan¬ 
do  em  sua  personalidade  artística 
a  figura  tnaxlma  do  cauto  lyrtco 
brasileiro. 

E.  alêm  do  cunlio  dc  uma  des¬ 
pedida.  dessas  que  mais  aguçam 
aa  saudades,  revelaria  também  ns 
como  concer- 


A  elnematographia 
que  desde  lia  pouco  vem  afflr- 
mando  a  sua  pujança  com  pro- 
ducções  como  “Apalxonadamsu- 
te”  e  “Onde  está  minha  mn- 
llier?",  ambas  multo  favorecida 
pelos  applaufioa  do  publloo,  va* 
dar  nova  cõpla  do  sl,  e  deste, 
ves  brllliantlasl/nia  com  a  apre¬ 
sentação  de  “Cabollclrelro  para 
Senhoras",  um  fllm  da  Para- 
mount,  do  Paris,  quo  o  Broad- 
wny  vae  lançar  o  quo  figura 
destacadamente  entre  o  quo  do 
meUior  tem  esldo  dos  studlos 


As  “EdlçGos  Jfax  Esclilg”. 
túm  em  preparação  para  ap- 
pttreccr  brevemente,  um  li¬ 
vro  da  autoria  de  Mme.  Lou- 
:»  Nouneberg,  que  terá  por 
titulo:  “Lee  secreta  de  la 

teohiilque  du  plano,  rovelís 
par  lo  fllm". 

(Os  segredoH  du  teehnleado 
plano  revelados  pelo  fllm), 

Esse  livro  6  baseado  na  vl- 
sOo  das  fitas  ultlmamente 
feitas  dos  grandes  pianistas 
em  execução,  taos  como  At- 
rred  Cortot,  Baekhaue,  Boro- 
vsUy,  Marguerlte  Long,  Ha- 
rowlt».  Robert  Canadoeu*,- 
Nlcolas  Orloff.  -Vvrau.  Ru- 
blnstelu,  etc.,  dos  quaes  es¬ 
tampa  numerosas  photogra» 
pliías  extrahldac  do  mesmo 
fllm. 

E*  desnecessário  enlientar 
o  valor  que  certamente  terá 
essa  obra  que  deveria  figu¬ 
rar  nas  estantes  do  todos  t>s 
pianistas  o  nae  blbllothecas 
dos  cursos  de  piano;  Inclu¬ 
sive  a  do  Instituto  de  Musi¬ 
ca  . 

A  este  ultimo  estabeleci¬ 
mento  offlclat,  que  ê  do  en¬ 
sino  musical  no  Brasil,  cum- 


PELA  CINELANDIA 


suas  po&slbilldadea 
tis  tu.. 

Não  poderia  ser  mais  feliz  a  sua 
demonstração. 

Cantou,  oonvmoveu  e  trlumiplvau. 

Uni  verdadeiro  delírio  s©  apode¬ 
rou  dos  ouvintes,  qus  num  cre¬ 
scendo  de  entlvuslaemo,  expan¬ 
diam-no  por  palmas  e  exclama¬ 
ções.  sobrepairando  eo  ruído  en¬ 
surdecedor,  um  nome  qüe  unleo- 
no  sahla  dos  lablos  —  Bldd, 
Bidül 

Das  maiores  consagrações  a  que 
Já  temos  assistido,  constituiu  sem 
duvida  a  que  lhe  íol  feita. 

Sua  voz  finíssima,  crystallna,  de 
uma  doçura  angelloal,  pôde  me¬ 
lhor  ser  apreciada  apenas  ao  som 
de  um  plano,  sem  ter  a  lhe  en¬ 
cobrir  o  volume,  toda  a  estridên¬ 
cia  de  uma  orchestra. 

O  programma  teve  belllsslmo 


*•0  MARIDO  l»A  GUERREIRA’» 

Segunda-feira,  será  o  dia  da 
continuação  da  gargalhailti.  su¬ 
prema  dc  1D3S.  que  por  mo-tlvos 
Imperiosos,  teve  a  sua  Interru¬ 
pção  durante  unta  semana.  Ain¬ 
da  mesmo  assim  não  será  o 
pretexto  para  descrer-eo  da  sua 
efriclencl#  contagiosa  de  rir, 
mas  rir  com  posto  ©  escanda- 
losamente.  Mullo  gente  viu  e 
também  muitn  gento  não  põde 
ver  devido  as  “Inclemências”  do 
tempo,  muUo  embora  esta  pro- 
dueçtto  da  Fox  tlvesso  a  sua  pro¬ 
va  a  resistência  de  toda  o  qual¬ 
quer  humidade...  Pois  bem 
voltando  no  assumpto,  segunda- 
feira  o  Império  terá  na  sua  téla 
as  «cenas  deliciosas  o  ultra- 
gostosas  do  —  "O  Marido  da 
Guerreira"  —  a  “oharge*  ma¬ 
gnifica  ao  uso  e  coslume  da 
Grécia  antiga. 

OS  «DIRECTOS”  RE  JT3A V 

HAJtt.OW  IÇ  05  BEIJOS  «E 
CLARK'  GAIILK  EM  «AMAR  E 
SER  AMADA* 

Em  “Amar  e  eer  Amada” 
(Hold  Your  Man),  que  a  Metro 
apresentará  eegunda-fclra  no 
Palaclo-TTieatro,  Jean  Harlow, 
na  sua  paixão  por  Clark  Gable, 
tem  unia  rival:  Dorothy  Burgess. 


‘•AMOR  X.l  CORTE" ... II 
DE  «E01VGE  AMMSS. 
PATHE'.  VALA  CIO  VAE 

mu 

“Amor  na  C.õrto",  ê  i 


Com  “O  Inimigo  da  Light”,  a 
aatlra  engraçadissima  que  o  P:t- 
laolo  estreará  a  25  do  corrente, 
a  Metro  apresentará  uma  nova 
anoedota  do  Laurel  ATTardy:  “O 
Primeiro  Engano”. 

TorA  o  Palaoio  em  cartaz,  as¬ 
sim,  depois  da  semana  de  “Amar 
e  ser  Amada”,  troe  pândegos: 
Lee  Tracy,  o  Magro  e  o  Gor¬ 
do... 

VIENNA  .  . .  VIE.VXA. . . 

VIEVNA  DE  MEVS  AMORESt 

A’tenna  das  melodlaa  entorne- 
cedorae!  Vlenna  dos  violinos, 
das  valeas  lentas,  dos  uniformes 
e  das  aventuras  seerétast  Vlenna 
—  a  peccamlnoso,  onda  cada 
mulher  é  um  perigo  s  cada  ho¬ 
mem  é  um  coração  roubado! 

Vlenna  de  meus  amores! 

Fo!  14  que  so  fl.Imou,  som  re* 
cnnstltutção  do  ambientes,  mas 
ao  natural,  o  fllm  quo  a  Unttert 
Artista  vae  apresentar,  quinta- 
feira  vindoura,  no  Gloria,  ©  que 
eo  chama  assim  também:  “Vlen¬ 
na  de  meus  amores"! 

Um  fllm?  Não  será  melhor 
chamal-o  —  uma  opereta?  A  le¬ 
gitima  opereta  vlennenso,  trans¬ 
plantada  para  a  têla,  com  a  pre¬ 
cisão  d©  detalhes  que  o  palco 
não  comporta.  A  opereta  do  par¬ 
titura  sempr©  lmmortal,  onde 
Franz  Lcbar  e>  Ktrauss  encon¬ 
tram  Inspiração  para  suas  pa¬ 
ginas  muslcaes  que  ficam  para 
a  posteridade,  resistindo  As  ge¬ 
rações  qu©  passam  ©  aos  novos 
amores,  que  surgem.,. 


clo  do  Ambulatório  Infantil, 
com  o  concurso  da  cantora 
Maryvonne  Mala  e  do  Quartct» 
to  Brasileiro,  no  Theatro  Mu¬ 
nicipal,  Aa  31  horas. 

Dia  16  de  setembro  —  Con¬ 
certo  da  violinista  Roslta  Ka- 
nllz.  no  Instituto  de  Musica. 

Dia  18  de  setembro  —  Con¬ 
certo  da  cantora  Vera  Janaco¬ 
pulos.  no  Theatro  Municipal, 
Aa  31  horas. 

Dia  16  de  setembro  —  d.° 
Concerto  Popular  pela  Orchee- 
tra  Phllarmonlca,  no  Theatro 
Municipal. 

Dlu  16  de  setembro  —  Con¬ 
certo  organizado  pelo  profes¬ 
sor  Fernandes  Góes.  em  bene¬ 
ficio  da  Pequena  Cruzada,  no 
Instituto  de  Musica,  ãs  17  ho¬ 
ras. 

Dia  18  de  setembro  —  Con¬ 
certo  organizado  pela  Associa¬ 
ção  doa  Artistas  Brasileiros,  em 
que  so  apresenta  a  cantora 
Wanda  Coelho.  No  Palace  Ho¬ 
tel.  ás  21  horas. 

Dia  19  dc  setembro  —  Festi¬ 
val  Wagner,  pela  Orchestra 
Phllarmonlca,  no  Theatro  Mu¬ 
nicipal.  õs  31  horas. 

Dia  21  de  setembro  —  Con¬ 
certo  da  Academia  Brasileira 
I  da  Musloa,  sob  a  direcção  do 
maestro  Francisco  ChtaffttalU. 
No  Instituto  de  Musica,  ãs  31 
horas. 

Dia  22  de  setembro  — -  Reci¬ 
tal  do  pianista  Egydlo  Castro 
e  Silva,  no  Instituto  Nacional 
de  Musica. 

Dia  26  de  setembro  —  Con¬ 
certo  pela  pl&nleta  Josephlna 
Peterson  e  b  ar  y  tono  James 
Prau.  Na  Associação  dos  Em¬ 
pregados  no  Commerclo.  ás  21 
horas. 

Dia  28  de  setembro  —  2U 
concerto  dc  musica  íranceza, 
no  Instituto  Nacional  de  Mu¬ 
sica. 


Em  beneficio  do  Patro- 


Chegou  a  meio-soprano 
Dolores  Frau 

Chegou  hontein,  mais  uma  so¬ 
prano  para  a  Companhia  Lyrlc» 
que  está  no  Carlos  Gomes,  Do¬ 
lores  Frau,  viajou  no  “Southern 
Cross",  procedentes  de  Buenos 
Aires.  Estreará  hoje.  Dolores 
Frau,  nesta  temporada,  cantará 
a  “Aida”.  “Carmen".  “Trova- 
dor"  e  “Bailo  de  mascaras". 

O  concerto  da  Pequena 
Cruzada 

Amanhã,  ás  17  horas,  no  In¬ 
stituto  Nacional  do  Musica,  rea- 
llza-se,  um  grande  concerto  em 
beneficio  da  Pequena  Cruzada,  a 
Instituição  do  caridade  que  vela 
pela  vida  o  conforto  moral  do 
um  grande  numero  do  crianças. 

O  concerto  d  organizado  pelo 
professor  Custodio  Góes.  com  o 
concurso  do  alumnos  seus  e  dos 
professores:  d.  Maria  Verney 
CnmpelVo.  d.  Paullna  d’Ambro- 
slo.  d.  Mnrlntta  Carapcllo  Bar¬ 
roso  o  professor  Francisco 


Depois.  “Trlstesse”  de  Chcçln. 
Tão  triste  s  tão  bella  que  íol  s 
soluçar-lhe  na  garganta  1 


nato  e  do  Ambulatório 
Infantil  da  Missão 
da  Cruz 

Realiza-so,  hoje,  ãs  21  horas, 


E  a  "mazurica”,  lgualmenta 
sentida! 

Da  terceira  e  ultima  parte  cau¬ 
sou-nos  Impressão  as  "Tres  can¬ 
ções  populares  andaluzas”  de  Joa¬ 
quim  Nln.  Chelaa  de  frescura  t 
eu avo  encanto. 

E  estava  findo  o  programma, 

O  povo.  porém,  achou  pouco, 
qulz  mais. 

Exigiu.  Venceu. 

Bldú  volta  ao  palco.  uma.  duas, 
tres,  uma  Infinidade  de  vezes. 


Ess»  glgantosco  colHilolde  da 
WarnorFirHt  National  tem  to¬ 
das  as  bellezSB  e  todas  as  poe¬ 
sias  para  olhos  o  ouvidos!  Tem 
as  meninas  mala  “gostosas"  do 
universo,  ••  eajtçOes  mais  sua¬ 
ves  bonitas,  os  foxes  mais  trepi¬ 
dantes  e  assanhados,  os  scena- 
rl08  que  deslumbram  ©.  mais 
Joan  Blondell,  Ruby  Keeior,  Ali¬ 
ne  Mnc  Mahon,  Glngcr  Roger*. 
T^arren  Wllllam,  Guy  Kibbae, 
Ned  Bparkes  e...  para  comple¬ 
tar  a  rountão  do  talentos. 
Mervlit  L©  Roy.  na  rtlrecçãol  W 
esse  o  espectáculo  que  vae  pro¬ 
vocar  um  formidável  curto-clr- 
cnlto  na  cidade,  um  grande  In¬ 
cêndio  dns  almas  e  dos  nervos, 
que  o  Ocleon.  vae  exblblr,  a  par¬ 
tir  de  Begunda-felrn! 


hoje,  ás 

no  theatro  Municipal,  o  concerto 
cm  beneficio  do  Patronato  s  do 
Ambulatório  Infantil  da  Missão 
da  Cruz. 

O  programma  *  o  seguinte: 

1»  parto  —  Canto  —  Mary- 
vonnn  Mala  —  Gluck  —  Iphigé- 
nlo  cu  Taurldo  —  Lo  fionge. 
Mozarc  —  Le  Nozzo  dl  Flgaro 

_ Non  so  piu  coaa  son...  Bohu- 

mann  —  Der  NuHshaum.  Glauco 
Velasquoz  —  Borboleta.  S.  Do- 
nitudy  —  Splrate  pur,  apirate... 
Chomlnade  —  Trahtson. 

2“  parlo  —  Quartetto  Brasi¬ 
leiro  —  Marluocia  Jacovino  — 
M.  Carlota  Goulart  do  Oliveira 
_  Nydla  Soledado  —  Affonso 
Henrique  Garcia  —  Tsehalkows- 
Uy  —  Andanto  Cantahlle.  Percy 
Grainger  —  Nolly  on  the  Sliore. 
Sinlgaglla  —  Konzert  —  étude. 

3*  parte  —  Canto  —  Maryvon¬ 
ne  Mala  —  O.  Lorenzo  Fernan- 
dez  —  Clwncs.  De.bussy  —  Man- 
dollne .  F.  Mlgnono  —  Flor 
andaluza.  G.  Reoll  —  H  pasto* 
re  canta.  Villa-Lobos  —  Japo- 1 
nozas.  G.  CUarpentler  —  Les  I 
chevaux  do  bois. 

Ao  piano  —  Sra.  Zelis  Au- 
tran . 

Audição  de  alumnos  da 
professora  Gilda 
Carvalho 

No  salão  nobre  do  TIJuca  Teunls 
Club,  reullza-sé  hoje,  as  20  horas, 
|  a  audição  de  alumnoa  da  dlstlucta 
professora  Ollda  Carvalho,  com  um 
programma  attrahente,  em  quo  to¬ 
mam  parte  a»  alumnas:  Wanda 
Marinho  de  Carvalho,  Leda  Boatos 
Yolancla  Mendonça  Lima, 


Eslréa  hoje  no  Carlos  vjomes  a 
cantora  Dolores  Frau.  E'  tuna  no¬ 
ticia  que  suo  da  bunalldado  do 
notlclurlo  para  so  Impor  como  um 
acontecimento  artístico.  Quer  di¬ 
zer,  nem  mala  nem  menos,  de  que 
a  inclusão  no  elenco  da  Compa¬ 
nhia  Lyrlca  Italiana,  de  um  gran¬ 
de  nome  na  acena  lyrlca  mundial, 
attrahlrii,  por  certo,  elevodo  nu¬ 
mero  de  admiradores. 

Cantora  de  grandes  recursos  vo- 
CRee.  Dolores  Prau  possuo  uma  dus 
melhores  vozes  do  mczzo-soprano 
tia  actualldudc.  Cantou  na  ultima 
temporada  do  Colon  com  os  mes¬ 
mos  artistas  que  vieram  ao  Muni¬ 
cipal,  os  oporás  do  seu  grande  re¬ 
pertório.  Não  poude  vir  com  o 
mesmo  elenco  por  clrcumetanclafl 
vurlaü  e  agora  dã  o  prazer  do  va¬ 
lorizar  o  excellento  olenco  dlrlgl- 
I  clo  pelo  tenor  cav.  Abel©  de  An- 


O  recital  Adacto  Filho 
na  Associação  dos  Ar* 
tistas  Brasileiros 


R’  hoje,  ás  21  horas,  no  salão 
do  Instituto  Nacional  do  Musl¬ 
oa,  que  se  realiza  ©  rooital  do 
brilhante  harytono  Adacto  Filho, 
aob  os  auspícios  da  Associayã.o 
do»  Artistas  Brasileiros. 

O  bailo  programma  compõe-se 
sõ  de  obra»  de  Mussorgski  « 
está  assim  confeccionado: 

Sans  Solell:  Inte- 


'CIA.  LYUICV  ITALIANA" 

Estréa  da  mczzo-soprano 
DOLORKS  1RAU 
na  opera  de  G.  Verdl 


Terminadas  esta  noite  as  lin¬ 
das  montagens  da  alluclnante 
revista  em  2  octos  e  26  quadros 
dos  ”«ses”  Marques  Porto  e 
Ary  Barrozo 


1"  parto 
rlour,  Tes  yeux  dana  ia  foule 
m’Ingnorent,  Lcs  Jours  de  fêto 
«on  fluis,  L’ennue,  Elêgio,  Sui- 
1'eau. 

3*  parte  —  Tres  Humorcscasi 
Le  polisson,  Kalllstratc,  Le  Bi- 
mtnarlste;  Trea  Satyras:  Lo  clas- 
Bique,  L’orgueil,  Le  gulgnol. 

r.»  parte  —  Chants  et  danses 
de  la  Mort-Tropak.  Sérénado, 
Berceuse,  Lo  Chof  D’Arméo. 

Os  acompanhamento»  eerSo 
feitos  pelo  exímio  pianista  pro¬ 
fessor  Brutus  Pedreira. 


Protagonista  o  tenor  brasileiro 
.  REIS  E  SILVA. 


A  rovtstn  que  Já  vae  empolgar 
todo  o  Rio,  teremos  —  DEFI- 
NITTV AMENTE  HOJE  —  A’s  8 
c  10  horas  —  a  espera  d issíma 
e  sensacional  ESTRÊA  da 

COMPANHIA  DF.  REVISTAS 
PARISIENSES 

Uma  ultra-organlzaçúo  moder¬ 
na  da  Empresa  Luiz  Galvão  no 
Theatro  Rlulto  (Phone  2-9498) 
O  elegante  theatrlnho  da  Ave¬ 
nida  —  Todo  renovado  e  bonito 
Esta  oompauhla  apresentam 
um  elenco  mais  que  formidá¬ 
vel  em  que  &c  destacam  os 
queridos  “astros’1  que  toda  a 
cidade  admira  c  applaude. 
ALDA  GARRIDO  E  M ESI) FI¬ 
TINHA  —  Oito  Estonteantes 
CUrls  —  sob  o  direcção  do  Ali¬ 
ce  Splltaer,  do  Brondway  de 
New  York  —  Colossal  Orchcs- 
trn  —  Jazz.  organização  dc 
Bichara  Jorge. 


A  opera  dc  Blzct 


Protagonista  —  inezzo-sopreno 
DOLORES  FRAU. 


Cav.  Abele  De 


Dora  Sol  Ima 

Angelt  e  Paolo  Ansaldl. 
POLTRONAS:  95  (e  o  Mllo), 


Silva,  .  .  . 

Marta  Hercilta  Cardoso  de  Castro. 
Maria  Lourdes  da  Silveira,  Regina 
Mabel  Prado  Azambuja,  Yone  Men¬ 
donça  Lima,  ZUah  Carvalho,  Declo 
Carvalho  França.  Heraldo  P.  Gon- 
çRlves,  Heitor  Carvallio  França, 
Gilda  Maria  Carvalho  Azambuja, 
Aurecilla  Silveira  e  Pkandsco  Car¬ 
valho  França. 


HOJE  -  ás  20  e  22  hs.  -  HOJE 
Continuação  do  trlumpho  al¬ 
cançado  pela  famosa  comedia 
de  JORACY  CAMARGO 


2a  FEIRA 


:i. “-FEIRA,  19  —  Únicas  repre¬ 
sentações  du  comedia  "SAM- 
SAO”,  em  homenngem  ao  es- 
crlptor  VIR1AT0  CORRÊA,  com 
ilols  grandes  programma*  de 
attracções. _ 


HÉLIOS  —  phoce:  >-0767  — 

“Adeus  ás  urnitts". 

JOArLAL  —  “O  homem  todo” 
o  “Entro  duas  esposas"  . 

HAUtUtBlRA  —  Phone:  9-38» 

—  “Beijos  paxa  todas”. 
MARACANA  —  Phone  8-1910 

—  “O  meu  boi  morreu”. 
NACIONAL  —  Phoaai  «-06’a 

—  “Ave  do  paraíso"  e  “Luzes 
de  Buenos  Aires". 

OrtIDNTIO  —  Phona:  >-6018 

—  “O  homem  sensacional*  e 
“Legião  dos  centauros”. 

PARC  DIIASIL— Phone:  8-7394 

—  “Mme.  Butterfly”. 

PARAÍSO  —  Phone!  9-6086 

_  “Deliciosa"  e  “Legião  dos 

Centauros". 

PENDA  —  Phone:  9-6066  — 

“O  segredo  do  Mino.  Blan- 
cho"  e  "Guardião  da  lei". 

RAMOS  —  Phone:  9-6094  — 
“O  barqueiro  do  Volgn."  a  “De¬ 
baixo  do  musica". 

TMUCA  —  Phone:  8-3655  — 
"Esquadrilha  perdida”. 

velo  —  Phona:  8-0874  — 
"Rua  43". 

VILLA  ISABEL  —  Vlionle: 

Rasputlu  e  a .  lm- 


NOS  BAIRROS 


IMPÉRIO  —  Phone:  4-S1S6. 
SeesOee,  ás  3,  *.40,  6.20,  7, 

8.40  _  10.20  horas  — ■  Poltro¬ 

nas,  3Ç300  —  “Fra  Dlavolo", 
com  Laurel  e  Itardy. 

ALIIAMHRA —Phone:  2-7092 
Sessões  (ls2  —  4  —  6—  6  — 

—  10  horas  —  “A  Severa" 
•,  no  palco,  Dlna  Thereza. 

GLOIUA  —  Phone:  4-0097  — 
Sessões  és  2  —  3.40  —  E.20  — 
8.40  horas  —  Poltronas,  S330Ó 

—  “Humanidade",  com  Ralph 
Morgan . 

PATHE’  PALAOIO  —  Pho¬ 
ne:  3-1152  —  Sessões  ás  L 
3.40,  8.20.  7,  8.40.  •  10.30  ho- 
ras  —  “.Sabbado  alegro",  com 
Xancy  Carro!. 

IIROAOWAY  — !  Phone:  2-6788 

—  Sessõos  49  2  —  8.40  —  8.20 

—  7  —  8.40  —  10.20  horas  — 

“A  voz  do  meu  coração",  com 
Jan  Kc-pura, 

parisiense  —  Phone:  3-0123 

—  “Ronny". 

PATHE*  —  Phone:  4-1493  — 

"O  az  do  Changal”. 

paris  —  Phone:  2-0131  — 

“Armada  azul"  e  no  palco 
(Gen©8lo  Arruda). 

IDEAL  —  Phone:  4-6314  — 
“Uma  noite  no  Cairo". 

1 R 1 9  —  phone:  4-6247  — 

“Zombie”. 

MKM  DE  «A— Phone:  4-6340 
“Como  me  queres?"  e  "Sela¬ 
mos  camArodas". 

POPULAR  —  Phone:  4-1854 

—  ■  Marrocos”  e  “Hmma". 
PRIMOR  —  Phone:  4-5884  — 

“Beijos  per»  todes*. 

Rio  BRANCO  —  Phone:  4-1919 

—  “Nas  florestes  poleneaee"  e 
“O  trehldor*. 

ELDORADO  —  Phone  2-4318 

—  "(Tm  oessi  alegra'. 

LAPA  —  Phone:  1-9148  — 
“Mmn.  Butterfly"  s  “Tndo  ou 
nada". 


rHEATROS 


AMERICA  —  Phone:  8-4575 

—  “  TopaZô”. 

AMERICANO  —  Vhona:  8-6S47 

—  "O  meu  boi  morreu". 
APOLLO  —  Phone:  8-5619  — 

“O  ultimo  varão  sobre  s 
terra”. 

ATLÂNTICO  —  Phone  6-0Í16 
•—  “Cavalcado”. 

ALPHA  —  Phone  9-8315  — 

“Feira  de  amostras"  e  “Desti¬ 
no  rubro”. 

AVENIDA  —  Phone:  6-0319 

—  "Noites  vlennensos". 

BENTO  RinEino 

por  um  homem"  < 
dos  centauros". 

brasil  —  Phone:  8-2013  — 

“L'ma  nolto  no  Cairo", 

BEIJA-FLOU  —  Phone  9-8174 

—  "Inferno  dos  vivos"  e  “CI- 
nomanlaco". 

CATUMBY  —  Phone:  2-3081 

—  "O  Tubarão"  s  “Uma  loura 
pare  tres". 

CENTENÁRIO  —  Pboue  4-3428 

—  "Loucuras  de  Monte  Cario* 
e  "Desafiando  e  morto". 

EDISON  —  Phone:  9-4449  — 

“iTeroes  do  mar"  e  “Extra- 
vnguneja”, 

FLUMINENSE— Phone:  9-1404 

—  “Adeus  ás  ermas". 

ENGENHO  DE  DENTRO  — 
Phonte:  9-4188  —  «O  ret  da 
jaula"  e  "Perigo  dslloloae*. 
GUANABARA  —  Pboee:  9-8418 

—  "A  Imã  Branca”. 
GUARANV  —  Phone  1-8484 

—  "Carne"  e  "A  dama  arrea¬ 
te". 

HADDOCK  LOBO  —  Phoae: 
8-8679  —  "Klng-Kong"  e  "Mu¬ 
seu  «e  Om". 


4VFNTURAS  DE  UM 
DESEMPREGADO 
cioaot  ü 


RECHEIO — Companhia  Bra¬ 
sileira  de  Theatro  Musicado  — 
Sessões  dlarlas  ás  30  e  22  horas 

_  Aos  domingos  e  feriados, 

•matlnôes"  ás  15  horas  —  "A 
Casa  Eranca"  —  Poltronas, 
06090. 

CASINO  —  Companhia  de 
Comedias  Froooplo  Ferreira  — 
Espectáculos  por  sessáo  ás  20 
e  22  horas  —  Aos  sabbados,  do¬ 
mingos  e  feriados,  vesperaos 
ás  16  e  17  horas  —  A  eome- 
dia  “DeuK  lho  paguo"  —  Pol¬ 
trona©  7S001L 

8.  JOSE*  —  Casa  do  Cabo- 
cto,  companhia  de  musicas  re- 
glonaes  s  canções  sertanejas— 
Besaões  ás  17.46,  18  e  82,16  ho¬ 
ras  —  Domingos  e  feriados, 
vesperaei  aa  16  a  17  horas  — 
"Promessa"  —  Poltronas,  rêls 
91*00. 

CARLOS  GOMES  —  Compa¬ 
nhia  lyrlca  Italiana  —  Espe¬ 
ctáculos  ás  8.45  horas.  Vespc- 
raes  aos  domingos  o  feriados 
ás  15  horas  —  Aopora  “II  tro- 
vatore"  —  Poltronas.  SJS00. 


•Z’®’ HARLOW 

Clark  OABLE 

AMAR  c  ser 

....  AMADA 


“Tudo 

Legião 


O  QÜE  ESTaRàG 
PAZETHX)  ROJE 
wmxRCAS 
0£  OMW  - 


HOLO  VOU R  MAN) 


3-1582  - 
povatriz 


EM  NlCTUEROf 


CINEMAS 

NO  CENTRO 


ELECTRO-BALL 

RUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO  51 

Sempre  empolgantes  torneios  sportivos 

SEMPRE  AO 

ELECTRO-BALL 

RUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO  51 


CENTRAL  —  Phona:  1674  — 
"O  beijo  deante  do  eiipelho". 

IMPERIAL  —  Phone:  2738  — 
“Múmia". 

ROTAL  —  Phone:  1074  — 
“Onde  está  minha  mulher?" 

EDEN  —  Phone:  98  —  "Nlo 
ba  maior  amor”. 

CIRCOS 

Donnv  (Oisrlst  —  Orandes 
espectáculos  por  axcelleuts  oom- 
panhle. 


PALAOIO  —  Phone:  2-0881  — 

Bsiaõea  ás  3  —  1.40  —  8.88  — 
y  _  s.40  —  10.20  horas  —  Pol¬ 
tronas,  4|200  —  "Vlvamoa  ho- 
J4“,  com  Joan  Crawford. 

ODEON  —  Phona:  8-1508  - 
—  Sessões  As  I  —  4  —  8  —  I 
10  horas  —  Poltronas,  4|!00 
Dss  5  ás  7  horas,  l|200.  - 
“Has  ds  eer  minha  inulhsr” 
com  Caimlll*  llorii . 


I 


